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Poderíamos começar discutindo os regiona-
lismos, as gírias, o dinamismo do idioma. Boa 
ideia! Talvez dissertar sobre ênclise, próclise e 
mesóclise. Aí complica! Caotizar o mundo para 
discutir o uso do “Por que”, “Porque”, “Por quê” 
e “Porquê”. Seria interessante! Ponderar sobre 
em qual lugar o “n” do “muito” foi parar. Difícil!

Melhor não...
Pesquisar sobre a existência da palavra “sau-

dade” e descobrir se é apenas na língua portugue-
sa que ela existe ou palíndromos, onomatopeias, 
lirismo, conjunções, vírgulas, crase... quanta coi-
sa! Por enquanto, não! Deixa tudo isso para os 
especialistas.

Nenhuma língua é de fácil aprendizado, mas 
como estamos no Brasil e nossa edição é uma ho-
menagem à (ou contra a) língua portuguesa, fo-
caremos nela. 

Espera, contra?
Sim, muito! Nem todos estão – eu faço parte 

do grupo – familiarizados com a língua portu-
guesa. A leitura tem um papel importantíssimo 
nesse processo e sabemos que não é um hábito 
comum ao povo brasileiro, pois o alto custo, a fal-
ta de investimentos em Cultura, Educação, Ciên-
cia e a falta de bibliotecas públicas são elementos 
inibidores para a aquisição de uma experiência 
leitora mais profunda.

Há ainda a necessidade de vigilância acura-
da com o que se lê, a desinformação e as notícias 
falsas têm presenças titulares no obscurantismo 
atual e, com o mundo virtual cada vez mais atu-
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por José Felicio
Editor de JLetras / Academia Jundiaiense de Letras

Editorial 
Enquanto isso, na Galícia...
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“Sou um guardador de rebanhos. 
O rebanho é os meus pensamentos 

E os meus pensamentos  
são todos sensações.”.

Alberto Caeiro

Os textos da edição 03 da Revista JLetras 
nos levam às terras lusitanas, berço da origem de 
nosso querido Brasil, tão amado, tão sofrido e tão 
esplendoroso. Uma terra de sobreviventes, de um 
povo que luta para ter o seu reconhecimento pe-
rante o resto do mundo. 

O Brasil é terra de grandes nomes em todas 
as áreas. Se Portugal tem Amália Rodrigues, nós 
temos Elis Regina. José Saramago é português. 
Jorge Amado é brasileiro. Fernando Pessoa? Car-
los Drummond de Andrade. Florbela Espanca? 
Clarice Lispector. Cascais? Rio de Janeiro. Eléc-
tricos pelas ruas. Bondinho do Pão de Açúcar. 
Bacalhoada? Feijoada.

São exemplos que saltam à memória, mas so-
mos – ambos – um povo muito peculiar com uma 
cultura identitária e manias muito curiosas. 

Em JLetras, o leitor irá compreender um 
pouco mais de tudo aquilo que nos une como 

por Márcio Martelli
Editor de JLetras / Academia Jundiaiense de Letras

Todos os caminhos levam  

a Lisboa dentro de mim!

duas nações irmãs e como uma mesma língua 
pode ser e ter significados tão diferentes de acor-
do com a região onde ela é usada.

E temos exemplos até mesmo engraçados...
Você já se imaginou tomando um licor de 

merda? Pois é, e ainda dizem que é muito sabo-
roso. E a tal Feira da Foda onde encontramos 
iguarias com nomes bem sugestivos e até mesmo 
embaraçosos para nós, brasileiros?

Em uma certa ocasião, em um evento, per-
guntei em alto e bom som: “alguém aqui tem du-
rex?”. O silêncio foi total e logo depois o riso cor-
reu solto. Envergonhado, relatam ao meu ouvido 
que durex é preservativo. E eu só queria uma fita 
adesiva...

Assim é Portugal. Assim é a terra donde ori-
ginamo-nos. Saudades de Lisboa quando aqui 
estou. Saudades do Brasil em Portugal. A edição 
está gira!!! Leiam sem moderação.
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ante no mundo real, daremos razão ao semiólogo, 
linguista, escritor, filósofo e bibliófilo Umberto 
Eco?

Em muitas situações, com certeza! Porém, a 
web presenteia-nos com a possibilidade de mui-
tas, muitas leituras proveitosas, a JLetras é uma 
delas! Ou não?

Mas como a língua portuguesa chegou até ao 
que hoje conhecemos?

De maneira vulgar, responderei!
Para a língua portuguesa ser o nosso idio-

ma, muitas naus passaram pelo Bojador depois 
de Gil Eanes, ou melhor, desde a Galícia muita 
água passou pelo mar de Atlas (por volta de 3500 
A. C.), com a mistura entre a língua céltica e o 
latim vulgar oriundo dos romanos; a influência – 
ainda que pequena – dos povos germânicos, por 
volta do século IV; a presença dos dialetos moçá-
rabes, em torno do século VIII; o Galego atinge 
toda a região que hoje é Portugal e recebe o nome 
de Português no século XIII, sendo oficializado 
como língua oficial. 

Entre os séculos XIII e XVII, palavras advin-
das de línguas de povos do continente africano, 
dos povos presentes no que hoje chamamos de 
Américas são incorporadas ao idioma português. 
Não pense que atualmente as mudanças inexis-
tem, pelo contrário, novos vocábulos surgem 
como flores na primavera.

Mas, chega de florear!
Delicie-se com a nossa língua e com os nossos 

escritores encantados pela literatura!
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Viva a Língua Portuguesa 
Como diz o ditado

A língua portuguesa tem um enorme reper-
tório de ditados, provérbios, frases feitas, expres-
sões idiomáticas e tantas outras riquezas linguís-
ticas. Particularmente, gosto muito dos ditados, 
pela sabedoria que conseguem expressar com 
tão poucas palavras. Mas é preciso cautela. Sim, 
porque muitas vezes eles se anulam e a gente fica 
meio perdido.   

Explico melhor: se alguém me diz “não dei-
xe para amanhã o que pode fazer hoje”, eu posso 
responder “antes tarde do que nunca”. E aí, como 
é que fica? 

Os ditados são uma espécie de cápsulas de sa-
bedoria testadas e aprovadas pela tradição, com 
selo de garantia e sem prazo de validade. Podem 
ser usados em qualquer ocasião e sempre produ-
zem efeito. Ninguém consegue discordar de um 
ditado. A não ser outro ditado.  

Um diz “Deus ajuda quem cedo madruga”; o 
outro responde “mais vale quem Deus ajuda do 
que quem cedo madruga”. Pronto. Todos sabem 
que mais vale um pássaro na mão do que dois vo-
ando. O problema é que quem não arrisca não 
petisca. Portanto, sempre podemos invocar um 
ditado para agir de um modo ou de outro. Se não 
somos ousados e nos contentamos com o que te-
mos na mão, é porque seguimos a sabedoria do 
ditado; se ousamos arriscar é porque também se-
guimos a sabedoria de um outro ditado. 

Há ditados para todos os gostos, como se vê. E 
para quase todas as situações. Para quem vive há 
anos esperando ganhar na loteria, podemos dizer 

por Douglas Tufano
Escritor e membro da Academia Jundiaiense de Letras

LÍNGUA PORTUGUESA

“quem espera sempre alcança”. Mas o pessimis-
ta poderia dizer também “quem espera desespe-
ra”. Aí vem o otimista e retruca: “A esperança é 
a  última que morre”. E o outro responderia: mas 
morre...

É verdade mesmo que o silêncio é de ouro? 
Mas não dizem que quem cala consente? E como 
é que eu posso censurar o filho que age como o 
pai, se quem sai aos seus não sai errado? Dizem 
que é de pequenino que se torce o pepino, mas 
não é verdade que pau que nasce torto, não tem 
jeito, morre torto?

Além disso, cuidado com o simbolismo de al-
guns ditados. Se quisermos verificar na prática 
se ele é verdadeiro ou não, podemos nos machu-
car seriamente. É verdade que cão que ladra não 
morde? Então entre no quintal onde vive aquele 
cachorro enorme do vizinho e veja se o ditado 
está certo...  

O problema é que é muito arriscado viver se-
guindo a experiência alheia. Os ditados não con-
têm verdades eternas, dependem das circunstân-
cias. O importante é a gente pensar com a própria 
cabeça. Pode ser até que, às vezes, um ditado pos-
sa ser aplicado exatamente à situação que esta-
mos vivendo. Mas desconfie sempre. Além disso, 
sabemos que é impossível aplicar em nossa vida 
as experiências dos outros. E cuidado com aque-
les que chegam dizendo “se eu fosse você...” Cada 
um é que sabe onde lhe aperta o sapato. Viu? ago-
ra deu pra encaixar um ditado. Por isso, nunca 
diga: dessa água não beberei...   
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Vida longa à Língua Portuguesa

por Carlos Thompson
Poeta, escritor e jornalista

“Flor do Lácio 
Sambódromo 
Lusamérica 
Latim em pó 
O que quer 

O que pode esta língua?”

Exatamente, Caetano Veloso, que trata o nos-
so idioma com o zelo merecido. 

Bernardo Soares, um dos heterônimos de Fer-
nando Pessoa, poeta máximo deste idioma, ter-
çou suas armas – as palavras – para exprimir seu 
amor: “Minha pátria é a língua portuguesa”. Até 
um anarquista como eu se sente à vontade com 
esta afirmação.

Nossa língua portuguesa – evoé, Pasquale 
Cipro Neto! – é um manancial inesgotável. “Ao 
vencedor as batatas”, propôs o mestre Machado 
de Assis, em Quincas Borba.

Sim, esta é a língua de Camões, das armas e 
dos barões assinalados, em mares nunca dantes 

navegados. E de Eça de Queiroz, que nos obse-
quiou com A Cidade e as Serras.

Mário Quintana – poeta com quem tive a su-
bida honra de participar de uma greve de jorna-
listas (pois é!) – fez a gentileza de nos elucidar, 
poeticamente, grandes dúvidas existenciais: “A 
alma é essa coisa que nos pergunta se a alma exis-
te”. Imaginação? “É a memória que enlouque-
ceu.” Bingo!

Para cantar o sentimento e as perdas, por sor-
te, há Chico Buarque em Futuros Amantes: 

“Sábios em vão 
Tentarão decifrar 

O eco de antigas palavras 
Fragmentos de cartas, poemas 

Mentiras, retratos 
Vestígios de estranha civilização”.

E, nesta época de pouquíssimas esperanças, 
de vida agreste e danada, que tal fugir na prosa 
do pernambucano Manuel Bandeira: 

“Vou-me embora pra Pasárgada 
Aqui eu não sou feliz 

Lá a existência é uma aventura”.

Este idioma também é o de Ariano Suassuna, 
e de seu Auto da Compadecida, com os impa-
gáveis João Grilo e Chicó. Dos modernistas, dos 
Verissimos (Erico e Luis Fernando), do Mario 
Prata, do Milton Hatoum e de sua Manaus en-
cantada.

Nós podemos nos dar ao luxo de ter tido Ola-
vo Bilac, um gajo que, ora direis, ouvia estre-
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las. E o Cazuza, que ouvia segredos de liquidi-
ficador. A propósito, Cazuza era Agenor, quase 
igual ao magnífico Cartola (Angenor, com este 
‘n’ a mais), que nos ensinou que “as rosas não 
falam, simplesmente as rosas exalam, o perfume 
que roubam de ti”.

Baita língua portuguesa, tão maltratada, 
desprezada, aviltada, vilipendiada, obumbrada, 
açoitada, obnubilada, repleta de estrangeirismos 
que nada a ela acrescentam.

Idioma que tem bah, uai, oxente, rapá, ôrra 
meu, padoca, trem bão, piá, guri e vixe. Porque 
é vivo, e incorpora os regionalismos deste país-
-continente.

Mas vamos ao que interessa. Às curiosidades 
desta língua múltipla, inclusiva, jamais expletiva.

Covids da língua
A gente – não substitui o simples e perfeito 

pronome pessoal nós.
Através – é atravessar. A luz passa através da 

janela. Não deve ser usado em lugar de por meio, 
por intermédio.

Buscar – este verbo caiu nas graças de milhões 
de pessoas. E está sempre à mão para compor 
qualquer frase mal escrita. Buscar é procurar. 
Não é pretender, almejar, objetivar nem tentar.

Crase – realmente, não é fácil. Na dúvida, não 
use. Certamente errará menos do que colocando 

crase antes de verbos no infinitivo ou de palavras 
masculinas.

Estrangeirismos – não sou purista. Há situa-
ções em que a palavra estrangeira define muito 
bem algo, como marketing. Mas por que falar e 
escrever template (modelo), password (senha) e 
workshop (oficina)?

Fazer uma colocação – colocar é pôr. Diga, con-
te e afirme.

Junto com – para que os dois? Ou junto, ou 
com.

Onde – deveria tão somente ser em referência 
a lugar. Mas virou um vício de linguagem, uma 
boia salva-vidas, erradamente empregado como 
se fosse ‘em que’. E até em usos ainda piores, sol-
to, como um meteoro que vem à Terra para matar 
os dinossauros. 

Pontuar – outra mania ‘moderninha’. Pontuar 
é colocar ponto. Se o objetivo for destacar alguma 
coisa, é melhor enfatizar.

Possuir – este texto não possui frases. Tem. 
Posse é exclusiva de seres humanos.

Vamos parar por aqui. Mas há muito mais. Há 
que respeitar a última flor do Lácio.

PS – Há somente uma alternativa, que se esco-
lhe entre duas opções. Se forem mais de uma, serão 
opções. 

Boa sorte!
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No Reino do Léxico

por Marta Gehringer
Psicóloga, arteterapeuta e escritora

Olá, quero me apresentar. Meu nome é Pró 
Vérbia. Sou uma figura de retórica que adora le-
var a vida ligada na narração de alegorias. Aqui 
vai uma para vocês.

No Reino do Léxico
Era uma vez... uma linda princesa chamada 

Sílaba, filha do rei Alfabeto com a rainha Palavra. 
Moravam no reino do Léxico, majestoso e fértil. 
Sílaba tinha muitos predicados que a tornavam 
encantadora, todos os sujeitos do reino a queriam 
por esposa, tanto os simples como os compostos, 
até mesmo os indeterminados. Mas, toda vez que 
se aproximavam dela e Sílaba começava seu cir-
cunlóquio, logo se afastavam desapontados. Cria-
va-se assim um paradoxo tal que todas as figuras 
da corte – as semânticas, as de pensamento, as de 
construção – tentavam consolá-la com eufemis-
mos, sem sucesso. 

Sílaba sentia-se tão mal com isso que nem 
conseguia adjetivar seus sentimentos. Sílaba per-
guntava a toda a sintaxe qual era a origem desse 
anacoluto, lia muitos artigos, mas só ouvia metá-
foras como resposta. 

Até que um dia, aconselhada pela madrinha 
Gramática, Sílaba foi ter com o mago Léxico para 
arguir sobre esse hiato em sua vida. Léxico lhe 
disse: 

– Minha querida pupila Sílaba, a fada Hipér-
bole, irritada por não ter sido escolhida como sua 
madrinha quando você nasceu (e cá entre nós, 
sempre exagerada!), lançou sobre você um objeto 
indireto que lhe truncou a oratória e excluiu o 
seu verbo de ligação com os predicativos.

– E o que posso fazer com relação a isso? – 
pergunta Sílaba, aflita.

– Siga o coração! – disse-lhe o mago.
– Como assim?! – pergunta a confusa Sílaba, 

buscando coordenação explicativa.  
– Você deve deixar seu castelo e enfrentar todos 

os períodos compostos, não só os de coordenação, 
mas também os de subordinação, em direção ao 
reino da Morfologia. Quando lá chegar, você pode-
rá incorporar todos os termos integrantes da ora-
ção, deixando de ser um agente da passiva. Mas, 
atenção... você encontrará as orações reduzidas e os 
pronomes oblíquos como obstáculos a superar!  

– Vou convocar o adjunto adnominal para me 
ajudar. Mas como saberei qual é o objeto direto?

– Siga a estrutura do período até encontrar a 
bifurcação sindética aditiva, mas muito cuidado 
para não seguir a adversativa.

E assim saiu Sílaba pela sua jornada heroica. 
Pelo caminho encontrou as irmãs trigêmeas – 
Próclise, Ênclise e Mesóclise – filhas da Sintaxe 
de Colocação, que, também confusas para defi-
nir seus respectivos lugares no reino do Léxico, 
juntaram-se à Sílaba (ou será se juntaram? Ai!), 
numa concordância nominal. 

Depois de longo trajeto, a caravana chegou 
a um enorme templo cor-ação. Lá, todos foram 
muito bem recepcionados pela deusa Oratória, 
quem lhes ensinou regras para apresentar o dis-
curso em clímax. 

Sílaba voltou para o reino do Léxico feliz e 
comunicativa, logo esquecendo seu pretérito im-
perfeito. Deixou os anacolutos e os pleonasmos, 
os oximoros e as sinestesias para trás, incorpo-
rou metonímias e prosopopeias e, depois de um 
período curto, encontrou o príncipe Verbo, com 
quem se casou e tiveram uma linda filha a quem 
deram o nome de Linguística.

F
ot

o:
 M

ár
ci

o 
M

ar
te

lli



10 11

Jletras Jletras

A primeira notícia documental, divulgada 
como oficial sobre o Brasil – que à época de seu 
descobrimento limitava-se a ser um bloco de 
“terra à vista” – vem da carta do fidalgo Pero Vaz 
de Caminha que se prestou a ser escrivão da es-
quadra de Pedro Álvares Cabral, redigida ao en-
tão Rei de Portugal, a quem ambos serviam.

Intitulada como Carta a el-Rei Manoel so-
bre o achamento do Brasil, Caminha estava dis-
posto a cumprir seu papel de relator de todos os 
achados na nova terra, mormente sobre os pos-
síveis metais nela contidos. As novas terras não 
eram desconhecidas da corte portuguesa, sabe-
-se, posto que outro navegador português houve-
ra sido destacado para “descobrir” terras ainda 
não descobertas pelos rivais espanhóis dois anos 
antes, ou seja, em 1498. Coube posteriormente a 
Pedro Álvares Cabral a tarefa de aprofundar o co-

nhecimento das terras já visitadas e coube a Ca-
minha relatar essa expedição.

A sorte quis que a Carta se perdesse e fosse re-
encontrada somente em 1808, na bagagem da Fa-
mília Real portuguesa, recém-chegada ao Brasil.

Famosa pelo trecho que todo escolar conhece 
(“em se plantando tudo dá”), é de se ressaltar que, 
após a descrição dos indígenas, Caminha é mui-
to objetivo ao dizer que “Ali não pôde deles haver 
fala, nem entendimento de proveito...”. Uma se-
gunda tentativa de comunicação, menos frustra-
dora, porém, se deu quando “um deles pôs olho no 
colar do Capitão, e começou de acenar com a mão 
para a terra e depois para o colar, como que nos 
dizendo que ali havia ouro. Também olhou para 
um castiçal de prata e assim mesmo acenava para 
a terra e novamente para a terra e novamente para 
o castiçal como se lá também houvesse prata.”.

Assim começou a ser implantada a língua 
portuguesa nas terras do avermelhado pau-brasil. 
Entre gestos e interesses.

Três séculos teriam que ser passados até que 
houvesse a implantação do Real Gabinete de Lei-
tura, no Rio de Janeiro e cinco séculos depois da 
descrição do achamento dessas terras, eis que o 
Brasil apresenta uma somatória de autores con-
sagrados pelo mundo.

Não temos ainda um Nobel de Literatura, mas 
temos 13 Prêmios Camões, sendo o mais recente o 
de um meu conterrâneo, Raduan Nassar. Claro que 
ele não me conhece; eu o conheço, contudo. Não 
tivemos nascido no Brasil um Fernando Pessoa, 
mas ganhamos o insuperável Guimarães Rosa, di-
fícil de traduzir e de entender até para alguns bra-
sileiros. Não exportamos talentos, mas acolhemos 
imigrantes como Clarice Lispector, habilidosa e 
perspicaz escritora das coisas da alma universal 
que bem se expressa pela língua portuguesa.

Caminha abriu a descrição da exuberância do 
país, mas a poesia brasileira em prosa descritiva 
nasceu com José de Alencar que cantou os “Ver-
des mares bravios de minha terra natal, onde can-
ta a jandaia nas frondes da carnaúba...”, escritor 
da alma mais brasileira até então vista, segundo 
Machado de Assis e prova de que a poesia não de-
pende da forma como as palavras se apresentam, 
mas do efeito que sua combinação causa no leitor. 
Escorre pelos versos saudosos de Gonçalves Dias 
pela dor do exílio em “minha terra tem palmeiras 
/ onde canta o sabiá. / As aves que aqui gorjeiam, 
/ não gorjeiam como lá...”.

O que dizer das dores da contínua extração 
mineral que escoava pela Estrada Real em dire-
ção aos bolsos portugueses, apesar dos lamentos 
dos Inconfidentes?

O cabedal humano brasileiro, porém, nascido 
em berço esplêndido, superou todas as vicissitu-
des e forjou um lastro de arte invejável. Nasce-
ram e vicejaram em terras brasileiras inúmeros 
escritores famosos. Nela nascemos também nós, 
brasileiros simples de alma patriota e bagagem 

cheirando ao Tejo, pé aqui e pé lá, qual Colosso de 
Rodes tupiniquim, cujas pernas se abrem sobre o 
Atlântico a fazer a ponte entre países eternamen-
te irmãos. Como não o ser, nós que herdamos de 
Portugal sua maior riqueza, a língua com a qual 
nos comunicamos e criamos e rimos e choramos?

Evoluída com o tempo, adaptada pela necessi-
dade do progresso, a língua portuguesa moderni-
zou-se, tomou cores locais. Chegou-se a pretender 
uma nova denominação, procurando-se chamar a 
língua falada no Brasil como “língua brasileira” 
ao contrário de “língua portuguesa”. Particular-
mente não vejo necessidade dessa tentativa de 
tão despropositado distanciamento das origens. 
Viemos, ambas, do latim e não há razão para se 
negar o fato. Como em todas as ocasiões da vida, 
o melhor é beber da fonte a água límpida.

A língua portuguesa, herança de nossos des-
cobridores e achadores, permanecerá como bem 
inalienável da cultura brasileira, veículo de co-
municação e de criação para o povo que sabe sen-
tir e classificar, melhor que quase todo o resto 
do planeta, o que é saudade. Do que já passou e 
do que não vivemos. Pessoa que o diga! Língua 
bendita que pergunta pela escrita de Cecília Mei-
reles “– Em que espelho ficou perdida / a minha 
face?” ou é capaz, como Manuel Bandeira, de 
toda a gentileza da alma ao poetizar a caminhada 
de Irene no céu:

“Irene preta
Irene boa

Irene sempre de bom humor.”

Imagino Irene entrando no céu:
– Licença, meu branco!
E São Pedro, bonachão:
– Entra, Irene. Você não precisa pedir licença.”

Lá, com certeza, Irene terá beladormecido, 
como diria Guimarães Rosa. Tudo porque Irene 
e São Pedro também usam a língua portuguesa 
para contar de si...

A Língua Portuguesa 
de Pero Vaz de Caminha aos brasileiros

por Rosalie Gallo
Escritora e membro da ARLEC

LÍNGUA PORTUGUESA LÍNGUA PORTUGUESA

Chegada de Pedro Álvares Cabral na região de Porto Seguro (BA). Pintura de Oscar Pereira da Silva, 1904.
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Prólogo
Ivane e eu saboreando um cafezinho conjec-

turávamos sobre o fato de sermos cidadãos bra-
silusos, assim como nossos filhos. Eu dizia a ela 
que quando jovem, ao ler uma carta do Mezio, 
a aldeia de meus pais, achando-me sábio, mas 
na minha ignorância, criticava por achar que a 
grafia estava errada: Imagine escrever Concelho 
de Castro Daire e não Conselho. Desde então, o 
tempo passou, e dando tratos à bola, lembramos 
o quanto Brasil e Portugal são inextricavelmente 
unidos, não só pela língua e a história, mas pelo 
descobrimento, com a chegada de Pedro Álvares 
Cabral; a vinda da Família Real, capitaneada por 
Dom João VI com a momentânea transferência 
da Coroa e o reinado de Pedro I.

E mesmo após a independência com Dom  
Pedro I, o fluxo de imigrantes portugueses foi 
contínuo, até que nas duas últimas décadas do sé-

culo XXI, esse processo se inverteu com o êxodo 
de brasileiros em direção a Portugal.

A culinária (a feijoada tramontana, a baca-
lhoada), a música (é uma casa portuguesa com 
certeza, Coimbra), a literatura (Eça de Queiroz, 
Fernando Pessoa e tantos outros) são alguns seg-
mentos em que a aproximação luso-brasileira se 
torna mais conspícua. 

Nesse contexto, não esquecemos o português 
falado no Brasil que se tornou uma língua pluri-
cênica, ou seja, possui mais de um centro de re-
ferência. Além do que nosso idioma sofreu ainda 
os aportes dos indígenas, negros, e toda sorte de 
imigrantes: italianos, japoneses, alemães, polo-
neses, espanhóis, árabes e tantas outras etnias. 
Afinal, mais de quinhentos anos se passaram des-
de a chegada de Cabral nas costas da Bahia.

Derivamos o nosso papo recordando que da-
das às dimensões do território brasileiro o sota-

que e pronúncia do idioma difere de região para 
região, sem falar dos peculiares termos inerentes 
a este ou aquele estado.

Nesse ponto, veio à nossa mente o tempo em 
que no magistério, Ivane vinda do Estado do Rio 
de Janeiro na década dos anos 1970, lecionava 
Geografia na capital paulista e constantemente 
ouvia comentários dos alunos sobre o sotaque ca-
rioca, acentuando guturalmente erres e chiando 
os esses.

Outro episódio ocorreu em 1986, estando em 
Lisboa com nosso filho caçula, o Alexandre que 
nos deixou prematuramente no verão de 2018, 
escutamos no restaurante do hotel um garoto (ou 
melhor um miúdo, afinal estávamos em Portu-
gal) admirado dizer: “Olha mamãe eles falam igual 
na novela”. Na época, as telenovelas da TV Globo 
Roque Santeiro, Selva de Pedra e Roda de Fogo 
eram absoluto sucesso em território lusitano e a 
nossa pronúncia, que naquela altura era imitada 
pelos jovens lusitanos, chamou atenção.

O modo de falar de cá e de lá
Portanto, há o português de lá e de cá, se bem 

que até ao presente no Brasil persistam marcan-
tes exemplos do falar da língua portuguesa que 
muito se assemelham ao dos lusitanos. 

Nas cidades de Manaus, Belém, Rio de Janei-
ro, Santos e Florianópolis com mais intensidade 
predominam, por exemplo, o uso do pronome tu 
e o característico som gutural do “r” e o chiado 
dos “s”, fazendo lembrar o português falado em 
Portugal. Obviamente, tal fato se deve a coloniza-
ção portuguesa devendo ser enfatizado, contudo 
que especificamente nessas cidades com maior 
ênfase foi preservada a influência lusitana. 

Em Manaus, os militares portugueses por vol-
ta de 1550 começam a ligar-se aos indígenas Ma-
naós, mas a efetiva ocupação portuguesa ocorre 
em 1659 e a fundação da cidade em 1669.

Em Belém, os portugueses vieram primeira-
mente de São Luiz, Maranhão, entre 1580 e 1616, 
quando se deu a fundação da cidade, pois havia o 
perigo da invasão de franceses, holandeses e in-

gleses naquela região ainda desabitada pelos con-
quistadores.

No Rio de Janeiro, os portugueses permane-
ceram desde o tempo de Estácio de Sá e prin-
cipalmente pelo estabelecimento da corte com 
Dom João VI, e os reinados de Dom Pedro I e II.

Em Santos, os portugueses ali se fixaram des-
de a fundação de São Vicente e do pioneiro enge-
nho de açúcar, o Engenho dos Erasmus. 

Em Florianópolis, a influência se deu pela 
imigração dos portugueses açorianos entre 1748 
e 1754. 

Assim, ainda hoje o sotaque bastante seme-
lhante ao dos lusitanos permanece, mas essa 
consideração não diz respeito aos significados 
de muitas palavras, assunto objeto de acurado le-
vantamento de escritores brasileiros como Mário 
Prata e Ruth Manus, dentre outros.

Viajando pelas pitorescas estradas de Portu-
gal, quando em visita à aldeia do Mezio, Castro 
Daire, a terra de meus pais, ficamos admirados ao 
ler uma placa na estrada que informava: “Fim do 
troço em obras” e outra mais que dizia: “Se queres 
um bom melão, então carregue no travão”. 

Brasil e Portugal 
unidos nas diferenças

por Aristides Almeida Rocha e Ivane Padilha de Soeiro Rocha
Escritores e professores
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Vista do Tejo, do alto de Alfama, nas Portas do Sol.
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Aprendi a ler com mapas. Desde criança estu-
do Geografia, sejam as paisagens naturais, sejam 
as urbanas, as cidades com seus bairros. Nesse 
estudo, inevitável a memorização de nomes. E 
os nomes puxam demais estudos, suas origens e 
cultura local.

Dos mapas, parti para as ruas e estradas na 
adolescência. Comecei viajando pelos municí-
pios próximos e aos poucos alcançando distân-
cias maiores. Aos 17 anos a primeira viagem in-
terestadual sozinho. Dali para frente nada mais 
me segurou.

Fazendo um relatório de locais visitados e 
linhas de ônibus, urbanas e principalmente ro-
doviárias, dificilmente me perdia. E centenas 
de nomes de localidades se tornaram familiares. 
Passaram a fazer parte de minha vida. Desses 
tantos nomes, boa parte faz referência à botânica 
nacional, característica geográfica e homenagens 
a algum santo (a) da Igreja Católica. Destes, são 
inúmeras localidades com nome de Santa Maria, 
São João, São José, Santo Antônio, São Pedro e 
São Luís. Na sequência, o complemento. Santo 
Antônio do Jardim, Santo Antônio da Alegria, 
Santo Antônio da Patrulha, Santo Antônio de 
Posse, Santo Antônio do Pinhal, Santo Antônio 
da Platina... só exemplificando municípios. Tem 
ainda distritos, bairros... com uma infinidade de 
santos de todas as nacionalidades, homenageados 
muitas vezes pelas famílias imigrantes que se ins-
talaram naquela região. Dessa mescla, juntando 
aos nomes de origem tupi, que também são mui-
tos em nossas cidades brasileiras, temos um ver-
dadeiro festival na língua portuguesa nacional. 
Mais de cinco mil nomes de municípios e um 

número incalculável de bairros nesses municí-
pios... imaginem a extensão! E isto, sem levar em 
conta sobrenomes de famílias e nomes repetidos. 
A cada lugar “desbravado” em minhas andanças, 
mais um nome que ficava na gaveta da memória. 
E assim, foram nada menos que 500 municípios 
brasileiros percorridos durante minha vida!

Em 2017, uma viagem prometia muitas sur-
presas. Conhecer Portugal. Pelo mapa, tinha já 
uma noção. Nomes das principais cidades, ne-
nhum segredo. Lisboa, Porto, Coimbra, Faro, 
Nazaré... mas estando lá, novos nomes entrariam 
para “minha gaveta”. E assim foi. Porém, o pra-
zer se dá ao saborear o alimento. Quem mastiga 
e engole rapidamente, não está saboreando, não 

Viva a Língua Portuguesa

por George André Savy
Escritor piloto
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Na Rodoviária de Évora.

Para nós que vivemos deste lado do grande 
charco que é o Oceano Atlântico, como dizia nos-
so filho Alê, para entender esses dizeres há que se 
efetuar, não a tradução, mas a correspondência: 
“Fim do trecho em obras” e “Se quiser (saborear) um 
bom melão, aperte o freio”.

E nessa mesma visita a Portugal, na aldeia do 
Mezio, quando conheci um tio, irmão de meu 
pai, falecido em 1947 em São Paulo, surpreso, ele 
me abraçou dizendo: “Eu diria, eu diria que estou 
estupefacto.”

Diferenças de termos futebolísticos
No futebol, a coisa mais importante entre as 

coisas menos importantes, há uma profusão de 
termos diferentes em Portugal e no Brasil, para 
designar as mesmas coisas.

As cores nas “camisolas” identificam os clu-
bes de Portugal, enquanto no Brasil, os torcedores 
torcem de acordo com os matizes estampados nas 
“camisas”. Mas os “guarda-redes”, em geral osten-
tam diferentes e vistosas camisolas, o mesmo ocor-
rendo por aqui nas camisas dos “goleiros”. 

Os “goleadores” de Portugal, dos clubes Por-
to, Benfica, Sporting e outros, melhor dizendo 
os “artilheiros” dos times daqui, têm a capacida-
de de marcar muitos “golos”, ou “gols”, mesmo 
se for de um “pontapé de canto”, isto é de um 
“escanteio”. 

Nem sempre as “equipas”, ou os “times” en-
contram um bom “relvado”, ou seja, um bom 
“gramado” para jogar ou treinar. Mas os bons 
campos dispõem de “vedação”, ou de “alambra-
do”, com boas acomodações para os “adeptos”, 
ou “torcedores”, permitindo observar se o atleta 
está “fora de jogo” ou em “impedimento”. E para 
conforto dos jogadores devem ter amplo “balne-
ário”, quer dizer “vestiário”.

A influência portuguesa no futebol brasilei-
ro fica também manifesta nas várias agremiações 
surgidas no seio da colônia em todo o Brasil. 
Apenas para exemplificar citamos os seguintes: 

– O Clube de Regatas Vasco da Gama, fundado 
em 21 de agosto de 1898, na cidade do Rio de Ja-
neiro, em homenagem ao quarto centenário da des-
coberta do caminho marítimo das Índias em 1498, 
pelo navegador português Vasco da Gama. A “ca-
misola” ou “camisa” do clube tem no escudo uma 
nau e a Cruz da Ordem de Cristo, a Cruz Pátea; 

– A Associação Portuguesa de Desportos, 
fundada em 14 de agosto de 1920, na cidade de 
São Paulo, com seu uniforme vermelho, verde 
e branco em alusão à bandeira nacional de Por-
tugal, e tendo a Cruz verde rubra da Ordem de 
São Bento de Avis. O clube tem a mesma masco-
te que o grande clube português Sporting Clube, 
o leão. Por sinal, o clube se origina da fusão de 
outros cinco também relacionados à pátria lusa: 
Associação Atlética Marquês de Pombal; Portu-
gal Marinhense; Lusíadas F. C.; Associação 5 de 
Outubro e Esporte Club Luzitano;

– O Tuna Luso Brasileiro, fundado em 1º 
de janeiro de 1903, de origem portuguesa e que 
surgiu inicialmente como um conjunto musi-
cal, lembrando que Tuna significa orquestra ou 
conjunto popular. A camisa ou camisola ostenta 
a Cruz Pátea Vermelha e as cores fazem alusão à 
Cruz de Malta, o símbolo de Portugal. A mascote 
do clube é a águia, a mesma ave símbolo do S. C. 
L. e Benfica o grande clube português.

Enfim, somos todos brasi-lusos; “ora pois”.
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está conhecendo. Portanto, simplesmente acu-
mular nomes não satisfaz. Não alimenta. Apenas 
mata a fome. Logo ela estará de volta, a pessoa 
novamente se sacia, mas não conhece o conteúdo 
daquilo, o proveito dos alimentos. Ciente disso, 
logo ao pisar em terras portuguesas comecei a 
analisar e associar nomes. Origens. Coincidên-
cias. Primeiramente, o quanto os nomes portu-
gueses estão presentes no eixo Norte-Nordeste 
brasileiro, muito mais que em outras regiões. 
Santarém, Óbidos, Oeiras, Nazaré... em seguida, 
os santos. Ah, os santos foram a maior surpresa. 
Os mais populares: Santo António (sim, lá grafa-
do com acento agudo), São João, São Pedro, São 
José e São Bento. Os demais aparecem em peque-
na quantidade. Detalhe, estes também mais po-
pulares não aparecem na gigantesca quantidade 
que existe no Brasil. Ou seja, a maior parte dos 
nomes das cidades e distritos em Portugal não 
possui nomes de santos. Nem por isso deixa de 
ser um país com forte presença Católica. A ex-
plicação para isto, está no próprio formato de co-
lonização e desbravamento do interior do Brasil 
naquele período. A cada conquista, agradecimen-
to e homenagem a um santo. Que muitas vezes 
passava para a denominação da vila e posterior-

mente à cidade, após a emancipação. E falando 
em vila... ah, não esperem ver nos letreiros dos 
ônibus urbanos em Portugal “vila X”, “vila Y”... 
nem “Jardim”. Vilas em Portugal já são municí-
pios constituídos. O que chamamos no Brasil de 
vilas, bairros, jardins ou até parques (que muitas 
vezes sequer possuem um parque) são freguesias 
em Portugal. Mas o nome freguesia nem sempre 
aparece. Apenas o nome é destacado. Assim, te-
mos em Lisboa: Campolide, Campo de Ourique, 
Xabregas, Olaias, Mouraria, Carnide, Benfica... 
nos mapas ainda aparecem em determinadas loca-
lidades a denominação “Bairro”, mas nos letreiros 
dos ônibus vai só o nome do local. Nada de B. para 
bairro ou F. para freguesia. Jardim é jardim mes-
mo, praças. Assim como parques são parques.

Voltando aos santos, alguns nomes são raros 
de se encontrar no Brasil. Como São Mamede 
(existe apenas uma cidade com esse nome no 
Brasil, no Estado da Paraíba), Santa Iria (apenas 
um ou outro bairro no Brasil) e Santa Apolónia 
(até hoje não encontrei este nome cá no Brasil). 
Em Lisboa, Santa Apolónia denomina uma das 
principais estações ferroviárias da cidade (metrô, 
lá sem acento circunflexo – metro – e linhas de 
longa distância de trem – comboios).

Andar por Lisboa e interior do país é se de-
parar com nomes familiares e outros como que 
“redescobertos”. É como se estivéssemos reme-
xendo o baú de tesouros guardados a sete chaves 
pelos nossos avós. O moderno e o tradicional em 
harmoniosa convivência. Lembram-se das placas 
com a identificação das ruas, que chamamos de 
toponímicas? Onde estão pelas ruas da capital 
portuguesa? Estão nas edificações. Como víamos 
também nas nossas. Esqueçam os “postinhos”.

E em meio a todo esse espetáculo de novida-
des, não demorei muito a me habituar. Logo dei-
xei o grupo de escritores brasileiros e me aven-
turei sozinho. Detalhe: sem comunicação com o 
grupo. Não recarreguei o celular, não tinha como 
telefonar ou mandar mensagem a eles. Nos vinte 
dias que estivemos em Portugal, “me desgarrei” 
do grupo pelo menos meia dúzia de vezes. Um 
desafio lançado a mim mesmo. Não me perder e 
responsabilidade total, para não precisar solici-
tar nada. Fui e voltei sozinho. Não só dentro de 
Lisboa como numa viagem ao interior, onde fo-
mos juntos de carro a Évora e lá eles voltaram de 
carro e eu num autocarro, mas não me lembro do 
número da viatura, deve estar marcado na passa-
gem... compreenderam? Sim, autocarro, ônibus. 
Viatura, prefixo, número do ônibus. Pequenos 
detalhes diferentes, mas que prestando atenção, 
dá para “sacar”.

Se em nosso Brasil de dimensão continental 
há uma infinidade de regionalismos, Portugal, 
país de tamanho equivalente ao estado de Per-
nambuco, em apenas vinte dias a gente faz uma 
coleção de surpresas. E para desbravar mesmo, 
é preciso ter um pouco de ousadia. Usar todos 
os meios de transporte, conversar com pessoas de 
todas as condições sociais e também de demais 
países de língua portuguesa (que em Portugal 
são muitos imigrantes de Angola, Moçambique 
e Cabo Verde). Não pude deixar de me encontrar 
com um amigo cabo-verdiano em Lisboa, funcio-
nário de um restaurante local e também escritor 

e poeta. Trocamos livros. O dele, com versos em 
crioulo cabo-verdiano. Por fim, me encontrei 
com outro escritor português, na verdade, nas-
cido em Angola, filho de cabo-verdianos, mas 
praticamente crescido em Portugal. Seu livro é 
basicamente raios X da realidade social de um 
bairro periférico na região metropolitana de Lis-
boa; como o bairro nasceu, suas famílias e desa-
fios enfrentados até hoje.

Relembrando como tudo começou, olhando o 
globo terrestre, os mapas desde criança, cheguei 
a esta conclusão; que para conhecer a fundo os 
lugares, é preciso ser totalmente desprendido. 
Sem medo, deixar fluir o espírito aventureiro, 
desbravador, mergulhar na cultura local, sua lín-
gua, hábitos e história. Ora acompanhado, ora 
sozinho, para fazer seu itinerário, seu horário, 
suas observações silenciosas.
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A escritora e poetisa Cora Coralina

O Vate Intrépido 
Luís Vaz de Camões

Luís Vaz de Camões, nasceu em 1524, prova-
velmente, em Lisboa e morreu no dia 10 de junho 
de 1580. Escreveu poesias líricas, reunidas postu-
mamente nas Rimas e sua grande obra épica Os 
Lusíadas. Ele viveu intensamente tudo... corte-
jou, amou, lutou... só uma coisa o vate português 
não soube fazer: ele não foi capaz de morrer. 

Embora tenha morrido e seus restos mortais 
tenham sido enterrados em uma vala comum, 
Camões não morreu... 

Ele está vivo em cada falante da língua por-
tuguesa, que ele tratou como ninguém. O portu-
guês ainda esbanja vida nos mares outrora “nun-
ca d’antes navegados” pelo mundo, mostrando a 
pátria às gerações por esses longos anos... O poeta 
está vivo em cada pessoa que chora suas dores de 
amor; o coração camoniano ainda pulsa nos apai-
xonados e conquistadores, por Natércia. Catari-
na? Dinamene, nas damas anônimas, nos amores 
impossíveis... 

O lusitano continua lutando nas batalhas ter-
ríveis e nas desavenças noturnas, embriagado de 
amor pela vida.

O cantor da vitória que parecia vencido pela 
vida, na verdade, venceu a morte e continua quei-
mando no “amor que arde sem se ver”. 

O povo lusitano ainda está cheio de glória, 
pois Camões cantou tantas glórias portuguesas 
que qualquer um que ler sua obra épica, diria que 
jamais existiu outro povo mais heróico do que os 
portugueses. 

por Elisângela Pelegrinelli
Professora, escritora e poetisa
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Ele triunfa, vivíssimo, nos oito mil oitocentos 
dezesseis motivos que sua obra deu para orgulhar 
a nação portuguesa. 

Foi irônico, sarcástico, duro, amoroso, nas 
glosas, motes, cantigas, voltas, sonetos.

Ele foi genial e incompreendido... ele é eterno 
e insuperável... ele é Luís Vaz de Camões!

Ah o amor... que nasce não sei onde, vem não sei como, e dói não sei porquê. (Luís de Camões)

Um encontro com 
Cora Coralina

Assim que adormeci fui transportada para 
um lindo quintal, com flores muito coloridas e 
alegres, principalmente rosas, cheias de botões 
prestes a desabrocharem.

Vi-me sentada em um banco de madeira, com 
confortável encosto, como um que tenho em casa.

E sabem quem estava ao meu lado? Minha 
amada Cora Coralina!

Parecia distraída, quase triste. Eu me aventurei:
– Boa noite, Cora. Lembra-se de mim?
– Claro que sim! Como poderia esquecê-la, se pen-

sa em mim todos os dias?
– Está zangada comigo por isso? Já percebi 

que hoje está mal humorada.
– Não é isso, minha filha. Fico feliz por me querer 

bem. É que hoje estou a recordar algumas passagens 
de minha vida e pensando que poderia ter feito tudo 
bem melhor.

– Pois pare de pensar dessa forma! Você foi 
uma mulher corajosa, soube enfrentar os desafios 
da vida sem ferir ninguém. Cuidou de seis filhos 
praticamente sozinha e encaminhou todos eles a 
uma vida honesta, pelos princípios morais que 
passou a eles.

– Até sua filha Vicência aproveitou o poema 
que Paulo Bonfim fez para você (A Cora Corali-
na) e denominou sua biografia romanceada Cora 
Coragem Cora Poesia.

Ela ajeitou o xale vermelho e riu, contente, 
ao ouvir falar de sua filha. Olhou no fundo dos 
meus olhos e disse:

– Você conseguiu tirar-me de uma quase tristeza 
com suas palavras boas. Na verdade sinto saudades 

por Flavia Cunha
Escritora e poetisa membro da Academia Jundiaiense de Letras

de meus filhos e de meu esposo Cantídio também. Eu 
o amei muito, como dizem os mineiros, “arrastei um 
trem por ele!”

– Quanto a meu pai, não me lembro dele. Morreu 
quando eu tinha dois meses de idade. Era desembar-
gador nomeado pelo Imperador Pedro II. Minha mãe, 
como você sabe, não gostava de mim, entregou-me para 
Vó Dindinha me criar. Foi até melhor, sofria muito com 
a diferença que ela fazia entre mim e minhas irmãs.

– Cora, não pense mais nisso. São águas pas-
sadas, experiências que precisamos viver para o 
nosso crescimento.

Quem sabe graças a essa indiferença você de-
cidiu lutar e se tornar independente, fugir com o 
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homem amado e enfrentar a vida longe da cidade 
de Goiás. No fundo, para provar a si mesma que 
não era mais aquela menina chorona e franzina, 
que vivia caindo pela casa.

Confesso que naquele momento fiquei in-
dignada com dona Jacintha, que repudiou a fi-
lha para dar atenção somente a suas irmãs. Mas, 
como eu mesma digo, o acaso não existe, tudo 
tem uma razão de ser e não podemos entender 
exatamente qual.

Ela reconheceu que eu tinha uma certa razão 
e sorriu, enquanto duas lágrimas rolaram de seus 
olhos.

– Eu já as perdoei há muito tempo. Principalmen-
te minha mãe, que me negou seu amor.

Vi que era o momento de mudar de assunto. 
Quem sabe ela estava precisando desabafar suas 
dores, mas nem precisava ser comigo, uma sim-
ples mortal. Pelo menos foi comigo, que tenho 
grande amor por ela.

– Tem saudade de suas roseiras de Jabutica-
bal? – perguntei.

– Não. Como você sabe, tenho meu roseiral aqui 
neste plano. Ele não é exatamente meu, fui encarrega-
da de cuidar das rosas. O que faço com imenso prazer.

– Vamos até ali, quero lhe mostrar algumas quali-
dades de rosas que não se pode ver na Terra. Embora 
as de lá também sejam belíssimas!

Entramos no extenso roseiral e fomos cami-
nhando. Embora fosse noite, a área do roseiral 
tinha uma iluminação natural, proporcionada 
pelo brilho das próprias flores e suas folhas. Algo 
tão extraordinário e belo que eu não conseguia 
articular uma só palavra. 

– Veja estas aqui. Sua cor é azulada porque são 
dedicadas a Maria de Nazaré, mãe de Jesus, a mes-
ma Nossa Senhora Aparecida, que veste seu manto 
azulado.

– Já as amarelas têm pétalas com formatos dife-
rentes, são muito usadas para compor os vitrais dos 
templos. Dão um aspecto muito bonito ao trabalho.

– Veja estas rosas vermelhas. Repare no brilho 
de suas pétalas. São raios que alcançam o Infinito, 
e também levam energia para muitos lugares onde 
há desânimo e desgosto pela vida. Auxiliam os seres 
humanos em sua recuperação, principalmente aqueles 
que sofrem de ansiedade e depressão.

Cora já estava totalmente modificada, feliz no 
meio de suas flores, querendo passar-me novos co-
nhecimentos sobre esta flor que eu tanto adoro!

– Agora quero lhe mostrar as rosas brancas. O que 
acha delas? – perguntou com um jeitinho brejei-
ro, como as mães falam com suas filhas.

Admirei-me mais uma vez, ao descobrir que 
elas tinham pétalas triangulares superpostas, agi-
tando-se docemente ao sabor da brisa noturna.

– Para que servem? – perguntei.
– As brancas emitem soluções curativas que são 

transportadas até as criancinhas doentes e desnutridas 
do Afeganistão, da Somália, da África e também do 
Brasil. Muitas vezes retardam a morte destas crian-
ças, enquanto chega o socorro médico e alimentar de 
que necessitam para viver.

– E se o socorro não chega a tempo? – eu quis 
saber.

– Nestes casos seus Espíritos são resgatados pe-
las próprias pétalas, que se tornam gigantes e servem 
como veículo para trazê-las até nosso meio.

Fiquei pensativa, desgostosa, ao pensar no 
número de crianças que morrem por desnutri-
ção, abusos e abandono.

Foi a vez de Cora me confortar:
– Não se entristeça, minha filha. Deus não desam-

para nenhum de seus filhos. Muitas coisas que hoje 
não compreendemos, iremos compreender algum dia.

Saímos do roseiral e ainda olhei para trás, a 
fim de ver à distância aquele verdadeiro espetá-
culo pirotécnico.

– Sei que veio aqui para falar sobre meus livros. 
Por esta razão eu já estava a esperá-la. Vamos então 
ao que interessa. – ela disse sorrindo.

– Vamos sim. Estou escrevendo sobre eles e 
passo horas lendo seus poemas e as descrições 
que faz da Goiás de sua infância e região.

– Quando publicou seu livro Poemas dos 
Becos de Goiás e Estórias Mais, apresentou-o 
como pertencendo mais ao leitor do que a você 
mesma. Desejou que sempre estivesse ao alcan-
ce das crianças, jovens e adultos. Que ultrapas-
sasse cidades, levando sua alma sertaneja, sua 
presença-terra para os enxadeiros e boiadeiros 
que muito lhe ensinaram. Também demonstrou 

o desejo de que seu livro entrasse nas casas das 
mulheres prostitutas para confortá-las com suas 
palavras; e que chegasse às prisões, para facili-
tar a regeneração dos presidiários. Até fez uma 
citação de Jesus: “Em verdade vos digo que pu-
blicanos e meretrizes entrarão na vossa frente 
no Reino de Deus”. Também falou de seu so-
nho, que o conteúdo desse livro fosse valioso 
para seus leitores, estando em bancas populares 
e livrarias, vendido por um preço ao alcance de 
todos, sabendo que depois de lido e relido pode-
ria terminar na pilha de uma fogueira ou até em 
uma lata de lixo.

– Qual sua intenção?
– Rever, escrever e assinar os autos do Passa-

do, levando às novas gerações lendas, tradições, 
sociologia e folclore de sua terra. 

Afirmou que neste livro não havia nem ver-
sos nem poesias. Apenas uma forma diferente de 
contar estórias.

– Seu primeiro poema nesta obra, Todas as 
vidas, afirma que dentro de si vivem as mulhe-
res obscuras de seu tempo, como a velha cabo-
cla, a lavadeira, a cozinheira, a mulher do povo, a 
mulher roceira, criadeira e a mulher da vida tão 
desprezada!

– Cora, para mim tudo isso tem um nome: 
compaixão”.

Ela me ouviu atentamente, parecendo apro-
var minhas palavras. Decidi então continuar mi-
nhas singelas apreciações.

– No poema Minha cidade, fala de Aninha, 
você mesma na infância, revelando todos os as-
pectos da cidade de Goiás, onde nasceu. Fala de 
antiguidades, conta como era a vida em sua casa 
quando criança. Fala de todos os moradores da 
vizinhança, das visitas, dos afazeres domésticos... 
conta que as visitas eram esperadas com bolos e 
doces deliciosos, mas que estes eram negados às 
crianças. Você sempre comia os restos do prato 
de bolo, mesmo que fosse castigada por isso. Fico 
revoltada quando leio essas passagens!

PERFIL PERFIL
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– Sabia que já fizeram um filme sobre você em 
sua infância, O colar de Aninha? E estão preten-
dendo fazer outro.”

Ela sorriu, pensativa, mas era um sorriso tris-
te para lembranças tristes.

– Seus poemas são longos, verdadeiras con-
tações de estórias, onde podemos constatar quão 
prodigiosa era sua memória. Seu vocabulário é 
rico em expressões que hoje não usamos mais. 
Temos que consultar o dicionário para descobrir 
o significado de muitas delas.

Desta vez ela riu, divertida com minhas ob-
servações. Deveria estar pensando: “o que estará 
ela desejando ao desenhar assim o meu perfil?”

Eu, empolgada, continuei:
– Gosto também de ler e reler seu livro Estó-

rias da Casa Velha da Ponte, onde você descreve 
a casa onde nasceu, às margens do Rio Verme-
lho, casa que já era antiga quando você nasceu, 
tendo sido erguida pelos escravos “com pedra, 
madeirame e barro”. Sua bisavó sabia sobre seus 
ancestrais, bem como conhecia a história de cada 
proprietário que ali habitou. Você registrou tudo 
isso, tornando estes fatos históricos.

 – Agora é o Museu Cora Coralina. Já estive 
lá em 2012 e quando entrei no seu quarto fiquei 
muito emocionada e chorei.

– Que bobagem, minha filha. Chorar por causa 
de um quartinho simples, com uma cama de solteiro, 

um par de chinelos no chão, um cabideiro com meus 
vestidos, uma estante com livros e uma escrivaninha 
com a cadeira para facilitar minha escrita...

– Não foi por causa dos móveis. É que ali, na-
quele quarto tão simples, vibrações poderosas de 
uma vida de trabalho honesto e inspirações ge-
nuínas circulavam pelo ar. Lamentei não ter ido 
antes conhecê-la, mas, como sabe, eu só vim a sa-
ber de sua existência depois que já havia falecido.

– Parece que a maioria de seus leitores prefere 
sua obra Meu Livro de Cordel. Eu gosto de to-
dos, sempre são ricos em informações sobre a ci-
dade onde você nasceu. No livro Vintém de Co-
bre gosto muito do texto Na Fazenda Paraíso, 
que pertencia a seu avô; onde você e suas irmãs 
passaram um bom tempo, quando sua mãe, dona 
Jacintha ficou sem recursos financeiros para sus-
tentar todas as pessoas da casa. Você usufruiu 
daqueles sítios e dos costumes da fazenda como 
ninguém. Registrou muitos detalhes da vida no 
campo e tudo que ela oferecia para uma crian-
ça ser feliz. Ser realmente criança. Agora quero 
comprar seu livro Doceira e Poeta, que traz suas 
receitas.

– Cora Coralina, coração vermelho, chegou a 
hora de despedir-me de você. Meu anjo já está me 
chamando. Obrigada por me receber e por esses 
momentos abençoados em que falei quase que o 
tempo todo, enquanto me ouvia pacientemente.

Levantamo-nos e nos abraçamos com verda-
deiro afeto e emoção.

– Volte quando puder, minha filha. Seu entusias-
mo me contagia. Nós duas gostamos de rosas. Mas 
aquelas que lhe mostrei não posso colhê-las, não me 
pertencem.

– Obrigada, Cora. Tenho aprendido muito 
com você, através da leitura de seus livros.

Acordei. Uma brisa suave passava pela jane-
la entreaberta. Era madrugada. Fiz uma oração 
agradecendo a Deus pela bênção recebida e voltei 
a dormir. Desta vez, para sonhar com verdes ma-
tas e árvores cheias de flores, onde eu brincava. 
No sonho eu ainda era uma criança. 
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Erico decifrou o mundo a partir 
do Rio Grande do Sul

Uma procissão de mortos que, como zumbis, 
vagavam pela fictícia cidade de Antares, no Rio 
Grande do Sul, foi uma crítica contundente à 
Ditadura Militar instaurada em 1964 no Brasil. 
É interessante refletir que a palavra morto-vivo 
– que designaria bem estas personalidades inse-
pultas devido a uma greve de coveiros – significa 
indivíduo desprovido de vivacidade, de ânimo e 
de ação.

Já seria um livro épico na obra de um gran-
de escritor. Mas aquele gaúcho de Cruz Alta, que 
morreu pouco antes de completar 70 anos, fez 
muito mais. Ele decifrou a história do Rio Gran-
de do Sul na série de livros O Tempo e o Vento, 
dividida em O Continente; O Retrato, e o Ar-
quipélago.

Sem ousar resumir a obra, duas referências: 
a personagem Ana Terra, forte, ousada e que tem 
um filho com um índio. E, é claro, Um Certo 
Capitão Rodrigo, arquétipo do gaúcho, aventu-
reiro, valente, com qualidades e defeitos. Quan-
do falamos ou escrevemos sobre ele, enxergamos 
a figura do ator que mais bem o caracterizou, o 
saudoso Tarcísio Meira, na minissérie exibida 
pela Rede Globo, em 1985, que este ano passou a 
fazer parte do catálogo da Globoplay.

Você já está satisfeito (a)? Há mais, muito 
mais. Olhai os lírios do campo, referência ao 
Sermão da Montanha, conta a sofrida história de 
Eugênio Fontes. Ele descobre a harmonia em sua 
vida ao direcionar sua ação na medicina para o 
atendimento aos pobres. Outra trívia: o também 
falecido ator Cláudio Marzo protagonizou um 

por Carlos Thompson
Poeta, escritor e jornalista

Eugênio muito forte, inesquecível, na novela de-
senvolvida a partir do livro de Erico Verissimo.

O resto é silêncio começa com esta magistral 
frase de Hamlet, peça de William Shakespeare 
sempre lembrada e revista no cinema e no tea-
tro. O mote é genial: um suicídio do 10º andar de 
um prédio em Porto Alegre é visto por diversas 
pessoas. O comportamento de cada um é destrin-
chado pelo escritor.

Por sua proximidade com os Estados Unidos 
(foi adido cultural da União Pan-Americana) era 
considerado, por militantes de esquerda, agente 
do imperialismo. E pelos temas abordados em 
seus livros, muitos o tachavam de comunista. 

Não se pode escrever sobre Erico sem uma 
menção ao Luis Fernando, seu filho, também 
grande escritor, “pai” do Analista de Bagé, da 
Velhinha de Taubaté, do detetive Ed Mort, da 
Família Brasil e das tirinhas As Cobras.
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O poetinha 
Vinicius de Moraes

Aventuro-me a escrever sobre Vinicius de 
Moraes em dia frio de Primavera, Dia do Poeta, 
ou seja, 20 de outubro e um dia seguinte ao ani-
versário do autor. 

 Nascido em 19 de outubro de 1913, na Gávea, 
Rio de Janeiro, Brasil, recebendo o nome de Mar-
cus Vinicius da Cruz de Mello Moraes. Viveu até 
9 de julho de 1980. 

Casou-se por quatro vezes, sendo sua primei-
ra esposa, Tati de Moraes, de 1938 a 1950, Maria 
Lucia Proença de 1958 a 1963, Cristina Gurjão de 
1969 a 1970 e a última, Gilda de Queiroz Mattoso 
de 1978 a 1980.

O poeta, durante seus casamentos teve cinco 
filhos, Suzana de Moraes, Pedro de Moraes, Lu-
ciana de Moraes, Georgina de Moraes e Maria de 
Moraes. 

por Ivonete Piccinato de Freitas
Advogada, escritora e poetisa

Foi avô de Mariana de Moraes e Diana de 
Moraes.

Ao longo de sua vida foi poeta, dramaturgo, 
jornalista, diplomata, cantor e compositor. Seu 
estilo considerado essencialmente lírico fez com 
que recebesse o apelido carinhoso de “Poetinha” 
pelo amigo e parceiro musical Tom Jobim, com 
quem compôs um dos mais conhecidos trabalhos 
musicais, cantado em diversas línguas, imortali-
zando a belíssima canção, Garota de Ipanema.

 Vinicius de Moraes escrevia poemas desde 
muito criança, mais precisamente desde os nove 
anos de idade, quando começou a interessar-se 
por essa atividade.

 Autor de diversos livros muito conhecidos e 
imortalizados, apreciava escrever sonetos (o so-
neto escrito a partir de uma forma clássica, faz-se 

Que não seja imortal, posto que é chama / Mas que seja infinito enquanto dure. (Vinicius de Moraes)

em quatro estrofes; as duas primeiras com quatro 
versos e as duas últimas com três versos), sendo 
que um dos mais apreciados é o Soneto de Fi-
delidade, escrito em 1939, em São Paulo e feito 
em homenagem à sua primeira esposa, a já citada 
Tati de Moraes.

No festejado Soneto de Fidelidade, o autor 
que então contava com 26 anos de idade, reco-
nhece que o amor existirá apenas enquanto o sen-
timento durar.

Outro soneto também mundialmente conhe-
cido é o Soneto do Amor Total, escrito em1951.

Diversos outros sonetos imortalizaram o au-
tor, como o Soneto de Contrição. De igual forma, 
outros poemas de imensa beleza foram deixan-
do o autor cada vez mais conhecido, ilustrando 
canções belíssimas em parceria com o Maestro 
Antonio Carlos Jobim, o violinista Baden Powell, 
o cantor e compositor Toquinho, Carlinhos Lyra, 
e tantos outros expoentes da música popular bra-
sileira. 
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Vinicius de Moraes foi autor de diversos li-
vros e sua carreira diplomática contribuiu, inclu-
sive, para que sua obra ficasse conhecida por todo 
o mundo. 

Escrever sobre a vida de Vinicius de Moraes 
implica em mencionar a grandeza e a beleza da li-
teratura brasileira, recheada com inúmeras obras 
de extrema qualidade, muito próximas ao gosto 
popular e imortalizadas.

Cito aqui, alguns livros de autoria do poe-
ta que se tornaram muito populares, tais como  
Antologia Poética (1954), Para Viver Um Gran-
de Amor (1972), Livro de Sonetos (1957), A 
Rosa de Hiroshima, Poemas Sonetos e Bala-
das, O Caminho para a Distância, entre outros.

Obs.: Texto elaborado à partir de pesquisas em sites 
da Internet e redes sociais que abordam o tema,  

vale dizer, Wikipedia, www.todamateria.com.br,  
www.brasilescola.uol.com.br e  

www.companhiadas letras.com.br
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Tovarisch Amado, 
Ogã de Oxóssi

“Se de algo me envaideço quando penso nos 
dois anos que perdi no Parlamento é da emen-

da que apresentei ao Projeto de Constituição 
(...) emenda que, vitoriosa, mantida até hoje, 

veio garantir a liberdade de crença no Brasil”.
Jorge Amado

Se um dia eu for escritor, que eu seja capaz 
de não o ser e, assim, continuar a escrever como 
se fosse... quiçá, parecido com o tovarisch Amado.  
A escrita pura, simples, porém complexa, com 
profundidade, humanidade e política, muita po-
lítica. Uma compreensão de mundo e das pessoas 
que vai além, muito além do seu tempo. Do nosso 
tempo também!

Nosso Ogã surgiu no início do século XX e 
tornou-se imortal no início do século seguinte – 

por José Felicio
Editor de JLetras / Academia Jundiaiense de Letras

imortal não pela Academia apenas, mas pelo seu 
coração que resolveu descansar. A grande Zélia, 
alguns anos depois se apropriou de sua imortali-
dade e acompanhou Jorge em mais uma viagem, 
desta vez, um pouco mais longa.

Modernista (regionalista), materialista, can-
domblecista, umbandista, comunista, ativista, 
feminista, poeta, ambientalista e escritor, não ne-
cessariamente nesta ordem, talvez sempre tenha 
sido tudo isto e mais um pouco, haja vista, a pre-
sença de admiradores tão díspares pelo mundo 
afora.

Livros, filmes, séries, peças, novelas e a pre-
sença mágica contundente, direta e ativa de um 
gênio que compreendia a necessidade da luta e da 
resistência, compreendia Marx e Mao, fosse num 
trapiche contra a varíola e contra a violência au-

“Aprendi com o povo e com a vida, sou um escritor 
e não um literato, em verdade sou um obá.” (Jorge Amado)

torizada pelo Estado contra os pobres, fosse sob 
à perspectiva de Balduíno, fosse na beira do mar 
com o Guma. 

Viva Pedro Bala! Viva Volta Seca!
Pensando aqui... um Cavaleiro da Esperan-

ça viria bem a calhar, aliás, para não incorrer no 
erro de um sebastianismo frívolo – sendo redun-
dante –, uma Cavalaria da Esperança 80 anos de-
pois seria interessante, pois o Jorge Amado es-
taria Jorge Frustrado ou Jorge Decepcionado ou 
Jorge Inconformado vendo os caminhos que seu 
país está tomando. 

Zélia não estaria indiferente, com certeza não, 
pelo contrário, o sinal de “arminha” e o flerte com 
o conservadorismo neoliberal fascista da mídia 
em geral, denominações religiosas e alguns órgãos 
de classe seriam o alvo do eloquente intelecto da 
nossa querida Anarquista, Graças a Deus! (calma, 
eu sei que o termo correto é “Anarquistas”). Que 
em hipótese alguma estará acima de todos, mas 
entre todos, como disse o Padre Júlio Lancellotti. 

Quando Amado faz sua crítica em Farda, Far-
dão, Camisola de Dormir à Academia Brasileira 
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de Letras, logo imagino-o trazendo sua acidez 
genial ao momento atual e criticando a postura 
vil do Congresso, não deixando de lado a ABL, o 
Conselho Federal de Medicina... e por aí vai!

Polanski poderia fazer um filme sobre o 
Amado, até comentaria sobre algum roteirista 
ou diretor brasileiro, mas nosso morador do Rio 
Vermelho não seria bem representado e nem se 
sentiria feliz tendo alguém cuidando da sua his-
tória que tenha feito algo enaltecendo o Golpe de 
2016 e a Lava-Jato. Mudando um pouquinho a 
perspectiva de trabalho, a Petra Costa faria um 
trabalho bem bacana. Lembrando, Glauber Ro-
cha fez um trabalho memorável com Jorjamado 
no Cinema, em fins da década de 1970.

Amado nunca deixou de ser o Menino grapiúna, 
por isso sua profícua literatura, por isso sua capa-
cidade de ir além, caminhando pelo comum, pe-
las complexidades e tessituras baiana, brasileira, 
americana e mundial. E depois de tanto... no Rio 
Vermelho habita aquele que diz assim:

Laroyê Exu, Exu é Mojubá!

PERFIL PERFIL

Bancada PCB em 1946. Entre os camaradas de Jorge Amado temos: 

Maurício Grabois, Luís Carlos Prestes, João Amazonas e Carlos Mariguella. 

Fonte: https://pcb.org.br/portal2/27850/1946-a-bancada-comunista-e-a-politica-do-pcb/

Campanha de Jorge Amado  

para Deputado Federal, 1945. 

Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/
vida.php3?pg=1
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Jorge Amado e Marcelo Mastroianni. 

Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=1
Jorge Amado e Mãe Menininha do Gantois. 

Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=1

Pablo Neruda, Luís Carlos Prestes e Jorge Amado.

Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=1
Jorge Amado e Fidel Castro, em Cuba.

Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=1

Jorge e Zélia no casamento de Vinicius de Moraes.

Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=0
Jorge recebe o cineasta Roman Polanski, em 1968.

Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=0

Zélia e Jorge no banco do jardim da casa do Rio Verme-

lho. Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=2

Simone de Beauvoir, Niemeyer, Sartre, James Amado e 

Jorge, durante a construção de Brasília, em 1959.

Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=2

Com Mario Vargas Llosa, na casa do Rio Vermelho.

Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=2
Jorge, Zélia e Gabriel García Márquez.

Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=2

Com Caetano Veloso e Dedé Gadelha na casa do Rio Verme-

lho. Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=2

Com Gilberto Gil, em 1996.

Fonte: http://www.jorgeamado.com.br/vida.php3?pg=2

PERFIL PERFIL
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O espanhol e o português
por Thaty Marcondes

Escritora e poetisa / Academia Jundiaiense de Letras

Não perco oportunidade de esclarecer minha 
origem e salientar o gênio “espanhol” de meus 
avós maternos. Saliento sempre que meu avô era 
um espanhol dos bons, dos turrões mesmo. Ao 
mesmo tempo era de uma grande lucidez, impar-
cialidade e bom humor, quando estava de maré 
boa. Idem minha avó que, exceções, quando es-
tava nervosa (o que acontecia no máximo duas 
vezes ao ano) disparava um dialeto que pouca 
gente conseguia entender (autêntico espanhoguês 
de raiz...).

Em certa época de suas vidas, costumavam 
passar alguns meses na Praia Grande, numa pe-
quena casa de uma de suas filhas. Meu avô cur-
tindo sol, adivinhando o cheiro do vento, fazen-
do previsões de chuva e apreciando a vista do 
mar. Minha avó, sempre companheira, preferia 
mesmo ouvir a missa no rádio, a prosa esporádica 
com alguma vizinha ou ficava simplesmente se 
deliciando com laranjas – às vezes uma baciada 
delas.

Nesse ir e vir, após algumas temporadas apro-

veitando o intervalo entre inverno e verão, épo-
ca de temperatura amena, eles fizeram amizade 
com um casal de portugueses oriundos do ABC 
paulista, que visitavam o local em quase idên-
ticas condições: mesma faixa etária, predileção 
pela época de calor moderado, casa de filho, en-
tre outras coincidências que os aproximou. Eram 
duas Marias: uma espanhola e uma portuguesa, 
e dois Manuéis: um espanhol e outro português. 
Meu avô, dono de um humor irônico e por ve-
zes sarcástico, tinha tiradas inteligentes e ferinas, 
nem sempre apreciadas ou entendidas pelo xará 
português. Já as Marias se entendiam sempre, 
conversando sobre temas amenos como filhos e 
netos, receitas, tricô, remédios e unguentos, re-
ligião – rezavam de terço à mão em três horários 
fixos e diariamente seguidos à risca: seis da ma-
nhã, meio-dia e seis da tarde. 

Meu avô achava graça de algumas expressões 
idiomáticas do seu xará português. Sempre con-
tava que demorou a entender quando, num dos 
reencontros anuais com o vizinho eventual, este 
reclamava muito da geladeira que não funciona-
va direito e resolveu explicar em minúcias suas 
tentativas de reabilitação do eletrodoméstico. E 
aquele assunto rendeu dias de uma prosa enfado-
nha. O Manuel português trocou borracha, deu 
carga de gás, verificou tomada, fez de tudo até 
que se deu por vencido e, num último recurso, 
tirou o motor da geladeira e resolveu retificá-lo, 
se possível ainda fosse. Nenhuma das premissas 
resultou vitória ou conserto. Após uma semana 
de luta inglória, absolutamente rendido, decla-
rou: “A geladeira pairou...”, e diante da expressão 
de espanto e não entendimento do xará espanhol, 
explicou: “Não há mais esperanças para essa creti-
na dessa porcaria. Resta-me jogá-la ao lixo e provi-
denciar outra, pois”. E saiu furioso, em seu velho 
carrinho, dirigindo até o centro da vila de pes-
cadores, na esperança de conseguir comprar algo 
semelhante que funcionasse e aliviasse o casal de 
perder todo o conteúdo de alimentos por conta 
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do calor que, justamente naquele ano, resolveu 
ser mais forte. 

O Manuel espanhol adorava contar esse episó-
dio, rindo muito da expressão “pairou” (parou), 
como se esse simples verbo resumisse tudo, toda 
a trajetória de tentativas de salvar a moribunda 
traiçoeira geladeira e sua total derrota.

Mas o pior ainda estava por vir. Passados uns 
dois anos, o casal espanhol aproveitava uma brisa 
amena no terraço da pequena casa, quando avis-
tou o velho automóvel (uma Parati azul metálica) 
do amigo português.  E, para seu espanto, chegou 
sozinho, sem sua Maria portuguesa, com certeza.

Apressou-se o Manuel espanhol a cumpri-
mentar o xará português e auxiliá-lo na acomo-
dação da bagagem. Como o Manuel português 
nada dissesse sobre sua esposa, meu avô viu-se 
obrigado a perguntar, ao que o português respon-
deu prontamente:

– Minha Maria, meu amigo, pairou. Teve um 
ataque do coração e de uma vez só, num último sus-
piro, quedou-se ao chão, completamente morta.
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O caminho do cerrado

E tudo era asfalto contra o vento, a cem por 
hora, como se o fim do caminho fosse o céu; dois 
amigos e os devaneios sobre a vida. Rompia a ma-
nhã e os segredos, às vezes tolos, mas de longa 
data; momentos de peito aberto, cabelo ao ven-
to e o aroma de café; a estrada defendia a vida, 
o coração vertia saudades de casa; horas demais 
dentro do dia e ninguém via; viajando no tempo 
embalado pelo verde marejar dos canaviais.

Para um, só uma vida e nada mais, predado-
res especiais, nobre mortais, carcarás e as cinzas 
sobre o mundo. Os sonhos perplexos de um me-
nino que virou homem e que falará aos seus dos 
caminhos; a marca de uma descendência para 
explodir o amor que nunca esteve nas palavras. 
A missão do pão e o dever cumprido e uma cai-
xinha metal esperando sinal para mandar senti-
mentos aos distantes.

A noite cai e na estrada se vende prazer e 
roubam sonhos; são tantos rostos em contraste, 
multicoloridos e sem expressão, vivem morren-
do para sobreviver; na escuridão a desigualdade 

beija a boca e protege a censura da maldade. Na 
integralidade do primeiro olhar, apenas a rota de 
colisão e os acasos, a construção que demos ao 
mundo e o efeito cascata. Entre o amor e caos, até 
as cinzas e ossos.

Para o segundo a conexão universal, uma cer-
teza dentro do seu ser que algo maior toca o mais 
ínfimo grão de areia, a consciência do aprendiz 
no começo da longa jornada. A luz do dia arran-
cava lágrimas de seus olhos gratos, como se respi-
rasse imensidão e a gratidão no fim de cada ciclo 
o fazia dormir; não era sobre ser especial, estar 
acima do bem e do mal, era sobre existir e con-
templar o todo. 

A estrada e o paralaxe do pensamento. A 
imersão ao seu eu mais profundo; as histórias 
por contar e os desafios do mundo. O coração e 
a mente se misturam por tantas vezes e cada um 
deles aflora em nós. Nossas dores, nossos amores, 
nossos medos e todos os leves enganos. 

Por cem dias, por cem anos, humanos e a evo-
lução continua.

PROSA

por Dam Nascimento
Escritor e poeta
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por Luiza Neves
Escritora

Larissa era uma jovem de 14 anos. Sua vida 
era muito difícil, pois perdeu ainda cedo seus pais 
e foi morar num orfanato, lugar que não aprecia-
va os talentos que Larissa tinha, principalmente 
sua grande bondade e habilidade de ver o lado 
positivo de todos.

Garota educada e madura, fazia todo o dever 
de casa e depois, em seu tempo livre, gostava de 
observar a rua em que morava.

Certo dia, quando olhou mais atentamente os 
arredores do lugar, viu as dificuldades de muitas 
pessoas que ficavam por ali, o que despertou um 
grande desejo de arranjar um jeito de ajudar, pois 
aquelas imagens a deixaram muito mal, emocio-
nalmente. 

Voltando da escola no dia seguinte, ainda 
atormentada por reparar cada vez mais na pobre-
za daquele lugar, resolveu escrever em seu diário 
aquelas impressões. 

Estava sem caneta e se lembrou da papelaria 
do senhor Edinaldo, que ficava ali perto. 

Senhor Edinaldo era um homem muito sim-
pático, parecia que tinha o dom de ver o que cada 
cliente necessitava. Foi ele quem deu o lindo di-
ário que ela escrevia todos os dias e, de tanto es-
crever, sua única caneta havia terminado a tinta. 

Ao chegar na papelaria e pedir por nova ca-
neta, Sr. Edinaldo lhe deu uma caneta linda pra-
teada.

– Cuide bem desta caneta minha cara jovem!
– Obrigada! Cuidarei muito bem! 
Larissa voltou ao orfanato com a intenção de 

escrever mais, imaginando o que de bom ela de-
sejava para as pessoas da comunidade. Então co-
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A caneta mágica

meçou a pensar em todas as coisas positivas que 
podiam acontecer no mundo.

 Ali, presa em seus pensamentos, nem repa-
rou quanto tempo havia passado e caiu no sono 
escrevendo. 

Quando acordou, na manhã seguinte, foi 
andar pelo bairro e viu todos que estavam com 
dificuldades, mas se sentindo melhores, menos 
pesadas.

 Andou um pouco mais longe e viu o mundo 
com um jeito bom, em estado de harmonia, sem 
baixo astral. Foi aí que ela notou que tudo que ela 
escreveu se tornou real, e concluiu que foi a cane-
ta prata, que o Sr. Edinaldo a presenteou possibi-
litou tudo aquilo.

Voltou à papelaria para tentar entender aque-
las mudanças.

– Cara jovem, não diga a ninguém, mas sou 
um antigo ancestral de uma família de feiticeiros. 
Quando te vi, logo percebi que você era especial 
e tinha o poder da bondade. Esta caneta lhe per-
tence!

Larissa mal podia acreditar em tudo que ou-
via!

Sr. Edinaldo continuou:
– Querida Larissa, quero te adotar, pois assim, 

vamos ajudar muitas pessoas que vierem aqui. 
Nesse momento, iniciou-se uma nova fase na 

vida de Larissa que, mesmo sabendo que nem 
sempre uma caneta mágica vai melhorar tudo e 
muitas vezes precisaremos passar pelas dificul-
dades e enfrentar os erros para crescermos, com 
bondade e amor, podemos criar ciclos melhores 
de vida.
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Brilho das palavras
por Ana Eulinda Marquesim Nóbrega

Escritora e professora

Estava ali, num pequeno quarto escuro, es-
condido em uma estante de madeira de jacaran-
dá, entre bibelôs, potinhos de cristais e grandes 
obras clássicas da literatura brasileira, portugue-
sa, filosofia e autores estrangeiros. As páginas es-
tavam amareladas, sem manuseio por anos, com 
ácaros e a capa branca com o título em azul com-
pletamente coberta pela poeira vinda pelos vãos 
da janela.

Minha vida teve seus grandes momentos de bri-
lho! Era admirado, lido, estudado, pesquisado, em-
prestado e declamado em banquetes políticos com 
tutores, em salas de aulas, em saraus, feiras cultu-
rais entre muitos eventos artísticos e literários.

Não consigo entender o porquê do menospre-
zo da atualidade. Talvez as grandes mudanças em 
décadas. Talvez a tal da revolução industrial e da 
tecnologia tornaram a vida mais atrativa e mais 
atual para a evolução da humanidade. Será? Dú-
vidas permanecem em minha contracapa...

Infelizmente, por alguns momentos, você me 
ocultou de sua vida. Lembro-me que logo que 
nasceu, embalado nos braços maternos, troca-
va olhares afetuosos e cuidadosos. A canção de 
ninar o acalmava, levando-o ao soninho dos an-
jos. Palavras de ternura soavam como poemas de 
Cora Coralina, aos lhe ensinar e mostrar os sig-
nificados da vida real com muita beleza e amor.

Estava tão perto e tão longe de sua atenção. 
Já crescido, seus avós contavam-lhe histórias e 
lendas: do Saci, da Mula sem cabeça, inspiradas 
na oralidade de várias gerações e também dos li-
vros de Monteiro Lobato. Na escola, contos de 
fadas dos Irmãos Grimm transformaram a reali-
dade em fantasias de sonhos e magia: Chapeuzi-

nho Vermelho, Os Três Porquinhos, Branca de 
Neve, Cinderela, Peter Pan...

Não termino aí! Vieram os gibis, que te enfei-
tiçaram momentaneamente. Toda semana, após 
as saídas das missas, visitava a banca de jornal e 
se deliciava em adquirir os quadrinhos da Turma 
da Mônica, Chico Bento, Cascão, Cebolinha, Tio 
Patinhas, Mickey. Leituras saudáveis que lhe tra-
ziam diversão e curiosidade, principalmente nas 
falas “caipira” de Chico Bento. 

Mudaram-me de lugar. Do quarto escuro e 
empoeirado, fui acomodado em uma nova estan-
te de alvenaria branca na sala de tevê. Fiquei an-
sioso e feliz, mas a alegria pouco durou. Estava 
no novo apoio duro e frio apenas como ornamen-
to para decorar o ambiente. Neste novo espaço, 
estava mais perto de você e de toda a família. Ob-
servava cada saída sua, seus olhares e o convívio 
familiar. Mas sequer olhava para mim. O que me 
deixava cada dia mais triste eram as noites em 
que ficava horas e horas assistindo a desenhos, 
novelas e programas esquisitos naquela coisa es-
tranha de 30 polegadas. Era maior que eu, mas 
não podia ser carregada, nem abraçada...

Agora, que chegou na adolescência, mudan-
ças físicas e psicológicas invadem atitudes, sen-
timentos e emoções que fervilham em segundos. 
O estudo exigia, no entanto, seu esforço. Era va-
garoso e não via sentido em algumas informações 
que aprendia nos livros: de História, Ciências, 
Geografia, Arte, Matemática e Língua Portugue-
sa. Sabia da importância de cada um, mas suas 
atividades se intensificavam em outras mais li-
bertadoras e divertidas. Tais responsabilidades 
foram substituídas por festas e baladas com mui-

ta música e bebida. Namoros e paixões que lhe 
tiravam noites de sono e acabavam na “fossa”. 

A adolescência foi longa e eu, tentando fazer 
você olhar para mim, para que o confortasse, e 
nada! Com a vinda das Tecnologias Digitais, a si-
tuação foi ainda mais decepcionante, pelo menos 
para mim. O celular foi seu apoio na maior parte 
do tempo: redes sociais, troca de mensagens entre 
amigos, pais e namorada, encontros para eventos, 
joguinhos, músicas a todo instante. Este aparelhi-
nho sem sentimento te conquistou completamen-
te e, infelizmente, eu não poderia competir com 
ele. A vida seguiu assim por muitos longos anos...

Desolado, continuava a pensar: “quando ele irá 
me procurar?” 

Seu avô teve mais sorte. Assim que você en-
trava pela porta da sala, ele estava lá sentadinho 
no canto do sofá, lia diariamente o jornal O Esta-
do de São Paulo com atenção e te chamava para 
comentar as notícias e fazer cruzadinhas com ele. 
Cena inesquecível e que me emocionavam, pois 
acreditava que você iria voltar a valorizar a arte 
da leitura. Ledo engano. O momento leitor pas-
sou, quando o celular tocou. 

Os tempos são outros, a faculdade o enlaçou, 
trazendo amadurecimento e responsabilidade. A 
vida pessoal e profissional direcionava a muitas 
exigências e estudos frequentes. Ainda bem que 
eu assistia tudo da prateleira branca, aliviado e 
esperando que você logo me carregaria.

Entre idas às bibliotecas e livrarias, as leituras, 
pesquisas individuais e até mesmo produção de pro-
jetos em grupo; os livros se tornaram seu principal 
instrumento nas rotinas de estudos, dissertações, 
além de vínculos entre os mestres da faculdade. 

Passeios aos tribunais e cartórios também 
eram frequentes, pois estágios eram diariamente 
tomados em seu tempo como evolução para sua 
carreira. Conheceu clássicos que traziam sentido 
às mudanças em sua vida, na maneira de pensar, 
agir e trabalhar: Platão, Aristóteles, Ulisses, Só-
focles, Sócrates, Santo Agostinho, entre outros 
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pensadores brilhantes de diferentes séculos.
A arte e a literatura começaram a te atrair, 

e eu lá acreditando que agora sim, você iria me 
manusear e ler minhas páginas amareladas quase 
se desfazendo pelo tempo. Mas, pela minha nova 
surpresa; você se afeiçoou pelas obras de Camões, 
Machado de Assis, Gonçalves Dias, José de Alen-
car, Aluísio Azevedo e mais ainda pelas femini-
nas: Cecília Meireles e Clarice Lispector. 

Foi maravilhoso, surpreendente assistir atra-
vés de minhas frases e orações sua construção 
emotiva com análises críticas das obras em mãos. 

Sentado naquele sofá de couro, aquele mes-
mo, que ao lado de seu avô lia e comentava repor-
tagens, você descansou sua mente e um reflexo 
brilhante de seus olhos seguiram em minha di-
reção. Trocamos olhares, pensamentos e algumas 
frases que ficaram na lembrança e agora sua voz 
declamava sensivelmente.

Levantou-se rapidamente do acento confor-
tável e veio até mim. Delicadamente, com mãos 
fortes e suaves me carregou e me acolheu em seus 
braços. Com muito cuidado folheou, tocou leve-
mente pelas páginas gastas, chorou, sentiu, riu e 
não parou de me ler.

Senti-me totalmente rejuvenescido, com mais 
brilho e cor. As letras, as palavras começaram a 
ter vida e sentimentos. Nossa comunicação, nos-
sas almas se entrelaçaram. A partir daquela tarde, 
não nos separamos mais. Fiquei famoso, fui lido, 
relido, estudado, pesquisado por vários cientistas 
e traduzido para várias línguas.

Agradeço com muito carinho, meu amigo, por 
ter me tirado do meio dos vermes que estavam 
me corroendo. Retribuo-te através da sintaxe, 
da morfologia, das concordâncias, da coerência 
o valor universal da sabedoria transformada em 
emoções e conhecimentos brilhantes. Evolução 
esta, que só eu posso te oferecer: “O Livro”.

Quer saber qual livro ficou todo este tempo 
esquecido e escondido naquela estante? 

Talvez você saiba e ele está te esperando... 
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.F.A.N.I.Q.U.I.T.O.
por David Ferreira

Escritor

Meu nome é Lêda... ...Lêda... ...Lêda.... Me 
chamo Lêda Lancaster!

Não toque em nada... em nada, não toque em 
absolutamente nada, não toque em nada do que 
é meu... e não me desagrade pelo amor de Deus 
– OMFG!

Não, eu não sou juíza jurídica ou árbitra de fu-
tebol, sou professora de piano; porém, sei bem o 
que quero para mim e o que é melhor para a minha 
vida. Se eu tenho família? Confesso que alguns 
amigos e meus pets são a minha atual e verdadeira 
família. Quem foi ela? ...aquela que mandou e ten-
tou desmandar em minhas escolhas... pois bem, 
vou te contar... muito prazer, eu te apresento a se-
nhora de suas vontades e pseudosverdades, ela é a 
Madame Rita Dita Decidida, uma sádica notória, 
que sacode a vida moral de qualquer ser humano 
de acordo com os seus chiliques e de seus inúme-
ros caprichos. Palmas para ela e para o seu cônju-
ge, aplausos sucessivos para os frutos de sua árvore 
genealógica narcisista, pois, “quem sai aos seus não 
degenera”; #fato_lógico!

Hoje tento viver com pouco, mas com mui-
to pouco mesmo. E pensar que outrora, ainda na 
casa de papai, apesar das árduas tarefas domés-

ticas, eu possuía uma vida muito mais confortá-
vel do que esta dura realidade. Pois bem, papai e 
mamãe partiram para a vida após esta existência 
material e desde então, tento lutar com o que te-
nho, raspo o tacho de minhas economias até arra-
nhar bem fundo na escuridão de minha ínfima e 
absoluta miséria. Isto não é Minimalismo.  

Vivo os tormentos do purgatório existen-
cial deste mundo de provas e expiações, porém, 
aguardo paciente uma ação caridosa, uma revira-
volta inesperada deste drama existencial; e mes-
mo que o meu martírio se arraste até meu último 
suspiro nesta vida, após fechar meus olhos por 
aqui, espero merecer acordar em um hospital ce-
lestial para a regeneração de minhas fraquezas e 
de lá partir para uma colônia onde poderei me 
reorganizar, fazer novos planos para uma nova 
existência, onde almejo que tudo seja melhor do 
que poderia ter sido nesta dita encarnação; e que 
assim seja hoje e sempre. Rogo que a justiça divi-
na não me condene aos martírios do umbral, mas 
se for necessário e se eu merecer, aceitarei a peni-
tência até que eu esteja pronta para ser resgatada 
e daí por diante vamos recomeçar tudo de novo. 
#partir daqui...

PROSA PROSA
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Angústia

por Ariadne Rodrigues de Moraes
Escritora

Naquele dia ela havia ficado até mais tarde na 
faculdade, pois precisava completar algumas pes-
quisas para seu trabalho de mestrado. Não gosta-
va muito porque teria que ir sozinha para casa e 
à noite. 

Os colegas já iam saindo e cada um para seu 
canto.

– Você não vem Helena? A gente já vai.
– Eu ainda tenho alguns livros para compilar 

e depois eu vou. 
– Lembra que o último ônibus sai lá pelas 

oito horas, não vai perder senão depois vai ficar 
complicado subir a colina até a sua casa. 

– É eu sei, por isso mesmo não posso parar. 

Daqui a pouco eu termino. Vejo vocês amanhã.
Helena trabalhava rapidamente, correndo 

contra o tempo. Precisava aproveitar o embalo e 
terminar sua pesquisa. 

Ao sair da biblioteca deparou-se com o escuro 
da noite que já chegara. Lá dentro não tinha no-
ção do dia que já dera lugar às sombras da noite. 
Meio apreensiva, foi seguindo pelas ruazinhas es-
treitas em direção à praça onde ficava o ponto do 
ônibus que deveria pegar para ir para casa. 

Helena morava no alto de uma colina nessa 
cidade cheia de estudantes universitários de to-
das as partes do mundo. Havia conseguido um 
lugar na casa de uma família que alugava quartos 
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Vista da Serra de Sintra vista pelo Castelo da Pena.
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O gosto pela Língua Portuguesa

por Ivonete Piccinato de Freitas
Advogada, escritora e poetisa

Terminei o curso primário e fiz um curso cha-
mado à época, de admissão ao curso ginasial.

Contava, portanto, com uns 12 anos de idade.
Fui contemplada com uma bolsa de estudo e 

pude estudar, a partir de então, num colégio par-
ticular, porém era muito distante da minha casa.

E lá fui eu aprender a fazer uso de condução. 
A frota de ônibus era escassa, demorava muito a 
chegar no ponto de parada, e consequentemente 
ao destino: o colégio.

No início, minha mãe pacientemente acom-
panhava-me nas viagens, ensinando o lugar onde 
deveria “dar o sinal” para alertar ao motorista e 
saltar do coletivo.

Depois de algumas viagens acompanhada 

dela, seus cuidados, alertas de perigo e outros 
ensinamentos, comecei a aventura de viajar so-
zinha. Diariamente apreciava desde as pessoas, 
os comportamentos delas, o trajeto que o ônibus 
fazia o motorista e o cobrador, que geralmente 
eram os mesmos. Aliás, quanto ao cobrador, havia 
a preocupação de dar o valor da passagem exata, 
dinheirinho contado, pois poderia ser enganada 
quanto ao troco. Essa situação era um momen-
to de pavor para mim, pois como o dinheiro era 
muito escasso, se houvesse engano, faria falta nas 
economias de casa.

Eu estudava no período vespertino, chegava 
geralmente bem antes do horário para as aulas, 
e ficava na porta do colégio, juntamente com  

para estudantes. Ficava um pouco longe da uni-
versidade, mas era muito confortável e agradável. 

Ela foi seguindo pelas ruas estreitas, sempre 
olhando a sua volta com certo receio de ser se-
guida por algum estranho. Se ouvia algum baru-
lho, tremia assustada, mas apressava o passo até 
que chegou à pracinha e felizmente, pensou ela, 
o ônibus estava lá.

Entrou e procurou sentar-se próxima de duas 
senhoras. Mais à frente havia uma garota. Um 
homem, vestido com um sobretudo preto, estava 
no meio do veículo. Viu que havia dois indiví-
duos no fundo do ônibus, mas não os encarou. 
Sentou-se, tentou puxar conversa com as duas 
senhoras que não lhe deram muita trela e conti-
nuaram a conversa entre elas. 

O motorista deu partida no veículo e inicia-
ram a viagem. Não demorou muito e a garota 
deu o sinal, o ônibus parou e ela desceu. Helena 
torcia para que as senhoras ficassem até o final e 
assim se sentiria como que protegida. 

 A viagem prosseguia com as duas tagarelando 
e Helena torcendo. Mas, faltando um bom tanto 
para que ela chegasse ao seu destino, as duas se-
nhoras se levantaram, deram o sinal e desceram.

Restaram no veículo apenas ela, o homem do 

sobretudo preto e os dois indivíduos no fundo do 
carro.

E Helena ia ficando cada vez mais preocupa-
da.  Mais alguns quarteirões e foi a vez do homem 
que desceu e desapareceu na escuridão da noite. 
Agora estavam ela e os dois indivíduos do fundo.

Helena pensava: “tomara que eles desçam an-
tes de mim”. Ledo engano. Eles permaneciam lá 
no fundo e conversavam baixinho e ela não con-
seguia entendê-los.

Chegou o momento de descer. Helena dá o si-
nal e desce pela porta do meio, perto de onde es-
tava sentada. Mas percebe que os dois desceram 
também. Ela ia rapidamente na esperança de que 
os dois entrassem em alguma casa no caminho ou 
virassem na próxima esquina.

Ela apertava o passo e sentia que eles se apro-
ximavam. Um medo incontrolável foi se apode-
rando dela, estava prestes a gritar por socorro. 
Apertou mais o passo, inutilmente, pois foi pega 
pelo braço e ouviu:

– Por que você está correndo tanto?  
Neste momento e só então Helena reconhe-

ceu que eram colegas da universidade que, por 
um acaso moravam num apartamento próximo 
de onde ela morava. 
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outras alunas aguardando dar o horário de entra-
da, pois era necessário que os alunos da parte da 
manhã desocupassem totalmente as dependên-
cias do colégio.

Seguir adiante nos estudos era exigência de 
meus pais, apesar das inúmeras dificuldades pe-
las quais minha família passava.

Certa vez, como de costume, estávamos eu e 
algumas garotas, minhas colegas de turma, aguar-
dando pelo horário de entrada quando avistamos 
de longe que o professor de português acabara de 
dobrar a esquina.

O professor era relativamente jovem, recém-
-saído da Universidade, do curso de letras. Era de 
descendência asiática, alto, magro, passos firmes, 
e voz em tom baixo e suave. Vestia-se com ter-
no completo, camisa de punhos com abotoadura, 
colarinho engomado, gravata, extremamente ele-
gante e garboso. Os cabelos lisos e fartos, eram 
penteados com muito cuidado para que não es-
capasse nenhum fio fora do vasto topete, usando 
para o acabamento uma espécie de creme para 
pentear, muito utilizado pelos homens jovens da 
época. Acho que esse creme vinha numa bisnaga, 
como essas de creme dental e era conhecida pelo 
nome em inglês, com textura e perfume peculia-
res ao produto que marcou época.

Pois bem, o professor veio aproximando-se 
devagar daquele grupo de adolescentes e nem sei 
bem por qual motivo decidimos por nos fechar-
mos em círculo, ignorando a aproximação do 
professor que seria obrigado a furar a tal reunião 
das meninas para poder adentrar ao colégio.

Ficamos ali, todas percebendo a aproximação 
dele, cochichando e esperando para saber qual 
seria a reação da nossa “vítima”, o escolhido do 
dia, o professor de português, tímido e muito dis-
creto.

Ele veio vindo, aproximando-se devagar, di-
minuindo a intensidade de seus passos, ousou 
pedir licença para aquele bando de garotas incon-
sequentes e escolheu apenas a minha pessoa para 
dirigir a palavra. Inesperadamente, ao invés de 
“furar” o círculo, olhando fixamente para mim 
lançou a pergunta que o fez, com toda certeza, 
sentir-se vingado:

– Por que está usando esse olhar de soslaio?
Naquele momento, sem pensar em mais nada, 

certamente com expressão de surpresa, vergonha 
e querendo satisfazer a dúvida que acabava de se 
formar na minha cabeça, resolvi, em nome de to-
das, que faziam silêncio, indagar:

– Sols... o quê, professor?
Ele, o elegante e belo professor colocou um 

sorrisinho vingativo de canto de boca e soube 
como ninguém oferecer a resposta adequada para 
a situação:

– Não sabem? Vão consultar o pai dos burros! 
– e afastou-se lentamente dali, adentrando final-
mente as dependências do colégio.

Naquele momento, a admiração por aquele 
jovem professor abriu-me uma enorme janela e 
se transformou em verdadeiro gosto, o gosto pela 
nossa língua, seus encantos, enigmas, a gramáti-
ca, a sintaxe, a morfologia, os pleonasmos, a li-
teratura, os grandes nomes dela, como Machado 
de Assis, Bandeira, Jorge Amado, O Poetinha, os 
Modernistas e suas formas inovadoras de escre-
ver.

E agora, já com os cabelos enluarados, vejo-
-me escrevendo! Poesias, contos, crônicas, frases 
soltas que revelam a alma. Tudo isso já virou li-
vro, delicado e bem feito pelo editor que soube 
captar esse meu gosto que ouso dizer que é de 
máximo bom gosto, o gosto pela língua portu-
guesa.
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A viagem

por Mara Beatriz Menegotto de Vasconcelos
Advogada e Escritora

Lá pelos idos dos anos 60, eu menina adoles-
cente tinha uma amiguinha inseparável. Eu, pe-
quenina nos meus 14 anos e ela bem maior e dois 
anos mais nova.

Nos conhecemos na escola e descobrimos mui-
tas afinidades, gostávamos das mesmas músicas, 
roupas, livros e filmes, tínhamos a mesma alegria.

Com o passar do tempo com a conquista de 
uma parcial liberdade, começamos a sair para os 
lugares de lazer e estudo como: cinemas, biblio-
tecas, lojas, lanchonetes, enfim, movimentar-nos 
sem a figura de nossos pais.

Ocorre, que esses eram muito diferentes. Os 
meus davam uma liberdade vigiada muito agra-
dável e os de minha amiguinha quase nenhuma.

Para sairmos nos fins de semana, tínhamos 
que planejar várias estratégias dignas de uma 
maratona para fundamentar uma simples ida ao 
cinema. Eu não entendia muito bem tudo aquilo, 
mas superava para manter minha amiguinha.

Bem, atravessando vários percalços fomos afir-

mando nossa amizade e o tempo se preenchendo.
A família da Eunice, esse é o seu nome, re-

solveu fazer uma viagem de férias de verão para 
Uberaba, em Minas Gerais, fui convidada para 
minha surpresa. Fiquei exultante e muito ansio-
sa. Minha mãe era natural dessa cidade, meu avô 
lá tinha um belo sobrado, seria uma ótima opor-
tunidade também para ver e reconhecer a histó-
ria de meus familiares.

Meus pais providenciaram tudo para a via-
gem. Na despedida, depois de muitas recomen-
dações entregaram nas mãos do pai da Eunice 
uma quantia em dinheiro, para minhas frivolida-
des. Achei espetacular, mas pensei que poderiam 
ter confiado a mim.

Fomos de trem. Na Estação da Luz, começa-
mos nossa viagem. Local lindo e clássico, pessoas 
bem vestidas, olhares de expectativas, despedi-
das, esperança, abraços, beijos, odores do couro 
das malas, perfumes, sabonetes de rosas. Sons de 
conversas, murmúrios, gritos e apitos.
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Fiquei inebriada, tantas sensações adoráveis 
e curiosas me transmitiam o significado de viajar.
Tudo ia muito bem até entrarmos no vagão do trem.

Embasbacada, voltei à realidade. Pessoas mui-
to humildes sentadas muito próximas, em bancos 
de madeira iguais esses de jardim se amontoavam 
com seus pertences entrouxados sobre seus joe-
lhos, olhos tristes, faces vincadas e peles fustiga-
das pelo sol. Provavelmente não estavam de fé-
rias. Crianças pobrezinhas de saúde e cuidados 
também preenchiam o lugar.

Não fui ensinada a valorizar alguém por suas 
riquezas, pois em nosso mundo essas eram: boa 
educação, gentileza, asseio e respeito. Minha fa-
mília também era humilde, mas aquela humilda-
de que já não era tão ela, naquele momento de 
passeio chocou. Ali permaneci com Eunice.

O trem iniciou seu movimento embalando 
nossos pensamentos com seus ruídos, balanceio 
igual uma orquestra.

Pela janela via as casas, prédios, fundos de 
quintais, árvores, jardins, o céu azul, nuvens 
branquinhas, quanta beleza.

Aos poucos a cidade foi ficando lá atrás, agora 
os campos verdes e os trilhos à nossa frente, pre-
enchiam a visão.

Bem, aquele banco duro começou a incomo-
dar, seriam nove horas o tempo até Uberaba. Foi 
um tal de levantar, sentar revirar e trocar de lugar 
até ocorrer a brilhante ideia de mudar de vagão.

O vagão restaurante!!! Ideia fenomenal.
Imediatamente, depois de pedir uma parte 

do meu dinheirinho ao chefe da viagem, o pai da 
Eunice, Sr. António, para lá fomos.

Delícia... poltronas confortáveis, macias, aro-
mas de café, pães, bolos, a vida é... bela!!!

Conversamos milhares de assuntos e fizemos 
muitas brincadeiras. O vagão restaurante tornou-
-se nossos assentos.

Eunice tinha duas irmãs menores que colaram.
A viagem foi agradável.
Chegamos ao anoitecer, Uberaba linda a nos-

sa frente, cidade das sete colinas.
Adorei conhecer a Formosa e comentada ci-

dade em que minha mãe nascera. Suas histórias 
de infância com seus irmãos, país, tios, primos, 
depois sua juventude seus encantamentos.

Já sentia a nostalgia do comentado e imagina-
do, não vivido mas vívido, meu coração apertava.

Memórias seriam herdadas?
Chega de sentir e pensar... vamos prosseguir.
Chegamos era noite, descemos do trem.
Fomos dormir na casa de um parente do sr. 

António, onde fomos recebidos calorosamente 
com muitos sorrisos e abraços. 

Foi difícil pegar no sono, muitas novidades, 
sentimentos, emoções.

Amanhecendo, logo fomos chamadas, eu e 
minha amiguinha para um primoroso café da 
manhã à mineira.

Que delícia... estava faminta. Uma mesa far-
ta com, adivinhe? Pão de queijo, broa de milho, 
aqueles queijos redondos branquinhos e um de-
licioso café com leite coado com aquele saquinho 
de pano (coador).

Depois do desjejum, o sr. António resolveu 
nos levar para fazer um roteiro pela cidade.

O dia estava lindo, o céu bem azul com algu-
mas nuvenzinhas brincando de imagens, uma 
temperatura ainda amena. Minha mãe dizia que 
fazia bastante calor em Uberaba.

Eu me sentia feliz e ansiosa, para logo visitar 
e conhecer os locais em que ela vivera.

Bem, aquela noite, com a cabeça cheia de ima-
gens e sensações, fez-me retornar ao trem.

Esqueci de contar algo muito intrigante, o qual 
despertou um pouco de assombro, depois conforto 
e também um sentimento de expectativa.

Conforme o trem percorria seu caminho so-
bre aqueles trilhos, parava em certas estações 
antes de Uberaba, começou ser preenchido por 
muitas pessoas diferentes. Enquanto eu tomava 
um gole de guaraná no vagão restaurante, senti 
um olhar atento e curioso.

Um senhor vestido com roupas estranhas, 
uns sapatos que pareciam alpargatas amarradas 
com cordões, olhava-nos atentamente, seus olhos 
transmitiam curiosidade e entusiasmo, achei que 
talvez fosse a imaginação, lembrava um viajante 
do tempo, voltei ao sabor da guaraná. Aí, entre 
as brincadeiras com Eunice, fui percebendo que 
o vagão restaurante estava ficando repleto, api-
nhado.

O horário não era do almoço. Vi um outro se-
nhor também com roupas muito diferentes com 
uma senhora, tratando-o com um carinho como 
o de uma mãe, ela parecia ser muito jovem.

Mais uma outra mesa se ocupara com outra 
senhora, apesar de estar com a atenção numa me-
nina também com vestimenta estranha.

E assim, mais e mais passageiros foram ocu-
pando o vagão restaurante.

Numa outra mesa, dois senhores de barba, 
também com roupas diferentes, bebericavam 
uma Coca-Cola. 

Senti que todos sem exceção nos faziam com-
panhia, observavam-nos e não pertenciam àquele 
tempo.

A sensação me tomou, percebi que todos nos 
acompanhavam cada um com seu destino, porém 
juntos até a chegada.

E assim foi, corri até o vagão onde estavam os 
pais da Eunice, tudo igual, ali não haviam via-
jantes do futuro vindos de mil galáxias. Aquietei.

Devo contar... quando chegamos na estação 
ferroviária em Uberaba, outra surpresa sucedeu. 

Eu, minha amiguinha Eunice e sua família 
descemos do trem, ao sairmos, olhei para trás e vi 
que todos aqueles passageiros do futuro haviam 
descido também, lá se acomodaram não saindo 
para lugar algum.

Por um acaso, estariam aguardando para ser-
mos companheiros de viagem?

Poderíamos também ir para outras estações 
intergalácticas?

Menina, volte para a realidade.
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Fomos passear, visitamos as igrejas: Catedral 
Metropolitana do Sagrado Coração de Jesus; 
Igreja São Domingos; Nossa Senhora da Abadia; 
Igreja Santa Terezinha do Menino Jesus.

Minha mãe falava muito sobre a Igreja da Aba-
dia, na qual fizera a primeira comunhão. Todas 
lindas, com imagens e adornos dourados, muitas 
flores e um perfume misturado de velas e incensos.

Eunice e eu ficamos assustadas várias vezes 
com os santos dentro daqueles caixões envidraça-
dos, possuíam um semblante de dor e sofrimento.

Quando terminamos a maratona das Igrejas, 
estávamos famintos.

Um ar quente nos acompanhou voltando para 
a casa dos tios de Eunice. Lá fomos recebidos 
com uma linda mesa farta de gostosuras. Arroz 
com feijão pretinho, couve cortada bem fininha, 
torresmos, galinha na caçarola e milho cozido.

Comemos até ficar de “bucho cheio”, como o 
pessoal fala, risos. Bebemos um suco de gabiroba 
e fomos descansar um pouco.

Mais tarde, o sr. António me levou ao sobrado 
do meu avô. Não sei muito bem, mas resolveram 
ali me deixar, depois viriam me buscar.

A porta tipo francesa de duas abas, esverde-
ada, rente à calçada aparecia numa construção 
tipo colonial. Paredes altas com janelas tipo bal-
cão, mostravam-se lá da calçada. 

Tudo muito lindo, para mim bem nostálgico. 
Depois de algum tempo imersa naquelas sensa-
ções, a porta se abriu.

Entrei, a sala ampla com o pé direito bem alto, 
um bege pálido esmaecido e desbotado envolvia 
tudo numa bruma, parecia que o tempo havia pa-
rado... ao centro... meu avô.

Sua figura sentada em uma poltrona de cou-
ro, fitava-me com aqueles olhos azuis cor do céu, 
unicos da família, herdara de seu pai Canuto Pe-
drosa Macedo.

O cabelo farto, grisalho sobre aquela cabeça 
altiva.

Visivelmente emocionado, indagou:
– Mara, minha neta, você aqui?
– Sim, vovô.
Corri e o abracei muito... forte!
Toda família, faziam anos, viviam em São 

Paulo, minha vovó, tios, tias, primos.
Seguiram a filha primogênita Leonor, que se 

casara. Meu avô ia seguidamente para Uberaba 
para cuidar do imóvel, lá ficando cada vez, mais e 
mais tempo e quase sempre.

Olhei em volta, logo percebi porque ele não se 
afastava daquele sobrado.

Havia uma grande mesa, seria a de jantar...
Nesta, prestando um pouco mais de atenção 

podia-se ver meus tios, tias, minha mãe menina-
-moça, minha querida avó jovem, sorrindo-lhes 
servindo o almoço.

Ao lado, meus tios menores, os pequeninos, 
correndo e brincando. O Faísca, o vira-latas sen-
tado aos pés da mesa, esperando alguma sobra da 
comida.

Entendi tudo, meu avô jamais dali se afastaria 
por muito tempo.

Eu menina, acabei ali minha viagem.
Depois, vieram me buscar.
Não lembro de mais nada.
Não conseguia entender, só sentir.
Agora, vou para a estação, eles estão esperan-

do... os viajantes do futuro. 

Salão celestial

por Aristeu Campos Filho
Escritor

Muitos homens interpretam o vocábulo “apo-
sentado” como se significasse “desleixado”. Ra-
ciocinam que o fato de não terem mais que sair 
diariamente de casa para trabalhar os desobriga de 
manter os mínimos cuidados com a aparência e a 
higiene corporal. Daí vestirem sempre a pior rou-
pa possível, isto quando não ficam de pijama até 
a hora do almoço, além de permanecerem vários 
dias sem fazer a barba. Ademais, passam o dia 
todo sentados no sofá diante da televisão, o que é 
meio caminho para a obesidade e a depressão.

Esse não era o caso de Leocádio. Em qualquer 
dia do ano levantava-se cedo, despia logo o pija-
ma, colocava uma roupa de ginástica e fazia a sua 
higiene matinal, que incluía um barbear que lhe 
deixava a pele perfeitamente escanhoada. Em se-
guida saía para dar uma caminhada, finda a qual 

tomava uma ducha e vestia uma confortável e 
elegante roupa esportiva, mesmo que não neces-
sitasse sair à rua para eventuais compromissos, 
tais como aulas de música ou sessões de medita-
ção, além dos encontros com os amigos no clube 
para bater papo, jogar dominó e tomar cerveja.

Caso surgisse algum evento social comple-
mentava a roupa específica com sapatos de couro 
comprados em uma viagem a Buenos Aires (ti-
nha dois pares, um preto e o outro marrom), os 
quais sempre estavam brilhando, pois para isso 
ele guardava uma caixa de papelão com escovas, 
graxa e panos de lustro.

Mantinha as unhas das mãos sempre curtas e 
a cada dois meses visitava uma podóloga.

Outro detalhe que gostava de manter sempre 
impecável era o corte dos cabelos crespos, que já 
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estavam completamente embranquecidos. Houve 
épocas na sua juventude distante e rebelde que ele 
os deixara crescer à moda dos negros americanos, 
no chamado corte black power, estilo que deixou 
de adotar tão logo ingressou no mercado de traba-
lho, quando passou a usar um penteado bem mais 
comportado e conservador. Pouco antes de ingres-
sar na terceira idade foi acometido de um câncer, 
felizmente detectado quando ainda era prema-
turo, o que o obrigou a raspar o couro cabeludo, 
situação que durou pouco tempo, pois o mal foi 
debelado rapidamente. A partir de então passou a 
usar cabelos curtos, aparados a cada quinze dias.

Todo esse arsenal de cuidados com a aparên-
cia havia sido herdado de várias gerações de an-
tepassados.

Leocádio dormia muito bem e ao acordar ra-
ramente se lembrava dos sonhos. Porém, certa 
noite sonhou o tempo todo com o tio Benedic-
to, um parente distante com quem tivera pouco 
contato quando ainda era criança. Levantou al-
gumas vezes para ir ao banheiro, mas sempre que 
retornava à cama o sonho voltava e o enredo era 
sempre o mesmo, retratando o que havia ocorri-
do muitas décadas antes: o velho Benedicto esta-
va doente num leito de hospital e ao pressentir a 
chegada da morte chamara a enfermeira e pedira 
a visita de um barbeiro, pois desejava ficar bem 
bonito em seu caixão mortuário.

Pela manhã, Leocádio levantou intrigado, 
mas ao se mirar no espelho para escovar os den-
tes percebeu que seu cabelo já deveria ter sido 
cortado dois ou três dias antes e por conta disso 
encarou o sonho apenas como um aviso de que 
deveria passar pelo barbeiro.

Durante o café da manhã comentou com sua 
esposa Cíntia a necessidade de cortar o cabelo, 
sem fazer menção ao sonho. A mulher tentou ar-
gumentar que o corte poderia esperar por ainda 
mais alguns dias, pois achava que o cabelo não es-
tava grande, mas ele era metódico e o comentário 
dela não foi levado em consideração.

Leocádio estava cumprindo uma punição im-
posta pelas autoridades de trânsito, decorrente do 
excesso de infrações que houvera cometido, moti-
vo pelo qual não poderia dirigir o veículo do casal 
por ainda mais 15 dias, o que obrigaria a esposa a 
ir levá-lo ao barbeiro e posteriormente buscá-lo. 
Assim foi feito: ela o deixou no salão que ficava na 
região central da pequena cidade onde eles mora-
vam e foi dar umas voltas pelo comércio; combi-
naram que ele a chamaria pelo celular tão logo o 
barbeiro houvesse terminado de lhe atender.

O Salão do Chico era uma barbearia à moda 
antiga, cujo proprietário trabalhava sozinho e 
atendia apenas homens, a maioria com mais de 
cinquenta anos de idade. Era uma manhã de mo-
vimento fraco; além do freguês que estava sendo 
atendido havia apenas um na frente de Leocádio. 
Como todos se conheciam, a espera foi ameniza-
da pela conversa jogada fora, envolvendo os dois 
assuntos preferidos de todos: mulher e futebol, 
nesta ordem.

Chegou a sua vez e não houve necessidade de 
explicar nada ao barbeiro, pois o Chico já o aten-
dia há mais de dez anos.

Terminado o atendimento pagou pelo serviço, 
sentou-se numa das cadeiras de espera e tirou o 
celular do bolso da camisa, a fim de digitar o nú-
mero de Cíntia.

Neste momento ouviu-se um barulho que 
chamou à atenção do Chico, que estava varrendo 
do chão o cabelo que havia caído em decorrência 
do corte, assim como a de um freguês que acabara 
de entrar e aguardava para ser atendido.

O celular estava no chão e dele vinha uma voz 
feminina que dizia “alô” repetidas vezes. Leocá-
dio permanecia sentado, com a cabeça pendida 
para frente e os olhos esbugalhados. 

Nosso protagonista estava elegantemente tra-
jado, com a barba muito bem escanhoada e com 
o cabelo recentemente aparado quando chegou à 
portaria do Céu, onde foi recebido por São Pedro 
e pelo tio Benedicto.
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Trajetória de gerações

por Helena Domingos
Escritora e produtora de conteúdo

Final de semana, chega logo! Quero macarrão 
com molho de tomate e muito queijo ralado! Aos 
domingos, esse era o meu desejo gastronômico e, 
caso minha mãe resolvesse fazer um prato dife-
rente, eu chorava e... como chorava!

– Mãeee... quero macarrão!
Era uma tradição e após saborearmos a deli-

ciosa macarronada, íamos ao sítio de meus avós 
maternos, onde nos reuníamos com os tios e os 
primos nas tardes de domingo. As crianças en-
contravam-se para as aventuras: nadar no rio, 
correr pela mata e subir nas árvores para comer 
as frutas da época. Mas, eu gostava muito de 
brincar sob a sombra da parreira, plantada pela 
minha mãe ainda em sua juventude. Isso mesmo, 
plantada por ela! Desde sua tenra idade aprendeu 
a lidar com a terra e descobriu sua paixão pelo 
cultivo de flores e frutas.

Durante as férias escolares eu adorava dormir 
no sítio com a vovó. Ela era descendente de ale-
mães e tinha lindos olhos azuis da cor do céu! Pe-
las manhãs, bem cedinho, eu a acompanhava até a 
padaria no centro da cidade para buscar refugo de 

farinha e de biscoitos para alimentar as galinhas e 
os porcos. Íamos de carroça que para mim era um 
passeio divertido e, mais ainda, quando eu tentava 
conduzir o Brioso, o cavalo acinzentado do meu 
avô.  Ele comentou que escolheu esse nome por-
que em italiano significa “animado” e, realmente, 
apesar de teimoso ele era muito animado! 

Eram bons os momentos quando vovô reunia 
os netos para relatar sobre seus pais italianos e a 
longa viagem de navio que fizeram para chegar 
até o Brasil. Essas histórias me instigavam e des-
pertavam um anseio de conhecer a terra de meus 
bisavós. Ele dizia que nós poderíamos requerer 
a cidadania italiana desde que fosse reconhecida 
legalmente. 

Além do desejo de um dia conhecer a Itália, 
fiquei com isso em mente. Em minha adolescên-
cia iniciei a procura pelos documentos, mas como 
meus bisavós já eram falecidos, não tive muito 
sucesso. Depois de dez anos fiz novas buscas e, 
outra vez, nada encontrei. 

Minhas ações ficaram adormecidas durante 
vinte anos e após esse longo período, com muita 
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determinação e focada no objetivo, retomei meu 
sonho. Junto à minha mãe, localizei parentes dis-
tantes que eu nem conhecia e, com a ajuda deles, 
finalmente consegui as certidões de meus antece-
dentes. De posse delas, organizei toda a papelada 
necessária, estudei o idioma e pesquisei sobre o 
reconhecimento da cidadania. Após um ano in-
tenso e de muita expectativa pela realização de 
um sonho, embarquei para a Itália com toda a 
documentação.

Chegando lá, deparei-me com as belezas na-
turais do país, sua maravilhosa gastronomia, os 
longínquos campos de oliveiras e videiras e as 
incontáveis vinícolas. Observei que na maioria 
das residências existe um pedaço de terra para 
jardinagem e cultivo de verduras e frutas, prin-
cipalmente de uvas. Tudo que eu ouvia meu avô 
descrever sobre seus pais e os tradicionais hábi-
tos italianos, tive a oportunidade de ver e presen-
ciar no cotidiano. São pessoas sérias, ao mesmo 
tempo, muito alegres e costumam festejar, cantar 
e tocar instrumentos musicais.

Durante o processo da cidadania, fiz amiza-
des e vivenciei a rotina local. Em certos momen-
tos visualizei algumas semelhanças com minha 
mãe: em suas atividades diárias com as plantas e 
com sua contagiante alegria, pois ela estava cons-
tantemente sorrindo e cantando, por mais difí-
cieis que fossem as situações. A música sempre 
esteve presente em sua vida... seu pai tocava ca-
vaquinho, seus irmãos violão e sanfona e, desde 
menina, contribuía com sua voz. 

Algo que igualmente chamou a minha atenção 
foram as bicicletas, porque tanto nas pequenas 
quanto nas grandes cidades, é comum observar as 
pessoas circulando com elas, especialmente os ido-
sos. Isso me remeteu novamente a minha mãe, que 
gostava de pedalar e relatar sobre suas bicicletas e 
sua convivência com seu avô durante a infância. 

“Na Itália, as pessoas usam as bicicletas como 
meio de transporte e de locomoção”, dizia seu 
avô paterno.

Além das histórias que contava, ele sempre en-
sinava alguma palavra em sua língua e uma delas 
foi bicicleta. Explicou que a letra C tem som de T, 
resultando assim, na pronúncia “biticleta”. Disso 
ela nunca se esqueceu e utilizando essa informa-
ção, ela sempre batizava suas bicicletas de Biti.

Como seu pai trabalhava no centro da cidade, 
ela levava seu almoço todos os dias, enrolado nos 
panos de prato branquíssimos, costurados com 
capricho pela sua mãe. Não era uma tarefa fácil 
chegar até lá, porque ela tinha que se equilibrar 
sobre duas rodas e cuidar da marmita para que 
não caísse. Precisava ficar atenta ao passar pela 
linha do trem e percorrer uma longa estrada de 
areia ou de lama quando chovia. Era um tremen-
do esforço para uma garota de apenas oito anos, 
mas ciente de sua responsabilidade, sorridente e 
conversando com sua amiga e companheira Biti, 
seguia em frente. Depois de entregar o almoço ao 
seu pai ela pedalava em direção à escola. 

Não tão distante dali moravam seus avós ita-
lianos, em frente à praça principal, ornamentada 
com lindo jardim e o coreto, onde a banda de mú-
sica tocava aos finais de semana. Todas as tardes 
de quarta-feira após a escola ela pedalava até a 
praça onde seu avô a esperava, sempre impecá-
vel em seu terno de linho bege, camisa branca e 
gravata borboleta vermelha. Ela contava os dias e 
encontrar seu avô era um momento especial e de 
muita alegria: 

– Minha cara bambina* de belos olhos verdes! 
– dizia ele. 

Ela largava sua Biti e pulava em seu colo dan-
do gargalhadas. Sentados no banco da praça, ele 
repetia incansavelmente sobre sua trajetória e a 
chegada de sua família ao Brasil. Ela ouvia, mas 
de olho em seu bolso, pois sabia que o melhor 
estava por vir. Ali ele guardava uma moedinha e, 
no final da história, ele a pegava e escondia em 
uma das mãos. A brincadeira era descobrir onde 
estava a preciosa moeda. Ao encontrá-la, ela saía 
correndo para comprar caramelle**, as balas deli-

ciosas. Depois voltava rapidamente e fazia o mes-
mo com ele: 

– Nonno***, agora é a sua vez... onde estão as 
caramelle? As pequeninas mãos quase não con-
seguiam escondê-las e, brincando, ele nunca as 
encontrava... e isso era mais um motivo de novas 
gargalhadas que ele adorava ouvir!

Os anos se passaram e ela foi colecionando 
histórias narradas por ele. Apesar de chegar em 
terras brasileiras com apenas sete anos de idade, 
ele se recordava dos detalhes da longa viagem de 
navio com seus pais e seus cinco irmãos. Parti-
ram de Veneza no norte da Itália rumo à uma ter-
ra desconhecida e aportaram em Santos, no lito-
ral de São Paulo, na esperança de dias melhores e 
longe da fome e da violência da guerra. 

– Nonno, conta mais um pouquinho... como 
era a comida lá... igual à nossa? – ela indagava 
novamente com seu olhar curioso que fazia agu-
çar ainda mais a cor de seus olhos. Nesses relatos 
ele descrevia sobre a alimentação e dizia que seus 
pais tentavam manter alguns hábitos no novo 
país. Adoravam comer polenta com frango e mo-
lho de tomates frescos. Evidentemente, comiam 
muitos pães e massas, tudo preparado em casa de 
forma artesanal.

Ele dizia que conheceu e se casou com minha 
bisavó no Brasil. Assim como ele, ela também era 
italiana e deixou seu país com sua família pelos 
mesmos motivos. Eles trabalharam e tiveram 
suas próprias fazendas de café no interior paulis-
ta. Nasceram os filhos e com o tempo, resolveram 
vender tudo e morar na cidade para que eles pu-
dessem estudar. 

Meu avô era um dos filhos mais velhos e gosta-
va muito do campo. Depois que se casou com mi-
nha avó, comprou sua própria terra. Tiveram oito 
filhos e minha mãe foi a segunda a nascer. Mo-

rando sempre distante do centro da cidade, ela de-
pendia de uma bicicleta, que mudava de tamanho 
conforme ela crescia, mas ela mantinha o mesmo 
nome para suas fiéis companheiras. Depois ela 
passou a usá-las inclusive para trabalhar e todas 
elas foram compartilhadas com seus irmãos. 

Aos 18 anos, com o suor de suas pedaladas e 
de seu trabalho, ela teve a oportunidade de com-
prar a sua própria bicicleta. Desfrutou dela até 
se casar aos 22 anos, quando seu pai a confiscou 
alegando que ela deveria deixar para seus irmãos. 
Inicialmente, ela ficou triste, porém não se dei-
xou abater! Ela foi morar na cidade e logo vieram 
novos afazeres com o casamento e com os filhos. 
Anos se passaram, eles cresceram e, ainda mui-
to jovem, ficou viúva aos 54 anos. Seu desejo de 
pedalar e de ter uma nova companheira de duas 
rodas foi realizado aos 68, quando comprou uma 
verde. Aos 72 anos trocou por outra na cor roxa, 
mas mantendo o nome, sempre Biti! 

Apesar de ter seu próprio carro, sua bicicleta 
a conduzia a passeios, à padaria e à feira. Mesmo 
quando não mais podia pedalar devido aos desgas-
tes naturais dos ossos, ela continuava circulando: 
nas ruas em declive e sentada em sua Biti seguia e 
utilizava os freios quando necessário; no retorno, 
colocava as compras na cestinha da frente e, tran-
quilamente, voltava empurrando sua parceira.

Era sempre surpreendente quando minha 
mãe relatava suas aventuras sobre duas rodas. Eu 
adorava vê-la pedalando, cantarolando e culti-
vando suas videiras e tantas outras plantas. Ela 
vivia cada dia como se fosse o último, aproveitan-
do cada segundo, com sua alegria de viver e com 
tudo de bom que a vida podia lhe proporcionar. 
Havia uma conexão muito forte entre nós, trazida 
pelos meus bisavós durante a travessia do Ocea-
no Atlântico e transmitida por meio de gerações.

*cara bambina = querida menina     **caramelle = balas     ***nonno = avô
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por Thaty Marcondes
Escritora e poetisa / Academia Jundiaiense de Letras

I – PR: Um Príncipe Regente na Bahia

“A ti trocou-te a máquina mercante  
Que em tua larga barra tem entrado
 a mim foi-me trocado, e tem trocado  

tanto negócio e tanto negociante”
 Gregório de Matos 

a Cidade da Bahia (cerca de 1680)

	
Como cronicar acontecimentos idos há sé-

culos passados, mui distante desta conturbada 
e moderna realidade? Eu disse moderna? Bah! 
Moderno foi o Príncipe Regente (nosso grande 
PR) que, fugindo de um alucinado Monsieur 
chapeludo em companhia de uma progenitora 
ensandecida, uma desvairada (descontrole hor-
monal?), um cordão de bajuladores, vários as-
seclas imprestáveis e do restante de uma família 
que não poderia, sob hipótese alguma, ser consi-
derada “normal” (embora talvez nos dias de hoje 
pudesse ser taxada de exemplar, inclusive), apor-
tando em solo firme de sua nova pátria mãe gen-
til, Terra Brasilis, adiantou-se a brincar de Banco 
Imobiliário (claro, pois àquela época ainda não 
havia sido inventado o vídeo-game nem os jogos 
de futebol ou sequer TV por assinatura). 

Se isso fosse aos dias de hoje, ao desembarcar 
na Bahia, à sua espera, a morena-mucama-de-an-
gola toda perfumada de água-de-cheiro, turbante 
de festa, roupa de lavagem da escadaria do Bon-
fim (eu disse Bonfim, e não Teatro Castro Alves), 
logo se dando intimidades de “vem cá meu rei, 
venha no colo de mainha...”; a mesa farta de acepi-
pes exóticos como xinxim de galinha, sarapatel, 

vatapá, abará, acarajé, moquecas variadas; “vai 
uma caipirinha, meu tio?”; sobremesas impensá-
veis em terras d’além-mar, tais como frutas tro-
picais (mangaba, coco, banana, laranja, abacaxi, 
graviola); e doces angelicais como baba-de-moça, 
quindim de Iaiá, cocadas (preta, branca, mulata); 
“moleque, traga cá esse ioiô”. Acolá dona careca, 
após brigar com piolhos, resolve enfim aderir ao 
turbante plebeu devidamente redesenhado por 
modista de sua confiança. Como consequência 
do farto banquete real, extensas cólicas digesti-
vas e embaraços gastrointestinais. Para aliviar o 
mal-estar de sua majestade, nada como uma boa 
atiçada folia atrás do trio elétrico, descendo pela 
Ladeira da Preguiça até a Cidade Baixa, numa 
memorável Festa de Largo, prenúncio e ensaio 
para o carnaval pagão. Tal festança não seria 
somente um deslumbre do colonizado frente à 
pompa da metrópole, pois, inserido no contexto, 
o intento político no meio do folguedo. E, para 
disfarçar tal interesse, contratariam uma família 
de nobres trovadores: Dom Caetano, Dona Maria 
Bethânia e Dona Canô (a maestrina), para ento-
ar músicas tropicais, tropicanas e tropicalientes. 
Oxxiiii... Que zorra, meu rei!

Tá, Vossa Majestade cansar-se-ia de tanta far-
ra e do tal beija-mão (outra invencionice sotero-
politana) e embarcaria como d’antes para o Rio 
de Janeiro, após notar o calendário estampando 
em góticas letras manuscritas o mês de fevereiro. 
Por certo ele gostaria de ver as manifestações po-
pulares em lugar mais nobre, talvez num cama-
rote da Sapucaí. Mas, antes da partida, Dom João 
VI, resolvido, após dias de elucubrações filosófi-

cas, no dia 28 de janeiro, decide: “vamos abrir os 
portos todos dessa terra, para que possamos trazer cá 
um bom bacalhau e azeite de boa procedência, que 
este tal dendê arrebentou-me todo, ó raios!”.

E o povo, apesar de sabedor da intenção do 
Regente em retomar a viagem, novamente ten-
taria o mesmo golpe baixo (pieguice malevolen-
te tipicamente baiana) com uma poética súplica 
sonora redigida por Balthasar da Silva Lisboa, 
irmão do futuro visconde de Cairu, o primeiro li-
vre-cambista do Brasil: [Salvador] “foi a primeira 
terra do Brasil povoada, e a sua capital, e foi também 
a primeira que saiu a receber seu Soberano (…) o seu 
incomparável porto, o mais belo do mundo, está como 
no centro das colônias de V.ª que dominado a Áfri-
ca lhe abre uma comunicação tanto mais fácil com a 
Ásia.“

Enquanto isto o povo nas ruas a cantar: 

“Meu príncipe regente / Não saias daqui /  
Cá ficamos chorando / Por Deus e por ti…!“.

II – PR: Ponha-se à Rua, ó pá!
O Príncipe Regente, dizem as más línguas, 

mareado e nauseabundo em viagens marítimas, 
não consegue embarcar a tempo na nave real, de-
vido ao caos aéreo nacional; vê-se então obrigado 
a trafegar por mar mesmo, o que atrasa a viagem 
e o faz perder toda festança e orgia do lindo e in-
ternacional carnaval da então ainda Cidade Ma-
ravilhosa. 

Finalmente chega ao Rio de Janeiro, a nova 
capital do Vice-reinado, em 7 de março. A recep-
ção é calorosa, toda a população sai às ruas para 
receber festivamente a corte, num entusiasmo 
indescritível. Dom João VI, extasiado, resolve 
admirar a bela paisagem e ouve o clamor dos mo-
radores: “Ô tio, libera o freio de mão da ‘liteira’ aí 
que é pra caber mais na vaga!”. 

Na falta de palácios e palacetes para hospedar 
a trupe, a sociedade local – extremamente solíci-
ta e organizada – contata a CUM (Comunidade 
Unida dos Morros), que resolve instalar o Prínci-
pe e a corte nos melhores casarões da província. 
Em sua homenagem enviam artistas populares, 
conhecidos como “pichadores de muros”, para que 
decorem as finíssimas moradias com um enorme 
PR em adornadas letras monumentais. Está cer-
to que estes pintores renascentistas apresentam 
predileção por letras que lembram caracteres gre-
gos, mas, fazer o quê, se o sistema de ensino já a 
essa altura constitui-se verdadeira bazófia, e os 
professores de geografia se revoltam fazendo gre-
ve por melhores salários e contra as constantes 
mudanças nos mapas?

Assim que se instala, correm visitá-lo nobres 
em busca de expansão de seus domínios. Um 
insiste em delinear seu território com tinta ver-
melha, outro, com amarela. Dom João concorda 
e determina que cada um desenvolva suas ativi-
dades comerciais e de liderança atrás das linhas 
coloridas, nos morros; porém, fica muito bravo, 
pois rabiscaram todo o mapa e ele perde o jogo, 
conseqüentemente, algum tempo depois. 

Conforme o historiador João Garrido Pimen-
ta, professor da USP (Universidade de São Paulo), 
Dom João VI tenta preservar a rotina que manti-
nha em Portugal: “Seu dia divide-se em despachos 
com ministros, recepção de súditos e aparições públi-
cas”. Esses despachos (hábito adquirido em sua 
rápida estada pela Bahia) levam a uma novidade 
em termos de comércio: a elevação do preço das 
galinhas d’Angola, agora encontradas com ágio, 
no mercado negro. Temos aí o início de uma re-
forma cultural ampla e determinante para o pro-
gresso do Brasil: com tantas novidades, a família 
real consegue mudar hábitos religiosos, alimen-
tares, convenções sociais e até a moda. Responsá-
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vel por estes dois últimos itens, a senhora Dona 
Carlota Joaquina, uma espanhola de sangre calien-
te, que, além de ser copiada em seus trajes, lança 
os alicerces da emancipação feminina, enchendo 
de espanto e inveja as mais formosas (que, pelas 
pinturas e descrições, supõe-se serem todas as 
demais mulheres do Reino, quiçá do mundo!?), 
inaugurando a prática do casamento aberto, bem 
como a união das classes sociais. Coisa de louco, 
imaginar a esposa de um Príncipe aportando em 
terras semi colonizadas e visitando, inclusive, os 
morros e ensaios das escolas de samba: “Sua ma-
jestência toca a castanhola e ensino o tamborim pra 
tu, ou quem sabe o ronco da cuíca, madama?”

Mas nosso herói d’além-mar faz mais, mui-
to mais, em detrimento à nossa mui amada terra 
tupiniquim: permite a instalação da Imprensa, 
funda a Marinha, a Academia Militar e um Hos-
pital também militar (classe unida, essa, desde o 
princípio...). Concomitantemente cria uma fábri-
ca, duas escolas de medicina, além da Biblioteca 
Real, Jardim Botânico, Academia das Belas Artes 
e o Banco do Brasil. Pronto, aí começa a bagun-
ça, propriamente dita, pois ele se põe autografar a 
torto e direito, com uma magnífica pena de pavão, 
acordos e empréstimos mil com uma sociedade se-
creta mundial de muito poder, a FMI (Fundação 
Monetária Inverídica). Como Portugal estivesse em 
débito em 175 mil libras à Inglaterra, esta só que-
ria saber quem ia pagar a fatura. Ele então se com-
promete: os brasileiros, claro. Tem início então a 
Dívida Externa, que só faz crescer, administrada 
pelo gênio financeiro dos Rothschilds.

A abertura dos portos (lá vem a Carta Ré-
gia!), em compensação, mostra-se um verdadeiro 
desastre para o país, após breve tempo, porque 
anula outra decisão recém tomada: a permissão 
para o desenvolvimento da indústria no país. As 
importações matam a indústria nacional – mas, 
pensando cá com meus botões, o que seria do Pa-
raguai, não fosse isso? –. Temos aí a explicação 
histórica para o uso do termo “baianada”, uma 

verdadeira tamancada nos conterrâneos brasilei-
ros da Bahia de Todos os Santos.

III – PR: No Paraná, tomando LEitE quEntE
A bola da vez é Diamantina, com suas rique-

zas em ouro e pedras preciosas depauperadas pela 
corte, enriquecendo cada vez mais nossos colo-
nizadores e seu séquito de fidalgos e apadrinha-
dos. Antes do descobrimento do ouro nas Minas 
Gerais, quando o descobriram em Paranaguá, os 
portugueses chegam às pencas (ou seriam taman-
cas?) para explorar não só o litoral paranaense 
como também vão se estabelecendo no interior, 
que começa a ser ocupado por famílias abastadas, 
e passam a ser utilizadas na criação de gado nas 
planícies com farturas de pastagens e inumerá-
veis cursos d’água. 

Com a vinda da família real, emigram para o 
Brasil, em grande quantidade, portugueses ar-
ruinados com a invasão da península: legiões de 
serventuários, de letrados, de militares, de favo-
ritos e protegidos de toda a ordem, enchendo as 
repartições. Para acomodar todo esse mundo de 
Joaquins, Manuéis e Marias, a corte vai multipli-
cando as sinecuras, sem dissimular que os cargos 
criados se destinam aos reinóis e não aos nativos. 
Tudo isso somado ao desenvolvimento da mine-
ração e outras atividades que geram lucros ao Vi-
ce-Reinado, faz com que cresça principalmente 
a demanda por alimentos e meios de transporte.

As grandes criações de gado e de eqüinos, lo-
calizadas no extremo sul, são transportados para 
Sorocaba através do “Caminho de Viamão”, que 
passa por Santo Antonio da Patrulha, Campos de 
Vacaria, Campos de Lages, Campos Gerais, Ita-
raré e Sorocaba. Os Campos Gerais são o trecho 
mais importante dessa estrada, provavelmente 
a primeira com pedágio do Brasil (a RodoNorte 
agradece, por sua preferência). Traçada em 1731, 
pelo espertíssimo cidadão Cristóvão Pereira de 
Abreu (que encheu a burra cobrando impostos 
sobre a passagem das mulas carregadas de produ-

tos e pelo gado), esse projeto de rodovia (ou mu-
lovia, gadovia, vacavia, tropeirovia?) resultou de 
uma simples equação: uma mula equivale ao tra-
balho de dez escravos. As estradas valorizam as 
regiões por onde passam. É o que acontece com 
a “Estrada dos Tropeiros”, que em pouco tem-
po leva a civilização para toda a zona de “Cima 
da Serra“ por onde passa, fazendo com que suas 
adjacências sejam ocupadas e vejam só a quantas 
anda o preço de um imóvel na região! Inflaciona-
ram o mercado imobiliário. Ai, essas mulas! Ai, 
essas vaquinhas!”

Ao mesmo tempo, a profissão de tropeiro 
anda muito disputada, embora não tenha regis-
tro em carteira ou garantias empregatícias. Mas, 
com a taxa de desemprego para nativos em alta, 
o que fazer? Muitos pousos de tropeiros dão ori-
gem a importantes cidades, tais como Cruz Alta, 
Soledade, Carazinho, Curitibanos, Lages, Castro 
e tantas outras. O tropeiro estabelece um verda-
deiro Corredor Cultural. O historiador paulista 
Alfredo Ellis Jr. escreve que talvez a Estrada do 
Rio Grande a São Paulo seja a rota de maior im-
portância na história do Brasil, pois sem ela não 
haveria o ciclo do ouro, o ciclo do café e nem a 
unidade nacional teria sido levada a cabo.

Durante sua estada no Rio de Janeiro, convi-
tes não faltam para que nosso vice-rei conheça de 
perto as diversas riquezas do sul da Colônia. Che-
gam informações aos ouvidos reais que a costa é 
agradável, Curitiba é um lugar moderno em pleno 
desenvolvimento e a Serra da Graciosa é um lugar 

aprazível, bem como os planaltos e o clima, um 
tanto parecido com o europeu, devido à caracterís-
tica e diferenciada vegetação, o que deve agradar à 
corte. Dom João VI, curioso e cheio de interesses 
por talvez mais uma fonte de rendas na Província, 
solicita que um desses tropeiros vá vê-lo pessoal-
mente, a fim de explicar em detalhes o que vem a 
ser essa nova atividade (que mais lhe parece con-
trabando de animais, e o executor, se português, 
seria chamado de “executivo de fronteira”) .

O tropeiro, num sotaque novo e estranho, pre-
para e descreve, numa espécie de acampamento 
improvisado na praia de Copacabana, uma carne 
de charque e um autêntico barreado, acompanha-
dos de mate na cuia. Mas Vossa Majestade prefe-
re mesmo um bom galeto acompanhado de uma 
purinha (ai, a marvada da pinga!), o que usa como 
desculpa para não se empenhar em tal aventura 
turística.

Os moradores dessas bandas resolvem se de-
senvolver de forma inusitada, e convidam vários 
povos, pelo sistema de “mala direta”, para conhe-
cerem o sul. E como consequência da abertura 
dos portos (olha a Carta Régia aí de novo!), após 
um tempo começam a chegar (de navio) euro-
peus vindos de regiões bem diferentes: italianos, 
alemães (até do Volga!), polacos (da Poláquia?), 
holandeses, árabes, russos e outras etnias, e, jun-
tos, formam um novo povo e uma nova cultura, 
buscando uma identidade aristocrata retratada 
em sobrenomes tradicionais aos domingos, nas 
páginas sociais dos jornais locais.

*1º lugar no concurso promovido pela ALCG com o tema  
A CHEGADA DA FAMÍLIA REAL AO BRASIL, em 2008.
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Aquela manhã de sábado

por Claudevalda Souza-Claudia
Escritora e poetisa

Era uma manhã ensolarada de sábado, dia de 
inverno, entretanto o sol brilhava como se fosse 
primavera, quem sabe a Terra já estivesse se pre-
parando para receber o equinócio, afinal já havia 
se passado meados de agosto, o ano era ímpar. 
Aquele dia ela estava radiante, tinha poder de 
compra em suas mãos, ela sempre fora fascinada 
pelo consumo, gostava muito de poder comprar. 
Tinha um bom salário, ela podia ousar. Nunca 
foi muito organizada com suas contas, já havia 
compreendido a falha e estava disposta a corri-
gir a rota. Engraçado! Uma história puxa a outra, 
estávamos falando daquela manhã de sábado; só 
que não tem como descrever aquele dia, sem con-
tudo, conhecer parte sucinta de toda vivência. 
Juntos há mais de vinte anos, um tempo conside-
ravelmente longo de um ponto de vista, e pouco, 
quase nada, em se tratando da eternidade que se 
quer. Quando se ama. Se a gente ama pensa-se 
no eterno, em se instalar além do infinito e nada, 
nem mesmo a eternidade será o suficiente para 
viverem juntos. A impressão é que ela pensava 
assim, ou pelo menos, de forma inconsciente ela 
era movida por essa sensação, quem sabe, seria 
essa sua fantasia.

Conhece-se tão pouco os desejos humanos e 
quase sempre por vergonha ou medo, ocultamos, 
não porque seja feio, ou imoral e sim porque, tal-
vez, eu fique muito vulnerável nas mãos do ou-
tro. Estranho né? Precisar esconder sentimentos 
por medo, insegurança. Onde erramos?

Voltamos àquela manhã de sábado, na verda-
de o foco é aquele dia, foi ali que o fim começou. 
Embora caiba ressaltar que já havia uma guerra 
instalada, as conversas eram muito acaloradas, 

cheias de insultos e cobranças, ninguém nunca 
estava satisfeito. A casa estava sempre bagunçada 
e a culpa era sempre dela, as refeições quase sem-
pre não atendiam ao paladar. Era complexo so-
breviver ali, entretanto, ainda assim, ela se dizia 
apaixonada, todavia não conseguia se encaixar. 

Ficou confuso né? Como assim estava apai-
xonada e não conseguia se encaixar? Não se sen-
tia boa o suficiente, embora tivesse conseguido 
se sobressair no mercado de trabalho, até aulas 
em faculdade ministrou. Sonhadora inveterada, 
com uma veia poética exacerbada, artesã nata, à 
procura de um encaixe na vida de alguém, tudo o 
que ela fazia era apresentar para a sociedade que 
tinha um lar, um sonho, um doce sonho infantil, 
um malvado querer cultural. De que a mulher 
precisa ter um lar, ou alguém para ser feliz, era 
nisso que ela acreditava, quase lhe custou a vida. 

Falando assim parece que tudo foi ruim, não, 
não foi. Tiveram grandes realizações, momen-
tos incríveis que certamente ficarão gravados na 
eternidade de suas existências. Eles podem ainda 
ouvir o sonho de envelhecerem juntos, pescarem 
numa represa, dentro de uma canoa só para ver o 
tempo passar. Ficar ali pensando em como a vida 
foi generosa lhes permitindo conhecerem um ao 
outro e terem vivido juntos por tantos anos.

Terá sido isso utopia, será que foi isso que deu 
errado? Utópico foi. A manhã de sábado existiu e 
tudo ali se encerrou.

Estranhamente, ela reagiu de forma inespe-
rada, ela que parecia ser tão dona de si, enganou-
-se por toda a sua existência, estava arraigada às 
fantasias e costumes que ela mesma havia cria-
do em sua mente. Ela acreditava que era feliz, 

que as cobranças eram justas, afinal de contas 
ela não se encaixava mesmo. Ela era mais ve-
lha, tinha filhos de outros relacionamentos, até 
maconha já havia fumado. Eita, ela de fato não 
se encaixava, ou era assim que ela se percebia. 
Triste vida dessa mulher, que viveu à sombra de 
um sonho. Que viveu erradamente e ninguém 
nunca percebeu. Será que alguém sabia que isso 
acontecia? Por quê será, que ninguém, jamais 
veio a ela perguntar?

É tão nítido, ela estava totalmente envolvida e 
para ela, isso já bastava, não se importava com as 
noites sozinhas, nem as chegadas de madrugada, 
ocultação de mensagens e coisas afins. Essas di-
nâmicas e algumas inquietações fizeram com que 
despertasse no contexto familiar e ela resolveu se 
levantar, encontrou as chaves das algemas, gritou 
em bom tom, que daquele jeito não seria possível 
continuar, isso pareceu insubordinação, teria ela 
se envolvido com outro alguém? Foi o que ele se 
pôs a pensar. Buscar juntos uma alternativa, não 
foi possível. Ambos eram imaturos demais, falta-
vam-lhes saúde emocional. Ela havia se acostu-
mado àquela vida, e ele gostava de se impor, era 
assim que ambos acertavam seus conflitos, sem 
nunca conversarem.

E, então, os dias que já não eram bem claros, 
tornaram-se mais acinzentados ainda, a tempes-
tade tomou o céu e uma densa escuridão se apla-
cou. Foram dias difíceis para ambas as partes. Ele 
tem a sua versão, quando se escuta até ficamos 
propensos a lhe dar razão. Inclusive porque ele 
tem muita clareza de suas ideias e defende suas 
razões. Outra vez a culpa foi dela.

Ok! E a manhã de sábado, o que aconteceu 
com ela? Era fato consumado ele havia com outro 
alguém se envolvido, relata que não teve outra 
saída, que precisava de tal atitude; estava se sen-
tindo rejeitado, foi ela quem iniciou a guerra.

E ela, como ficou? Ela fugiu, correu de si 
mesma, não quis aceitar que algo deu errado, que 
tudo ali tinha que acabar. Desertou-se, ficou per-

plexa e perdida em suas emoções, não encontran-
do outro caminho, preferiu continuar, tudo bem! 
Ela quisera outra vez tentar, era direito seu, ela 
podia sim querer e recomeçar. 

Ela só não contava com o depois. Com tanta 
imaturidade é natural que algo fosse muito além 
do esperado e sim, aconteceu, uma sucessão de 
atitudes iniciadas a partir daquele envolvimen-
to. Responsabilidades que a vida fez questão de 
expor, filhos, cicatrizes que ela teria que lidar no 
cotidiano, uma exposição, conviver com outras 
vidas na mesma cidade onde ela se descobriu 
mulher. 

Ir embora era tudo que ela queria, não foi pos-
sível, ela ainda precisava amadurecer, esqueceu 
como usava o volante, o carro ficou estacionado 
esperando por ela. Emocionalmente adoecida, 
três longos anos se passaram, os mais difíceis de 
sua existência. Ainda hoje ela, de quando em vez 
se pega pensando, o que teria de fato acontecido? 
É verdade tudo isso aconteceu? Fiquei assim tão 
atordoada que perdi a razão? 

Recomeçar ela precisou. E foi a partir de uma 
série de atividades que ela conseguiu se reco-
nectar com a vida e findar um ciclo. Deixar ir 
embora toda mágoa e rancor, toda vergonha e in-
conformidade que a dor da traição exala. Dentre 
tantas atividades, ressalta-se aqui a escrita, ela se 
reencontrou com a poesia e encheu-se de toda 
força que precisa para prosseguir seu caminhar.
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Vai, pois aqui estarei

Filho, vai e faça o sol nascer
Venha, e transforme a vida
Vai, e traga a alegria que merecer
Àqueles que te aguardam nesse dia
Não há luz que ofusque
Não há sorriso que não ilumine
Há sim, um amor que busque
A marca no coração que imprime
A luz da vida e da realização
Da cor do céu ao brilho sem sombras
A mim é estendido a mão
Todo segundo é uma distância longa
Se minha atividade não for por você

por José Felicio
Editor, professor, historiador e poeta / Academia Jundiaiense de Letras
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Filho, vai e faça chover
Venha, de alegria cai minhas lágrimas
Vai, quero te ver feliz a crescer
De sua mãe e de mim, uma só alma
Nossos antepassados em você vivem
Mas o seu Eu, não são Eles
E nada de você Eles exigem
Apenas recorde-se Deles
Carregue contigo essas forças
Como o rio e sua correnteza
Entre todas as pessoas
Viva com toda a sua certeza

Filho, vai e faça a lua se erguer
Venha, e viva admirando o céu
Vai, e viva o seu Ser
Com a alegria do desafio de Micael
Sempre aos seus olhos estrelados
A noite e o dia se entrelaçam
Como nós, sempre impermanentes
Em eterno amor seus pais te abraçam
Com coração, espírito, alma e mente
Para que os laços há muito criado
Jamais sejam desatados

Filho, vai e faça a História, impassível
Venha, e conte-me tudo o que quiser
Vai, e faça ser possível
Tudo aquilo a que você couber
Quando precisar, aqui estaremos
Prontos para ouvir, aprender e orientar
Veja sempre com coração
O que a vida veio lhe mostrar
Empunhando em ambas as mãos 
A força daqueles que aqui não mais estão
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Pensei que fosse somente minha
essa lua que invade a noite fria...
Mas qual o quê - era também sua
que sentia o vento a soprar
as nuvens a passarem
o som noturno da cidade
e o pulsar da solidão
à soleira da porta de entrada
donde mora meu coração.

Se essa lua fosse realmente
e tão somente minha
brilharia onde está você
e traria para aqui bem perto de mim
onde é o seu lugar
seu verdadeiro aconchego
onde libertaria 
um pobre coração
que bate infinitamente
em busca de amor.

Eclipse lunar

por Márcio Martelli
Editor, escritor e poeta

Academia Jundiaiense de Letras

F
ot

o:
 M

ár
ci

o 
M

ar
te

lli
Jletras



58 59

Jletras JletrasPOESIA

58

POESIA

59

Jletras

Oh! Benevolente Língua Portuguesa

Socorreu-me em tantas madrugadas solitárias!
Com você escrevi o sentimento que arranha a alma, a saudade…
Imagina se não pudesse fazer uso dessa palavra, como em outras línguas sendo ausente?
Li e voltei a ler tantos poemas!
Vivi as experiências de Machado de Assis e de Jorge Amado.
Li em você o amor, de Vinicius, o Poetinha.
E conheci as tramas da alma com Clarice Lispector.
Oh! Doce língua portuguesa irreverente em Morangos Mofados, 
do cronista do cotidiano, e da dor de viver em mundo que se viu, de repente, doente.
E se você não existisse? Como eu definira a palavra “paz”?
Percebe quando pronuncio essa palavra?
A boca se abre de leve, a língua chega a tocar na arcada superior da boca, 
toca os dentes, e a palavra sai quase como num suspiro. 
Algo a ser estudado pela fonoaudiologia.
Pronuncie comigo: paz…
E a palavra “amor”, na língua portuguesa?
Que forte! Encerra todos os tipos de sentimentos, até mesmo a dor.
Quando se perde um amor, a dor acompanha a vítima, e esta tem a alma arranhada.
Oh! Amada língua portuguesa!
Você encerra em si tantos segredos!
Estou sempre tentando conhecê-la. 
As dificuldades em compreendê-la para mim, pobre mortal, são imensas!
Socorre-me! Língua portuguesa!
Vejo em tudo a sua beleza.
Leio Drummond e Cora, e sempre encontro nessas leituras novidades.
Hoje atrevo-me a escrever, veja só!
Sou aprendiz.
Confesso-lhe!
Minha vida depende de você, de seus autores, dramaturgos e compositores, 
poetas e cronistas, e até jornalistas, propagandistas, e juristas.
Sou totalmente viciada em você, língua portuguesa, 
ajuda a aliviar as dores da minha alma, faz-me completa em todo o meu ser.

por Ivonete Piccinato de Freitas
Escritora, poetisa e advogada

Deixou-me sentindo
saudades e se foi
Numa nave transparente,
que nem a lua pode ser
Fiquei olhando e mexendo,
nos objetos que eram seus
Agora o lugar, onde ele se 
sentava, só se senta Deus
Os amigos da esquina, me
perguntaram se era verdade,
e eu de pronto confirmei,
talvez para aceitar; aquilo
que eu jamais aceitei
Mas vi, quando alguém o 
pegou pela mão, e o levou
daqui para o além
Morte, deixe eu te desmistificar,
você só existe, para quem 
não sabe amar
Sorte, é poder ter estado ou 
estar; perto de alguém, de quem 
se aprende a gostar.

Saudades

por Evandro Fernandes da Silva
Escritor e poeta / Academia Jundiaiense de Letras
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Destino: viagem? Amo de verdade
Ótima companhia, a liberdade é nossa

Qualquer negatividade, enfim, destroça
Quando esse momento é só felicidade

Momento deliciosamente vivido com intensidade
Da banheira de pedra à trilha sonora

Das curvas da estrada, perigosas outrora
Uma luz radiante emanando saudade

O imaginário passa a ser real, expectativa merecida
a natureza faz brilhar a nossa alma e convida

a crer sem ver, ser forte em todo momento

Degustando cada instante e, sim, sumir
seguir em frente no meu existir

contemplando com amor a magia do firmamento

Soneto da ocasião

por Vânia Negoro
Poetisa
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Sou o que sou

Sou o que sou
Porque um dia admirei alguém
Porque quis seguir seus passos
A despeito do cansaço
Mesmo sem saber se conseguiria 
Conquistar  meu espaço.

Fui que fui
Com garra e, às vezes, na marra
Simplesmente porque me neguei ser nada.

Caminhei e por vezes me arrastei
Esforcei-me e muitas vezes desviei
Cheguei a olhar para trás
Achando que seria capaz
De viver carregando
o peso que não se desfaz.

Cheguei à conclusão que sou eu e Deus
Mais Deus menos eu
Não dei mais ouvidos
Aos que me deixavam confundidos.

por Sandra Regina Librelon
Advogada, poetisa e escritora
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Segui, vivi e por isso mesmo consegui.
Lutei, perseverei
Transformei-me em gratidão,
Não me esquecendo daqueles que 
Estenderam-me a mão.

Muito tempo se passou
Pensei ter sido esquecido até
Por aqueles que nunca me deram valor
A despeito de todo suor.

Lutas e alegrias se revezaram
À medida que meus sonhos se realizavam.

Tudo valeu a pena!
Homenagear minha escola e as raras “colas”
Que pela safadeza só estimulou a beleza
De ser uma criança que ficou na lembrança.

O importante é saber que
Dias assim serão inesquecíveis!
Pois os abençoou com a confiança e a certeza
De que na vida serão alguém.

Com as pontas curtas de papéis e paredes
Fui infância
A liberdade abstrata
Expressão de mil tons

Embalei os suspiros tímidos
A sonhar palavras doces
Um peito juvenil 
A explodir em amor

Trouxe despedidas tristes
Acompanhei a solidão
Desenhei tantas cifras
Vi a dor virar canção

Portei a palavra que mata 
Arrastando a escuridão
Em outras mãos as que salvam
Arrebanhando a multidão

Prestes as cinzas que me anunciam o fim
Só quero ser paz 
E se cores ainda tiver
Apenas o encontro com a chuva 
			   e a aquarela espalhar.

Confissões de um lápis
por Dam Nascimento

Escritor e poeta

Sufoco-me  em meu esgar  
Luto intensamente
Mas o vazio me invade
Tento agarrar tênue sombra
Em vão sigo em árdua lida
Esse monstro me corrói
Angustio-me sempre e mais
Negro véu me envolve
e me derrota	
e aos poucos vai fugindo
o  pouco de sopro que me resta
esvai-se a sombra do ser 
e sofrer indelevelmente
sofrer a perda
do amor
e morrer

Despedida
por Ariadne Rodrigues de Moraes

Escritora e poetisa 
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Fé no Eterno
Perplexo com a própria a solidão,
Reencontrou-se com sua fé no eterno,
Esqueceu-se do supérfluo que nos rouba o profundo sentido da vida,
E sem medo do fim,
Entregou-se a um novo começo.

Até a hora da entrega
Para o jovem a vida é breve!
Para o velho a morte é certa!
Entre a vida e a morte, o chorar e o sorrir, o morrer e renascer.
Quando nos falta o ar só é preciso respirar, 
Até que o coração escolha o momento de se entregar!

O Ar para o Amor
Relembrar é ar para o amor,
É bilhete sem preço do filme da vida, mesmo que o custo tenha sido imenso,
É o acervo das memórias que posso escolher livremente,
É poder dizer com o olhar o que transbordou no coração!
A saudade do que valeu a pena viver nunca é breve, e rogo a Deus que seja eterna!

A regra benzida
Nossa Senhora livrai-nos das duras regras de conduta e comportamento,
Abençoe seus filhos com a sensibilidade de cozer nossa crua humanidade,
Presenteie a cada um de nós com a possibilidade de encontrar 
um tal ponto de fervura que a água fervida respingue mais em mim do que no outro,
Nos oriente a suportar nossas feridas e a cuidar da nossa própria pele.
Esta é a regra da vida que valeria a pena herdar, aprender, seguir.

Fé no Eterno

Patrão
por Ronaldo Martelli

Escritor e poeta
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por Alexia Toledo de Freitas
Poetisa

Quem machucou nosso coração 
Na despedida,
Na virada da vida
Emocionou-se?
Porque a vida é mais que emoção…

Ir e vir, quem sem importa?
Quanto aprendemos…
O que saberemos, atrás de cada porta 
Quem nos espera do outro lado 
Nosso patrão? 
Alegria ou vida torta?
Algum perdido irmão?

Ficar é uma medida. 
Evolução
Retornar fim da vida,
Reconstrução 
Porque hoje, é dia de vida
Que pulsa, 
Lívida,
Linda,
Infinda
A continuar pelos tempos, e, 
Se hoje aprendemos 
Amanhã recordaremos,
Viveremos!

Quem é nosso patrão 
Quem se mostra de mestre
E abrirá o portão 
Que nos conduz desta
Para a imensidão?

Quem nosso algoz 
Que em tempo de paz
Amava a todos nós 
E agora sagaz
Nos conduz, atrós?

Quem nosso grande amor
Que adoçava a vida
Que era nossa guarida
Nosso esplendor
Entrada ou saída?

Quem chorou quando nós fomos
Alguém sorriu, curtiu?
Quem jurou que iria junto…
Partiu?
Disfarçou, mentiu…?

F
ot

o:
 M

ár
ci

o 
M

ar
te

lli



64 65

Jletras JletrasPOESIA

64

Jletras

A mão
por Ronaldo Martelli

Escritor e poeta

Sem sono,
Pasmado 
A mão 
Ao lado
Do lápis 
Indomado 
O papel
Parado
Sobre a mesa
Pousado
Pensamento 
Alado

A mão ficou esperta
Num átimo de tempo
Agarra a folha e o lápis
Descarrega pensamento 

Assim surgiu esta trovinha
Que de boa nada tem
Pensando ela ser novinha
Querendo ser boa também  
Escrevendo o que me vem
Pontilhado em cada linha

Quem não gostou ignora
Não descabela
Não chora
Se gostou não faça alarde 
Leia ou guarde
São pedacinhos do ano
Que a mão deixou gravado
Até que chegou o sono.
Boa noite!

Quantos castelos construí na infância,
príncipes e princesas eram tão reais.

Sonhos e mais sonhos em abundância,
todos eles abandonados, ficaram para trás.

Quantos desejos povoaram a adolescência
esperando que no futuro se realizassem,

substituídos no caminho sem resistência,
também morreram antes que aportassem.

Asilando sem interrogações, ofertas da vida,
passivamente deletei os sonhos um a um.
Vazia de meus sonhos me sinto perdida.

Não me acostumei a viver neste jejum,
onde qualquer paixão se torna proibida

e faz da existência um viver comum.

Revisão
por Marilzes Petroni

Escritora, artista plástica e poetisa

Cedo acordo
Cedo levanto

Cedo ofuscado
Cedo apressado

Cedo à vida
Cedo ao café

Cedo à fé
Cedo ao fel

Cedo ao que é 
Humano em mim.

Cedo
por Eliane Diana

Poetisa e produtora de conteúdo digital

Viva a  
Língua Portuguesa

por Maria Teresa Sponchiado
Escritora e poetisa

Língua Portuguesa
Língua Mãe
Que ajeita no colo novos rebentos, 
vindos de longe e acolhidos com jeito – doce.
Berço da miscigenação das sílabas.
Irmandade sagrada do dicionário.
Acrescentadas a ela brotam delícias linguísticas
literárias, vívidas e saborosas
Com o Árabe...
Com o Tupi...
Com o Alemão...
Com o Africano...
Com o Japonês...
Com o Francês...
Com o Italiano...

Com o mundo passeia por entre os pratos.
Um caso para contar, 
um caso para cantar, 
um caso para escrever.
Um caso de amor.
Nascido de muitas histórias,  
muitas essências,  muitas vivências, 
muitas misturas, ingredientes...

O nosso pão, o linguajar.
Alimenta, aquece e inventa.
Palavras para o paladar.
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Algemas sedutoras

Onde estão as algemas 
do destino que me prendem a ti?
Senão aqui dentro do meu corpo 

de mulher, 
que busca desesperadamente prazer. 

Na imagem construída a partir 
do instante em que enxerguei, 
esse corpo, sedutor e diferente.

Que desperta indagações, 
pela carranca de um olhar firme, 

carregado de autoridade
que certamente esconde 

um menino em busca do novo.
Sedução talvez!

Quem sabe: estratégia de sobrevivência.
Algemar-se numa paixão 
é libertar-se de padrões 

é seduzir-se…
e se deixar ser seduzida.

Seria essa a verdadeira algema?
Que nesse momento trancafiou

todo o meu desejo.
Que visualiza apenas um porto seguro!

A vontade de algemar-se nos seus braços 
e aconchegar-se ao seu corpo nu.

por Claudevalda Souza-Claudia
Escritora e poetisa 

Se você queria amor
Se você queria alguém
Não escondesse então o melhor de você
Não escondesse o que te faz brilhar
O seu brilho é tão intenso que ofusca
Seja você, seja intenso, seja profundo

Amor, a cor mais vibrante
O sentimento mais puro
A emoção mais forte

Não deixe que lhe tirem o brilho
Não deixe que lhe tirem a luz

Amor, bondade ou fé?
Você é o que sente...
O que te conduz?
Quem conduz seu caminho?
Tome as rédeas do seu destino!
Seja livre, seja forte, seja você!

Você não precisa de alguém 
que te lembre quem você é...
Olhe para dentro de si... o que você vê?
Tudo passa... a vida na Terra passa...
Tudo é tão efêmero...
A vida é um sopro...
O tempo passa...
Tudo se vai...
Seja livre, seja forte, seja você!

Número Um

por Melissa Maia de Souza
Poetisa

POESIAJletras

67

POESIA

66

Jletras

Manhã linda

Manhã linda de um novo dia

O relógio marca o tempo
Cheio ou parcial
Tempo que passa, passa sem parar 
Mesmo com o relógio parado
Nós é que recheamos o tempo todo dia 
Sendo um sórdido veneno naquele minuto
Ou tornando-o num rico alimento
Momento cristalino
Fazendo da vida um remanso
Claro, puro, correndo sem segredos
Deixa compreensível e manso 
Leva à vida e ao sonho
Viver só de sonho não se pode
Equilibrar sonho e realidade é o que vale
É isso que, realmente, importa
Depois, para completar, 
é só praticar generosidade
Não existe meio bom ou meio ruim
Vale o que serve para cada um, 
sem prejuízo do outro
Sem egoísmo, preconceito, 
com ética, melhor assim
Enxergando, consciente, um ótimo fim
Momentos cristalinos exigem o melhor
Físico e mente sem nenhuma culpa e dor
Sempre, olhando à volta com muito amor 
Cultivando, todo tempo, a fé no Criador

por Vanderlei Negro
Escritor e poeta 

Manhã linda da Primavera, vamos aproveitar

Olha só o que é a natureza: 
Se não houvesse guerra, não haveria paz; 
Se não houvesse amor, não haveria desamor.
Se não houvesse dia, não haveria noite;
Se não houvesse o claro, não haveria escuro;
Se não houvesse rico, não haveria pobre;
Se não houvesse o colorido, 
só haveria branco e preto;
Se não houvesse generosidade, quantas mortes;
Se não houvesse a alegria, que tristeza;
Se não houvesse dinheiro, seria outro sistema;
Se não houvesse maldade, não haveria bondade;
Se não houvesse mulher, não haveria homem;
Se não houvesse o livre arbítrio, 
não haveria liberdade;
Se não houvesse sexo, não haveria reprodução;
Se não há trabalho, não há renda;
Se não houvesse lealdade, seriamos bárbaros;
Se não houvesse amizade, estaríamos isolados;
Se não podemos consertar o mundo, 
devemos consertar a nós;
Se não puder evitar a raiva, 
não deixe os outros nervosos;
Se um quiser, outro pode não querer;
Se o elefante voasse e fizesse cocô 
na nossa cabeça, que sujeira;
Se não lesse isto, perderia a oportunidade 
de mais uma reflexão. 
Conclusão: O ser humano e a natureza, 
pouco se pode mudar.
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Salve Cora Coralina
Coração apaixonado
Pelos seus filhos amados
Pelas causas dos sofrido
Pelos pobres que auxiliava
Pelas mulheres banidas
Por injustos julgadores
Pelas mães sempre esquecidas
De quem compreendia as dores

Mulher sempre decidida
Que deu passos arrojados
No seu trajeto de vida,
Respeitava opiniões
Porém, sem nunca esconder 
Seus pensamentos e ações

Depois de lutas intensas
De relevantes trabalhos
Revelou nos seus poemas
As pedras que removeu
Deixando no lugar delas
A história do que sofreu
As flores que ali plantou
E tudo quanto aprendeu

Seu nome mesmo era Aninha
Que não gostava de usar
Comum demais para ela
Que gostava de inovar

Colocou em seus escritos
Casos da sua Goiás
Usando expressões do tempo
Que nós não usamos mais

Salve Cora Coralina

por Flavia Cunha
Professora, escritora e poetisa

E no finzinho da vida
Voltou a ser a doceira
Que, para velhas freguesas,
Era a melhor, a primeira! 

Então, se quiser conhecer
Nossa língua portuguesa
Com expressões diferentes,
Conheça a obra de Cora
E ficará bem contente.

Há tesouros de linguagem
Para serem pesquisados
Descrições bem detalhadas
Daqueles tempos passados
	
Salve a língua portuguesa!
Salve Cora Coralina!
A ela um buquê de rosas
Vermelhas e pequeninas
Com perfume de vitória
E o cheiro delicioso
Que se sente lá na esquina
Da casa feita de pedras
Museu Cora Coralina!

Perfume de seus poemas
Esvaindo-se no ar
Deixando em nosso interior
Desejos de partilhar
O quanto gostamos dela
Desta mulher corajosa
Mulher que só soube amar!
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AJL - Academia  
Jundiaiense de Letras

A Revista JLetras convida as Academias de Letras  
do Brasil para apresentarem textos de seus acadêmicos.

E, novamente, com muita alegria, a Academia vem apresentar uma 
mostra de textos de seus acadêmicos, em prosa e verso, neste espaço ge-
nerosamente ofertado na JLetras, pela Editora In House. Outros textos 
estão presentes em seções específicas da revista, o que é motivo de muito 
orgulho para a entidade, que vê a participação efetiva de seus membros 
em diversos veículos de difusão da Literatura.

A AJL reafirma seus objetivos e seus propósitos como entidade lite-
rária da cidade de Jundiaí, continuadamente há 41 anos, como associação 
civil, de caráter cultural, sem fins econômicos, tendo por objetivo primor-
dial incentivar a cultura em geral e a literária em particular.

É de se destacar que a Antologia Letras Acadêmicas 2021 – vol. XXVII, 
mais uma vez vem se fazendo presente. Persistimos, ano após ano, graças 
ao  trabalho dos acadêmicos e contando com o patrocínio da Astra, em-
presa sediada em Jundiaí.

A Academia continua em atividades online e anseiam seus membros 
que, em breve espaço de tempo, voltemos a retomar nossas reuniões pre-
sencialmente e a desenvolver projetos na área da literatura aproximando 
a entidade do público leitor.

A todos, nossos votos de paz e luz neste Natal e que 2022 seja um pro-
fícuo ano!

por Susana Ferretti - Presidente
Escritora e poetisa
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Nas janelas da Alfama
De augusta simplicidade

Há cheiro de algum drama
No acorde de uma saudade

Silêncio que escuta estrelas
Murmúrio que embala o Tejo

Por detrás de uma janela
Suspiro que engole um beijo

No rosário uma prece noturna
Na noite escura há o sereno 

Que se ocupa em gotejo de rua
Suando santos mistérios

 
A lua se deita na Alfama

E um rádio acompanha triste
Lembranças no peito que chora
Com fados de Amália Rodrigues

Por muito que se disser
Ninguém se esquece de amores
Que um dia molharam a boca
Com mel de muitos sabores

Pelas ruas de Lisboa
A melodia atemporal

É o Fado cintilando estrelas
Da alma de Portugal...

Assinatura

por Josyanne Rita de Arruda Franco
Médica, escritora e poetisa

Deixo-me levar pelo tempo
que percorre espaços vazios.

O pensamento em busca constante
Tenta decifrar a magnitude do ser.
Na vastidão persigo uma sinfonia

e sou levada aos meus confins,
nos buracos negros inerentes à mente

os sons confirmam o que já sei. 
Sou o micro do macro existente.

Sou fagulha que compõe o infinito.
Sou um nada inserido no tudo.
Sou o próprio som que persigo,
apenas uma nota da partitura
que completa a sinfonia final.

Buracos negros

por Marilzes Petroni
Escritora, poetisa e artista plástica
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Ainda te amo
Ainda desejo teu ser inteiro
Ainda e sempre
A tua alma caminha junto à minha
E não é engano 
É certeza de viver os nossos sonhos
Ainda não consigo
Matar o sentimento
Esconder meus jeitos
Ainda e sempre
Comigo caminhas
Não no meu mundo
Mas no nosso universo
De toda a vida que carregamos
Ainda espero que os céus concedam
A bênção de sermos partilha
Sob o sol e a lua
Sob as estrelas e a noite escura
Entre beijos, abraços,
Alegrias e tristezas
Sonho e realidade
Verdade e mãos dadas
Ainda e sempre.

Ainda

por Susana Ferretti - Presidente
Escritora e poetisa

Quando éramos seis
E sequer sabíamos da nossa felicidade
O riso solto sobre o tapete de sala
Ou na mesa da sala de jantar
A jogar cartas deixando o tempo passar

E quando ele realmente passou
Demo-nos conta da realidade
Não mais seis
Cinco, quatro... talvez
Num outro mundo além das horas
Sem sorriso nem choro
Lembranças de outrora

No espelho as marcas da vida
Não há como esconder a história
Existe apenas saudade
E ela insiste em aparecer – toda hora

Saudades

por Márcio Martelli
Escritor, editor e poeta
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Em nome do verbo que se fez carne
A logorreia se fez crimes, crimes e crimes
Aos ineptos, os gestos, os gritos, as armas
Aos lúcidos, o desespero, a coragem, a consciência
Ao momento, desilusão... raiva, compaixão, calma
Há quem diga, esperança, ânimo, constância
A luta é ad aeternum, luz no fim do túnel?
O custo é alto, ninguém foi pego de assalto
Tudo foi dito, repetido, repercutido, assistido
Crer? Aos iludidos, imbecis, carcomidos
Duvidar? Aos coitados, empenhados, rejeitados
Tudo foi construído à luz da lua
Enquanto, patos e marrecos dançavam na rua
Vampiros e ratos se atracavam em seus quartos
Nas ruas as bandeiras e gente vis, tanto aqui, como em Paris
Aos que adoram, ignoram a vida e a Ciência
Perspicácia e lucidez? A uns poucos... talvez

Em nome do verbo que se fez carne
Não há quem mais se pasme
Ao ver aos gritos, espasmos e lampejos
Aqueles que não têm nem mais desejos
São confundidos com bichos
Ao remexerem o lixo, o fazem com as mãos
Pedem terra, paz, dignidade e camarão
Alimento não é luxo, é necessidade
Se está ruim, é culpa da imbecilidade
De quem acha que o tosco tem credibilidade
Agora o imbecil se faz de invisível
Nem reclama do preço do combustível
A vez de fazer mal novamente
Antecipou-se a tudo, mormente
Veio a tragédia e veio a farsa
Enganou-se o tonto, engambelou-se a massa
Matou-se aos poucos? Queimou-se a mata
E você o que fez? Votou na arma?
Tem aplaudido a mamata?
Usado medicamento sem eficácia?
E assim, o mal se fez carne
Que só pra constar... não há dinheiro que pague!

Tá osso!
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Pudéssemos renascer
a cada momento de nossa vida

deixando para trás
o infortúnio e as desilusões...

Pudéssemos renascer
a cada momento, esquecendo-nos
dos sofrimentos físicos e morais,

dos erros e das aflições...
Pudéssemos nesse renascimento,
conservar a inocência da criança,

a pureza de seus gestos,
a docilidade de seus atos...

Pudéssemos nesse renascimento
retirar toda a impureza

que se acumulou
com o passar dos tempos...

E, só então seríamos aquele que veio
para viver e deixar viver!
Amar e se deixar Amar!

por Yole Antiqueira Mendes Pereira
Professora, escritora e poetisa

O império da saudade

por Dalton Luiz Sibinel
Escritor e poeta

Renascimento

A saudade, um sintoma ardido 
Um doído na vida de um homem  
O vento não leva e deixa ferido 

Porque machuca, aos poucos, e consome. 
Remando em águas congeladas 
O meu barco está muito vazio 

Com as horas não passadas 
O meu coração só sente o frio. 

O martírio de uma vida 
Naa marca do que acontece 

Sem a alma da preferida  
E o amor no dia que amanhece. 

Nada cabe nos meus poemas 
Nem percebo o perfume da bela flor 
Nada resolve nenhum dos problemas  

Nem cicatriza a minha dor.
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por Luiz Haroldo Gomes de Souttello 
Advogado e escritor
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Para explicar o que é hermenêutica, no sen-
tido filosófico da palavra, Martin Heidegger, 
Hans-Georg Gadamer, Richard Palmer e Dome-
nico Turco analisaram, cada um a seu modo, a 
acepção mítica da hermenêutica como um atri-
buto pessoal do deus Hermes. 

A ligação etimológica entre a palavra herme-
neia e a palavra Hermes, tradicionalmente aceita, 
foi questionada no século XX por pelo menos 
dois filólogos de prestígio, Émile Benveniste e 
Karl Kerényi. Em resposta a este questionamen-
to, Martin Heidegger, em um estudo de 1959 
(Unterwegs zur Sprache), reafirmou a existência 
da ligação, estribado no que ele próprio descreve 
como “um pensamento lúdico que é mais persuasivo 
que o rigor da ciência”.

O próprio Kerényi, diga-se, acabou desmen-
tindo implicitamente como mitólogo aquilo que 
afirmara como filólogo. 

Kerényi Károly (os húngaros usam o nome 
de família antes do nome de batismo), que ger-
manizou o nome para Karl Kerényi quando se 
naturalizou suíço em 1943, havia estudado filo-
logia clássica em Budapeste. Sua intimidade com 
os textos do período homérico permitiu-lhe con-
verter-se sem dificuldade de filólogo em mitó-
logo. Foi amigo e colaborador do psicólogo Carl 
Gustav Jung, em parceria com o qual publicou 
um volume de ensaios sobre mitologia. Sempre 

inspirado no modelo junguiano do inconscien-
te coletivo, Kerényi também produziu por conta 
própria notáveis estudos, de extensão monográ-
fica, sobre diversos deuses do panteon grego. No 
estudo de 1942 sobre Hermes, Kerényi propôs-se 
responder à pergunta “o que os gregos entendiam 
por Hermes”? O título da monografia resultante, 
Hermes der Seelenführer (Hermes o condutor 
das almas), é tradução literal de um dos epítetos 
aplicados pelos gregos àquela divindade, Hermes 
Psicopompos, antecipando com isso que o foco 
da análise de Kerényi não é dirigido para o Her-
mes Logios, associado à origem da hermenêutica. 
Assim mesmo, as poucas linhas que dedica à re-
lação entre Hermes e a linguagem vêm muito a 
propósito para justificar a etimologia lúdica de 
Martin Heidegger. Nestas poucas linhas, Kerényi 
lembra que Hermes era também o suposto in-
ventor da linguagem, o intérprete, o mediador 
linguístico, encarnação em forma humana-divi-
na de uma linguagem clara, articulada, lúdica, 
surgindo na profunda escuridão primordial, em 
que só se esperava mutismo animal, ou gritos de 
prazer e de dor, mas silêncio de palavras. Hermes 
o-que-fala (psitiristes) dá espírito à escuridão ani-
mal. Sua epifania suplementa o aspecto Silenos 
da fonte da vida, o fator animalístico representa-
do no panteon grego por Silenos, e com ele forma 
uma harmonia fundamental e uma totalidade. 

A etimologia lúdica de Martin Heidegger

por João Carlos José Martinelli 
Advogado e escritor

Em homenagem a uma das mais brilhantes 
figuras que o Brasil já teve, Rui Barbosa, come-
morou-se no dia 05 de novembro último, data de 
seu nascimento em 1849 na cidade de Salvador, 
Bahia, o Dia Nacional da Cultura. Legando-nos 
maravilhosos exemplos de desprendimento, pa-
triotismo e amor à justiça, de firmeza de princí-
pios, revelou-se o desde a infância uma extraor-
dinária inteligência, unida a uma impressionante 
força de vontade.

O seu valor internacional foi reconhecido em 
Haia, na Holanda, durante a Segunda Conferên-
cia de Paz (1907). Representando o Brasil, im-
pôs-se pelo extraordinário talento e brilhantismo 
com que se houve para defender a “força do direi-
to contra o direito da força”. Amou e participou 
intensamente da vida política, devendo-se a ele, 
como homem público, entre outros, a elaboração 
do projeto de emancipação dos sexagenários, isto 

é, a libertação dos escravos com mais de sessenta 
anos. Ainda foi conferencista, juiz, escritor e jor-
nalista. Chegou a ter em sua biblioteca particular 
mais de cinquenta mil obras e a parte publicada 
dos seus escritos rendeu mais de cem livros.

Em meio século de carreira intentou fazer 
uma política em seu verdadeiro sentido, aquela 
em que definia como a que “afina o espírito hu-
mano, educa os povos no conhecimento de si mesmos, 
desenvolve nos indivíduos a autenticidade, a coragem, 
a nobreza, a previsão, a energia e cria, apura e eleva 
o merecimento”.

Atualmente, no Supremo Tribunal Federal há 
várias homenagens a ele, como nomes de salas. 
Todavia, nunca ocupou o cargo de Ministro na 
Alta Corte por perseguições pessoais ou ideoló-
gicas, podendo se dizer que foi um grande injus-
tiçado, sem nunca perder, contudo, seu brilho e 
sua perseverança de ideais.

Cultura não é privilégio de poucos,  
constitui-se em direito de todos

Manifestação cultural de rua, de artistas musicistas portuguesas, na Ribeira (Porto, 2016).
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A questão cultural no Brasil
Esta reverência a Rui Barbosa nos convida a 

uma reflexão sobre a questão em nosso país. A 
sabedoria - concepção justa do sentido da vida - 
proporciona uma ideia geral do mundo, de Deus, 
do bem e do mal, da ciência, do homem, do co-
nhecimento e da comunidade. Tais realidades 
deveriam ser mais desenvolvidas nos cidadãos, 
principalmente nos jovens, preparando melhor 
sua personalidade social através da consciência 
de valores, do cultivo da autonomia crítica e do 
sentido de responsabilidade, condições estas in-
dispensáveis para o exercício da liberdade e da 
democracia. 

   Por suas raízes no passado, o desenvolvi-
mento da cultura e da tradição histórica é a con-
tinuação no tempo e no espaço da alma brasileira, 
dos nossos costumes e da perpetuação do que so-
mos hoje. Não devemos perder de vista: a preo-
cupação com o patrimônio cultural chama aten-
ção, para nossa própria transitoriedade enquanto 
pessoas, razões pelas quais a família, a religião e 
o conhecimento histórico são elementos prepon-
derantes à obtenção desse importante fim e como 
tal devem ser tratadas com seriedade, respeito e 
profunda consideração na formação de todos os 
indivíduos.

Conclui-se que a cultura é um direito de todos, 
não podendo ser apenas privilégio dos abonados. 
Por isso nenhuma circunstância por solapar o di-
reito à educação e a ela, sob pena de alijar o acesso 
às mínimas condições de sobrevivência. Segundo 
o historiador Jaime Pinsky, “o traço mais marcante 
da distinção entre os homens e os demais animais é 
a nossa capacidade de produzir e transmitir cultura. 
Assim, é uma questão de crença no potencial humano 
defender o direito de todos terem contato com obras 
fundamentais da cultura, produções do gênio humano 
que justificam nossa presença neste planeta, ao qual 
de resto, provocamos tantos estragos...” (Folha de 
São Paulo- 08/11/2005- A3).

Reflexão	

“O conceito de cultura mexe com as pessoas 
e as instituições. Por sua índole essencial-
mente tolerante, por ajudar o ser humano a 
conhecer melhor o outro e a respeitá-lo, é o 
melhor instrumento que temos à mão para o 
desarmamento de corpos e mentes e para a 
paz universal” 

(Arnaldo Niskier)

por Márcio Martelli
Escritor, editor e poeta

Momentos fotopoéticos em Portugal
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Conto de uma noite de Natal

por Nelson Manzatto
Jornalista e escritor

A mesa estava pronta para a ceia desde as 
21h. O chefe da cozinha transpirava com o calor 
e a preocupação de deixar tudo em ordem para 
a família não ter problemas com as visitas. Para 
agradecer o ano de trabalho, o empresário resol-
veu convidar os gerentes e seus familiares para 
passarem a noite de Natal em sua casa, numa 
ceia que teria frutos do mar, vinho e champanhe 
franceses. As massas já estavam prontas, peru, 
leitão e carneiro estavam no forno, apenas para 
se manterem aquecidos para as 23h, horário 
em que a refeição deveria ser posta à mesa. O 
movimento de empregados era grande por toda 
a casa. A árvore de Natal estava enfeitada e os 
piscas funcionando normalmente para dar mais 
brilho àquela noite.

As visitas deveriam começar a chegar por vol-
ta das 22h, quando os aperitivos deveriam come-

çar a ser servidos. Empresário e esposa estavam 
na suíte se preparando para o acontecimento. 
Depois de um ano de muito trabalho e muito 
dinheiro, era importante agradecer aos gerentes 
que tão bem comandaram a empresa. Eram qua-
se 22h, quando a mulher percebeu que os dois 
filhos, um com 19 e outro com 18 anos, não esta-
vam em casa e não tinham dado sinal de vida. Os 
celulares desligados impediam que ela os encon-
trasse e começava a ficar amargurada ao imaginar 
que eles não estariam em casa no horário combi-
nado, para agradar aos chefes da empresa.

O movimento nas ruas, àquela hora, era de 
pessoas seguindo para casas de parentes para a 
ceia ou de outras que se dirigiam ou voltavam 
das igrejas. O comércio já fechara as portas, bares 
e restaurantes e cinemas seguiam a mesma linha 
de raciocínio, simplesmente para permitir que 

todos passassem a noite com seus familiares. Afi-
nal, era noite de Natal!!!

Na casa, o movimento começou a crescer, 
campainha tocando, carros estacionando em 
frente à mansão e o casal anfitrião recepcio-
nando os convidados. Na sala, o uísque já ro-
dava solto, com canapés; mulheres preferiam 
champanhe mais doce. Os filhos dos gerentes 
foram convidados a visitar a sala de jogos onde 
computadores e televisores com games estavam 
preparados para serem utilizados. O empresário 
mostrava-se feliz com a recepção que proporcio-
nava aos homens e mulheres de confiança que 
o deixaram, naquele ano, muitos dólares mais 
rico. Sua esposa, porém, insistia em ligar nos ce-
lulares dos filhos que os mantinham desligados. 
Não eram filhos revoltados, não tinham motivo 
para isso, pois sempre tiveram tudo que quise-
ram. Poderia, talvez, faltar um pouco de aten-
ção por parte dos pais, mas os garotos sempre 
demonstraram que entendiam a situação. Tudo 
bem que, uma semana antes do Natal, ficaram 
sabendo da ceia com o primeiro escalão da em-
presa e questionaram se poderiam levar alguns 
amigos também para compartilharem aquele 
momento. Claro que o velho empresário negou, 
terminantemente, que isso acontecesse. Afinal, 
o encontro especial para as pessoas que fizeram 
a empresa deslanchar naquele ano.

A esposa percebera os olhares tristes dos garo-
tos, mas teve a impressão de que tinham acatado 
a decisão. Não se falou mais sobre este assunto, 
até o meio-dia daquele 24 de dezembro, quando 
o pai lembrou os rapazes de que, às 22h, os convi-
dados começariam a chegar e era importante que 
os dois também estivessem em casa. Poderiam 
trazer as namoradas e seus pais. Apenas! Lem-
brou que a festa seria oferecida, de forma espe-
cial, aos homens fortes da empresa. 

Os dois rapazes desapareceram por volta das 
18h, afirmando que iriam à missa de Natal e re-
tornariam antes de a ceia ser servida.

Na sala, o movimento das sete famílias con-
vidadas transformava aquele ambiente, aparente-
mente sempre calmo, numa grande festa. O apa-
relho de som, com um volume não muito alto, 
para não atrapalhar as conversas, tocava músicas 
suaves. E já se aproximava das 23h e os garotos 
não chegavam. A mulher se desesperava, en-
quanto o empresário ia e voltava da cozinha para 
acompanhar o trabalho dos empregados no aten-
dimento às visitas. Seu olhar de satisfação era o 
oposto do amargurado da esposa. Mas ele nem 
percebera isso...

O casal anfitrião, pontualmente às 23h, con-
vidou a todos para se dirigirem à sala de jantar, 
onde a ceia seria servida. Mais garrafas de cham-
panhe e vinho foram colocadas à mesa. Os pratos 
quentes deixaram o forno para ocuparem espaços 
na mesa. E os convidados começaram a tomar 
seus lugares. O empresário propôs, então, um 
brinde! E iniciou seu discurso, com o copo de 
champanhe francesa à mão. A seu pedido, o apa-
relho de som foi desligado, para que nada atrapa-
lhasse sua fala. Agradeceu a todos pelo trabalho, 
sugeriu que levantassem suas taças e brindassem 
àquela noite, com tantas conquistas.

Foi nessa hora que a porta da sala se abriu. 
O filho mais novo entrava pela casa, segurando 
nos braços uma imagem do menino Jesus. O ou-
tro filho, desligou o relógio de energia da casa, 
deixando tudo na maior escuridão e, com um pe-
queno holofote nas mãos, iluminava o rapaz que, 
acompanhado da namorada, entraram na sala de 
jantar, como se formassem a Sagrada Família.

O empresário sentiu o sangue ferver no rosto. 
Sua esposa chorava do outro lado da sala, não sa-
bendo ainda se de decepção ou de alegria por ver 
aquela cena. Os irmãos cantavam Noite Feliz, 
acompanhado por um coral... formado por todos os 
funcionários da empresa. Todos, desde o pessoal do 
escritório até o da limpeza. O empresário perdeu 
a fala! O casal de jovens que carregava a imagem 
do menino Jesus, parou diante da mesa cheia de 
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comida. Para estes jovens, não importava, naquele 
momento, se a comida iria esfriar ou não. O filho 
mais novo retirou do meio da mesa duas garrafas 
de champanhe, abrindo espaço entre as travessas 
de comida e colocou ali a imagem daquele menino 
que tinha os braços abertos, como querendo abra-
çar a todos. A letra da música foi substituída por 
um murmurar de vozes, agora mais suaves, exata-
mente para que o filho mais velho, que já desligara 
o holofote e fizera as luzes da casa se acenderem e 
o pisca-pisca voltar a dar sinais de vida, pudesse 
transmitir a todos a mensagem que preparara.

O rapaz procurou no bolso a folha de papel 
onde colocara sua fala, mas percebeu que a tinha 
esquecido ou perdido em algum lugar. Respirou 
fundo, olhou nos olhos do pai, chamou seu irmão 
e sua mãe convidou aquele homem, vermelho de 
raiva talvez, mas emudecido com o que acontecia, 
para ir até ali, se juntar a eles. De mãos dadas, os 
quatro, pais e filhos, olharam nos olhos de todos os 
funcionários da empresa, que não lotavam apenas 
aquela sala de jantar, mas toda a mansão. O rapaz, 
que perdera o texto, sorriu para todos e disse que ti-
nha uma mensagem especial para dar naquele mo-
mento. Lembrou que o menino Deus, que nascia 
naquela noite, não veio ao mundo sozinho. Preci-
sou de uma mãe – Maria – e de um pai – José – para 
poder transformar em realidade o sonho do Pai 
Celeste que era reaproximar os homens de Deus. 
Lembrou que ninguém seria alguém no mundo se 
não tivesse ajuda de outro. Parabenizou o pai pela 

ideia de reunir todos os funcionários da empresa 
naquela noite, pois, se Deus se dera de presente 
para a humanidade, nada mais justo do que aquele 
homem, que vira sua empresa crescer tanto naque-
le ano, oferecesse aquela ceia como agradecimento 
a todos. Indistintamente! Lembrou, agora quase 
soluçando, pois sentia as lágrimas escorrendo pelo 
rosto de seu pai e que sua mãe passava o lenço nos 
olhos, que se os gerentes foram felizes na criação 
dos projetos de crescimento, nada teriam sentido 
se todos os demais funcionários não estivessem ali 
para executar tudo isso. 

O murmúrio dos funcionários se transformou 
novamente em letra musical e o som forte de Noi-
te Feliz tomou conta da casa. Todos os que ainda 
estavam sentados, levantaram-se para abraçar os 
colegas de trabalho, os funcionários até desco-
nhecidos de alguns e os filhos pobres dos outros. 
O empresário puxou os filhos e a esposa de lado, 
elogiou a atitude dos garotos, mas lamentou que 
a comida não daria para todos. Os dois rapazes 
chamaram o chefe da cozinha que, rapidamente 
abriu a porta da copa de onde saíram pratos de 
salgados e refrigerantes que os funcionários ha-
viam trazido de suas casas, para partilhar aquela 
ceia. Mais uma vez o empresário sentiu as lágri-
mas deslizarem por seu rosto e não se conteve: 
soluçou abraçando sua família.

E todos os funcionários aplaudiram ao ver 
a alegria de uma família unida, principalmente 
quantos todos pensam na mesma direção.

Eis então toda a referência desta realização de 
meu sonho em Portugal. E foi lá onde, como bra-
sileira, pude confrontar toda a realidade!

E isso graças a Pedro Álvares Cabral que cru-
zou os mares, descobrindo o Brasil!

Temos, então, essa cumplicidade de irmãos, 
porque nos unimos como Brasil-Portugal!

Particularmente, tive o prazer de senti-lo de 
perto, ao pisar nesta santa terrinha!

E foi através da literatura, vinculada à Edi-
tora In House, que pude chegar até a Feira de 
Lisboa para expor os meus livros, 4 volumes de 
Texto em Contexto. Foi um grande orgulho e 
uma honra para mim!

Meu sonho se tornou real! Estava entre tan-
tos outros escritores tão renomados que me senti 
privilegiada e agradecida.

Foi o princípio de tudo! E não parou por aí... 
pude comprovar tudo o mais que este país pode-
ria me oferecer, além de admirar sua evolução.

Conheci as tradições portuguesas, visitei pon-
tos turísticos e Entroncamento, onde pude co-
nhecer o trabalhos da Companhia Real dos Ca-
minhos de Ferros Portugueses.

Estive em Fátima, local em que me emocio-
nei ao subir as escadas da catedral em louvor por 
tudo que conquistei e em agradecimento por to-
das as maravilhas e realizações em todos os senti-
dos de minha vida.

Assim, saúdo os meus irmãos portugueses 
pela nossa parceria cultural. Mais de 500 anos de 
amizade que nos aproximam a todo instante.

Ó Pátria amada gentil: Viva o Brasil e viva 
também Portugal!

O sonho que se tornou real

por Carmen Sílvia Pereira
Escritora 

(Primeiro lugar no I Concurso  
Internacional de Contos de uma 
noite de Natal, promovido pelo  

Grupo Elo, de Santos)
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por Jefferson Dieckmann - Presidente

Meu avô, Mário...

Quem via aquele senhor, sentado em um banco 
da Praça da Alfândega em Porto Alegre, fumando 
o seu cigarro e com o jornal do dia nas mãos, sentia 
vontade de sentar-se ao seu lado para conversar. A 
imagem daquele senhorzinho trazia a muitos que 
por ali passavam, a sensação de estar frente a fren-
te com alguém conhecido, alguém da família. Se 
a possível conversa enveredasse para o lado da po-
esia, o assunto não teria mais fim. Passando a vida 
toda vivendo em hotéis em Porto Alegre, tinha 
em seus quartos a entrada do portal da arte poéti-
ca. Logo após, com passos lentos e com seu terno 
branco, dirigia-se pela Rua da Praia, centro da ci-
dade, até a portaria do hotel para pegar sua chave 
e entrar no seu mundo particular. Pela simplicida-
de e beleza filosófica de seus textos, foi conhecido 
como o “poeta das coisas simples”. A uma amiga 
que um dia o questionou sobre o tamanho dimi-
nuto do seu quarto, ele lhe disse: “– Eu moro em 
mim mesmo. Não faz mal que o quarto seja pequeno. É 
bom, assim tenho menos lugares para perder as minhas 
coisas.” Essa mesma amiga, contratada para regis-
trar em fotografia os oitenta anos do poeta, con-
seguiu em certa época para ele, uma vaga em um 
apart-hotel. Ao conhecer a sua nova moradia, ele 
se encantou: “Tem até cozinha!”

Com vários livros publicados e  já um poe-
ta conhecido, ele tentou por três vezes entrar para 
a Academia Brasileira de Letras, mas as “razões 
eleitorais” da Instituição não lhe permitiram al-
cançar os vinte votos necessários para ter direito 
a uma cadeira. 

Após ter sido convidado a candidatar-se uma 
quarta vez,  e mesmo com a promessa de una-
nimidade em torno de seu nome, o poeta recu-
sou. Nessa ocasião, escreveu:

“Só atrapalha a criatividade. O camarada lá vive 
sob pressões para dar voto, discurso para celebridades. 
É pena que a casa fundada por Machado de Assis 
esteja hoje tão politizada. Só dá ministro.”

Entre obras poéticas, livros infantis e tradu-
ções, foi autor de dezenas de títulos. Muitas anto-
logias com apanhados de seus poemas foram lan-
çadas após sua morte.

Nascido em Alegrete, em 30 de julho de 1906, 
faleceu em Porto Alegre, em 05 de maio de 1994 
aos 87 anos de idade. Entre muitas traduções de 
autores mundiais  famosos, destaca-se que a sua 
tradução do Pequeno Príncipe de Antoine de 
Saint-Exupéry elaborada na década de 1980, foi 
publicada em 2017, após a obra entrar em domí-
nio público. 

Entre outros prêmios e medalhas de mérito 
recebidos, destaca-se o Prêmio Jabuti de Perso-
nalidade Literária do Ano em 1981. Alguns di-
zem que o seu Poeminho do Contra foi escrito 
durante a ditadura  e motivado por esta, mas  o 
texto, simples e poeticamente belo, encaixa-se 
perfeitamente para as sucessivas vezes em que o 
poeta foi barrado na ABL. Ali, ele diz:

“Todos esses que aí estão
Atravancando meu caminho

Eles passarão...
Eu passarinho!”

Mesmo que o poeta alegretense nunca tenha 
se casado e tido filhos, a minha admiração e ca-
rinho por ele e sua obra é tão grande, que o con-
sidero uma espécie de avô. Meu avô poeta. Meu 
avô poético. O meu vovô Quintana.

Motivos...
Ficamos procurando consolo, as respostas e os 

motivos dos nossos atos em cada nota musical. A 
cada som que chega aos ouvidos, procuro um alen-
to, uma desculpa, um perdão. Mas, ao contrário 
do que diz a música, as pessoas são outras, são du-
ras, são diferentes. Nas mentes, não há lugar para 
preocupações, dúvidas, interrogação. A solução é 
fechar os olhos. A saída é tentar chamar a atenção. 
O consolo é ser notado. O destino já traçado, dese-
nhado nas linhas da mão. Talvez na escuridão da 
falta do olhar possa estar o alento. Na imensidão 
da falta de amar está o castigo. No silêncio da noite 
se encontra o desespero. Sobre cada um o pecado, 
bem acima de todos, o perdão. Não deixe a música 
parar. Que antes pare o coração...

por Jefferson Dieckmann - Presidente

Notícias da AIL

Nestes meses de 2021, em que ainda reina 
a pandemia, a AIL – Academia Internacional 
de Artes e Letras Sul-Lourenciana, apesar de 
todas as dificuldades, continua a sua caminha-
da. No ano em que completamos quatro anos 
de existência, conseguimos realizar o sonho de 
termos a nossa sede própria, em parceria com 
o CEL – Centro de Escritores Lourencianos, 
presidido pela amiga e confreira Cleia Drö-
se. Nesse espaço físico, acontecerão as nossas 
reuniões e cerimônias presenciais, oficinas li-
terárias e de artes plásticas. Também estamos 
lançando a obra Murmúrios da Lagoa, uma 
coletânea dos nossos acadêmicos, contendo 
poesia, prosa e artes plásticas em suas páginas. 
A referida obra foi lançada na 39ª Feira do Li-
vro de São Lourenço do Sul – RS, que aconte-
ceu de 04 a 07 de novembro de 2021.

Apesar de tudo, continuar é preciso, pois 
a arte existe para amenizar a aspereza da vida.

Ósculos…
Na estrada de terra, curvas
Cheiros de mato e primavera
Se misturam ao teu perfume…

Poetar…
O desenhar das palavras assemelha-se ao ato; 

acaba em explosão de poesia.

Creio...
Eu acredito nos amores impossíveis. Eu creio 

nos amores complicados. Eu ouço o que dizem 
os relacionamentos excitantes. Eu desejo viver o 
que gosto de sentir. Isso é apaixonante. Isso é de-
sejo. Isso é vida. Eu vivo.

Não acorde quem ainda pretende sonhar…
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por Marcos Costa Filho
 Escritor e poeta

A ampulheta

Olhos de girassol
por Nathana Nömberg Bulboz

Escritora e Poetisa

Achei que nunca encontraria meu amor.
Amor verdadeiro!
Procurei em todos os lugares.
 
Já sem esperança, em uma noite estrelada, 
você bateu na porta, olhei em teus olhos, 
olhos de girassol.
Encantei-me.
Apaixonei-me.
Paixão ardente, faz-me arrepiar.
Um gota de suor escorre em meu corpo.
Respiração ofegante.
Coração acelerado.

Promete nunca ir embora?
Eu te prometo de dedinho, jamais te deixar.

Encontrei meu amor. Nunca vá embora, 
fica aqui comigo, quero te amar!

Um dos diversos instrumentos que o ho-
mem concebeu para medir o tempo foi a am-
pulheta. Também conhecido por relógio de 
areia. A sua invenção é atribuída a um monge 
de Chartres, na França, de nome Luitprand, 
que viveu no século VIII. É formada por dois 
cones de vidro, ocos, unidos pelo gargalo, de 
modo a deixar passar a areia de um para outro 
através de um orifício. A duração da passa-
gem da areia marca um intervalo de tempo. 
Para proteger a estrutura, uma armação de 
madeira. Mais tarde as ampulhetas passaram 
ser feitas de uma só peça de vidro com um 
orifício para passagem da areia.

Num aniversário meu, uma amiga deu-
-me de presente uma pequena ampulheta. 
Achei uma ideia diferente e o objeto muito 
interessante. Coloquei-o sobre minha estan-
te de trabalho, numa parte mais elevada. Du-
rante algum tempo ela permaneceu ali e eu 
apenas a via numa dessas viradas de cabeça, 
passando por ela o olhar sem fitá-la. Ela es-
tava ali despercebida por mim. Um enfeite. 
Nada mais.

Certo dia, trabalhava um texto e estava 
com dificuldade de dar-lhe uma sequência 
condizente. As palavras seguiam obedecendo 
minha digitação na rapidez que afloravam de 
meu pensamento e iam se alinhando no cres-
cer do texto. Quando fazia uma pausa, uma 
leitura do que já havia grafado me levava à 
conclusão de que tudo estava sem nexo. Era 
necessário retomar o andamento em algum 
parágrafo anterior no qual eu perdera o rumo 
mais adequado do âmago da situação em des-
crição. Numa destas paradas, antes de reco-
meçar, dei de nariz com a ampulheta. Ali, no 

seu lugar de costume. Na sua inércia parecia 
desafiar-me. Num primeiro momento, não 
entendi porque me havia fixado nela. Isto in-
terrompeu meu ritmo de trabalho. Por alguns 
instantes, fiquei com o olhar centrado nela. 

Passado alguns segundos, ou seja lá que 
tempo, mas muito rápido, tomei-a de seu lugar 
e coloquei-a no mesmo plano onde eu estava 
digitando. Inverti sua posição de apoio. A 
areia começou a fluir da parte de cima para a de 
baixo. Enquanto isto acontecia, transportei-
me ao dia em que fui presenteado. Os grãos 
de areia desciam velozes. A ação durou cinco 
minutos. Nesse intervalo revi minha amiga 
através da ampulheta, pois o objeto do presente 
a trouxe à minha lembrança. Além de fazer 
uma pausa no trabalho, revivi na ampulheta 
a amizade fluindo em seus cinco minutos, 
que mais pareceram horas de uma boa prosa. 
Valeu a interrupção de minha atividade. Foi 
como se tivesse criado um intervalo para falar 
com a amiga. Embora pareça estranho, mas, 
foi o que realmente senti.

Daquele momento em diante, a ampu-
lheta faz parte de meus aparatos de trabalho. 
Sempre que há necessidade de coordenar pa-
rágrafos desencontrados, dar continuidade à 
ideias interrompidas, faço uma pausa. Ponho 
a ampulheta a trabalhar e enquanto por cinco 
minutos ela me informa que o tempo está pas-
sando, vou pensando no retorno ao texto, e, 
quando o faço, consigo tornar a continuidade 
solucionada. 

Minha ampulheta, presente de aniversá-
rio, além do tempo, marca um intervalo para 
reflexão, também, uma pura e inesquecível 
amizade.

Um dia, meus olhos pousaram nos teus,
foi o mesmo o chegar à janela do ser!
Estava aberta aos sentimentos meus
e coloquei-os lá p’ra todo o meu viver!
Sacudido pela paixão, não se arrependeu,
de cair no fogo e sem pensar sofrer,
do amor teu virou brasa o coração meu,
ficando rubro no intenso aquecer,
das ondas incandescentes de delicioso enlevo,
fazendo-me feliz em dimensão tamanha,
que ainda agora, enquanto escrevo,
mesma emoção minh’alma ganha
e ainda depois de muito tempo vivo,
para dar-te quanto amor eu tenha!

por Marcos Costa Filho
 Escritor e poeta

Quanto amor eu tenha

Que eu tenha a resiliência
da vela acesa ao vento
Que eu mantenha a identidade forte
da chama
Que eu detenha o propósito lúcido 
do brilhar
Que eu deixe o legado firme do iluminar...
Amém!

Declaração...
Te amar é pouco;
eu te respiro.

Musical...
Como um refrão, volto à tua pele...

por Jefferson Dieckmann
Escritor e poeta

Súplicas...
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por Alberto Gabriel Bianchi - Presidente

Galeria de presidentes da ARLEC
Fundada em 31 de julho de 2008

Antônio Carlos Del Nero	 2008/2016
Rosalie Gallo y Sanches		  2016/2019
Alberto Gabriel Bianchi		 2019/2022

Antônio Florido demonstrava, há muito tem-
po, interesse em fundar uma Academia de Letras 
em nossa cidade. Havia começado com pesquisas 
sobre a História das Academias de Letras pelo 
Brasil. Era o ano de 2007. Escreveu na Revista 
Kapiiuara 1ª Edição de 12/12/2016: 

“Em 30 de junho de 2008, tivemos a feliz ideia 
de publicar um artigo veiculado pelo Diário da 
Região, onde mencionamos que nossa cidade era 
grande e estava em constante progresso... e ainda 
assim, faltava-lhe uma instituição, imprescindível 
para sua complementação metropolitana, seria a tão 
sonhada Academia Rio-pretense de Letras, tendo 
como finalidade precípua imortalizar seus membros, 
artistas e seus escritores, isto porque, ao rememorarmos 
a história de Rio Preto, encontramos referências a 

muitos escritores conterrâneos que tiveram suas obras 
literárias esquecidas, esvaecidas pela névoa do tempo”. 

Seus interesses e sonhos se juntaram aos do 
amigo Saraiva e amadureceram a ideia, promo-
vendo reuniões nos cafés em que se encontravam 
diariamente, no Praça Shopping e no Rio Preto 
Shopping Center.

Saraiva, nesta época, fazia parte do setor de pu-
blicidade da TV TEM de nossa cidade e dele par-
tiram as primeiras ideias mais concretas com obje-
tivos viáveis para o Sodalício, entusiasmado com a 
ideia brilhante. Passou a ser assim a pessoa impor-
tante na materialização da Academia, uma vez que 
trabalhava como publicitário na Rede Globo e ar-
ticulador de uma extensa rede e de grande relacio-
namento em nossa cidade. Lutou e correu atrás, 
sem medir esforços. Logo em seguida agregou-se 
ao grupo Antônio Carlos Del Nero, que também 
se envolveu no projeto e se interessou muito, pas-
sando a fazer parte do grupo dos idealistas.

Convidaram então o escritor, historiador e editor 
Lelé Arantes para fazer parte da fundação. Lelé res-
pondeu que gostaria muito de entrar, porém somen-
te se os participantes fossem escolhidos por eleição.

ARLEC - Uma fundação histórica Particularmente fui convidado algumas vezes 
e em função de muitas atividades, especialmente 
por ter sido o idealizador e um dos fundadores da 
Academia Rio-Pretense Maçônica de Letras, 
não pude aceitar à época, porém na medida do 
possível, procurei colaborar. Apresentei as dire-
trizes e funcionamento da Academia Maçônica, 
seus Estatutos e Regimento Interno para o Del 
Nero no sentido de dar um norte para a elabo-
ração do Estatuto da ARPLEC. Antônio Carlos 
Del Nero insistia em me convidar para fazer par-
te ativa do grupo e acabei cedendo ao honroso 
convite, do qual me senti muito orgulhoso. 

O movimento começou a tomar vulto e, con-
forme Ata da 1ª Assembleia pró-fundação da 
Academia Rio-pretense de Letras e Cultura, 
no dia trinta e um de julho de 2008, às vinte ho-
ras no recinto do Rio Preto Shopping Center, na 
Avenida Faria Lima nº 6363, conforme registro 
no Oficial de Registro de Pessoa Jurídica regis-
trado, digitalizado e microfilmado sob nº 19807, 
reuniram-se o Antônio Carlos Del Nero, Antô-
nio Florido, Agostinho Brandi, João Roberto 
Saes e o publicitário Paulo Coelho Saraiva, tendo 
como objetivo precípuo, a fundação da Academia 
Rio-pretense de Letras e Cultura na Cidade de 
São José do Rio Preto.

Em Assembleia constituída para melhor de-
senvolvimento da proposta foi eleito por aclama-
ção o Antônio Carlos Del Nero para presidir os 
trabalhos e o Professor Antônio Florido para se-
cretariar. Após vários debates, ficou decidido que:

Data oficial de fundação da Academia seria 
dia 31 de julho de 2008;

A frase latina “Verba Volante, Scripta Manent”, 
proposta pelo Professor Antônio Florido seria o 
lema caracterizador do ideário da Academia, ten-
do sido aprovada por unanimidade;

Conforme Ata da 2ª Assembleia pró-funda-
ção da Academia, cumprindo-se o disposto no 
momento oficial da fundação e posteriormente 

registrado conforme Oficial de Registro de Pes-
soa Jurídica, digitalizado e microfilmado sob nº 
19.807, ficou documentado o que segue:

Fundadores, portanto, considerados mem-
bros natos os seguintes membros então presentes 
e em ordem alfabética:

Agostinho Brandi; Alberto Gabriel Bianchi; 
Antônio Carlos Del Nero; Antônio Florido; Cecília 
Demian Motta; Jaime Amaral e Silva; Jayme Sig-
norini; João Roberto Saes; aulo Coelho Saraiva; 
Waldner José Lui.

A primeira reunião ordinária do Conselho 
Superior foi realizada no dia 14 de outubro de 
2008, às vinte horas na sede do IHGG/COM-
DEPHACT com sede na Rua Saldanha Marinho 
nº 3117, centro. 

A primeira reunião Magna de Posse foi mar-
cada para o dia 23 de outubro de 2008, às dezoito 
horas e trinta minutos na sede do IHGG/COM-
DEPHACT. 

Em 14 de outubro de 2009, atendendo dispos-
to do Capitulo VI (das Láureas e Premiações), 
Artigo 29 e seus complementos do Estatuto da 
ARLC registrado em 07 de agosto de 2008, foi 
apresentado e aprovado o Regulamento do Prê-
mio Dinorath do Vale e Prêmio José Antônio 
da Silva, instituídos pela Academia assinado por 
Antônio Carlos Del Nero, Presidente do Conse-
lho Diretor e por Agostinho Brandi Presidente 
do Conselho Superior. 

Foram promovidos vários Encontros Cul-
turais, com palestras e cursos patrocinados pela 
Academia. 

Ao longo dos anos outros membros foram in-
dicados e aceitos e foi-se completando, pouco a 
pouco o quadro.

Em 20 de agosto de 2016 foi aprovado o novo 
Estatuto com alterações devidamente discutidas 
e aprovadas em Assembleia com as novas catego-
rias. Foi então registrado, digitalizado e micro-
filmado no Oficial do Registro Civil de Pessoa 
Jurídica sob nº 35.203 conforme segue:
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Acadêmicos Vitalícios Eméritos; II- Acadê-
micos; III- Correspondente; IV- Honorários; V- 
Membros Eméritos; VI- Beneméritos; VII- Con-
tribuintes. 

O número de Membros ficou limitado a 45.
Atualmente o organograma estrutural da 

Academia compõem-se de 45 cadeiras, sendo 25 
na área de letras, 15 cadeiras na área de cultura 
e 5 cadeiras que são preenchidas por membros 
Eméritos, ou seja, os fundadores.

A denominação ARPLEC ou ARLC passou a 
ser ARLEC.

Em 28 de outubro de 2016 foi eleita a nova 
Diretoria presidida pela acadêmica Rosalie Gallo 
y Sanches.

Durante a gestão de Rosalie Gallo y Sanches, 
foi criado o Brasão da Academia conforme Ata nº 
36, idealizado pelo Acadêmico Alberto Gabriel 
Bianchi, sendo aprovado por unanimidade. O 
Acadêmico Antônio Florido solicitou que fosse 
colocando como capa da Revista Kapiiuara. A 
Presidente informou que a próxima revista terá 
como capa a caricatura do Acadêmico Carlos Da-
ghlian. A outra terá uma obra da Acadêmica Ma-
ria Helena Curti e depois ficou aprovado o Bra-
são de Armas da Academia. Ainda pelo mesmo 
Acadêmico a Bandeira da ARLEC. Foi criado, 

ainda, o Fardão para os Acadêmicos que fez sua 
estreia no dia 2 de agosto de 2018. Todos igual-
mente uniformizados.

Finda a gestão, foi feita eleição em outubro de 
2019 para a nova gestão que passou a ser presidi-
da por Alberto Gabriel Bianchi.

Logo em seguida tivemos e estamos vivendo 
o problema da pandemia do Covid-19. Nossas 
reuniões estão sendo realizadas através de vídeo 
conferências com palestras de ilustres convida-
dos. O presente trabalho com feito com a cola-
boração do Ilustre Acadêmicos Antônio Florido.

E a ARLEC segue em frente viva, fazendo sua 
História com muitos e gloriosos feitos que ainda 
serão contados.
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por Pérsio Marconi
 Professor, escritor e poeta

Sem rádio

No início da década de 1970, a aviação parti-
cular ainda dava seus passos iniciais, no sentido 
de se tornar acessível aos empresários do mundo 
inteiro e, em especial, nos Estados Unidos, onde 
eu morava.

Meu pai americano tinha sido piloto das For-
ças Especiais do Exército norte-americano na 
guerra do Vietnã (os temidos Green Berets – Boi-
nas Verdes, soldados de elite, com treinamento 
múltiplo). Por isso, de vez em quando, já na re-
serva, ele recebia a incumbência de buscar aviões 
pequenos, normalmente modelos Cessna, de qua-
tro lugares, na fábrica em Wichita, a cidade mais 
populosa do estado do Kansas, no meio-oeste, 
para entregá-los a seus proprietários nos estados 
do Oregon e Washington, na costa oeste.

Hoje, é um avião com todos os equipamentos 
de navegação e o modelo mais popular é o Cess-
na Skyhawk, com 11 metros de envergadura, uma 
velocidade máxima de 300 km/h e autonomia de 
voo de cerca de 1.100 km. Seu preço gira em tor-
no de 320 mil dólares.

Em um dos meus períodos de férias, meu pai 
convidou-me para ir com ele buscar um Cessna 
172, novinho, para que eu pudesse conhecer o 
meio-oeste norte-americano mais de perto. To-
mamos um voo comercial em Portland, Oregon 
até Denver, Colorado e depois, até Wichita, em 
um carro alugado. O plano era pegar o avião na 
fábrica e levá-lo até Seattle, a capital do estado 
de Washington e entregá-lo ao proprietário. Uma 
distância de cerca de 2.500 km. Ele já tinha feito 
isso várias vezes.

Na fábrica, recebemos a aeronave, com a do-
cumentação e plano de voo até Portland, com as 

paradas para abastecimento já demarcadas. Ins-
talados e preparados para a jornada, recebemos 
a inusitada informação: o avião era uma versão 
simples, sem itens de luxo e/ou comodidades. 
Portanto, não tinha rádio de comunicação! Como 
assim, não tinha rádio? Não, as aproximações nos 
aeroportos onde faríamos as paradas deveriam 
ser feitas visualmente! Hoje isso seria absoluta-
mente proibido. Lembremo-nos, entretanto, que 
estávamos em 1973.

“Obviamente, não faremos a viagem, é muito 
perigoso”, pensei comigo. Meu pai, no entanto, 
pensava diferente – achou normal e factível a 
jornada, para minha grande preocupação. Assim, 
partimos, em uma manhã de ventos fortes e, con-
sequentemente, de turbulência. Sem rádio!

A viagem levou dois dias, já que não podía-
mos voar à noite, com paradas em Salt Lake City, 
em Utah, Boise City, a capital do estado de Idaho 
e Baker, uma cidadezinha no estado de Montana. 
Felizmente, as aproximações nos aeroportos ocor-
reram sem maiores problemas. Sobrevoamos as 
famosas Montanhas Rochosas (Rocky Mountains), 
com seus picos nevados e muito verde. Imagens be-
líssimas, das quais me lembro com nitidez até hoje. 

O zumbido constante do motor causava sono 
(pelo menos em mim) e durante alguns períodos, 
eu dormia profundamente, mesmo com a tur-
bulência. Em um solavanco mais forte, acordei, 
batendo a mão no para-brisa do avião (eu havia 
quebrado a mão em um acidente na aula de caratê 
e viajei com a mesma engessada). A dor durou 
até o final da viagem, que foi uma das melhores 
aventuras de minha adolescência. Obrigado, Tom 
Hadley (meu pai, o piloto destemido).
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por Eudes Jr.
 Escritor e poeta

Embriões em  
cativeiro

Produzido em cativeiro,
aflora o embrião,
humano, em busca do esteiro,
pronto para preservação,
em estado bruto,
vita in vitro,
senhor absoluto,
sopro em mililitro.
Em sua essência,
amorfo, coletado,
ainda sem existência,
na linha de descartado,
cede seus genes e linhas,
em busca de algo querido,
príncipes ou talvez rainhas,
não há interesse no escolhido.

Células enriquecidas de sais,
soluções e vitaminas,
mudam para ambientes virtuais,
base pura de adeninas.
Num repente,
após breve descanso,
surge efervescente,
no mais perfeito remanso,
a célula criadora,
com a carga frenética,
manipulação progenitora,
a desafiar a ética,
daquilo que somos,
cromossomos...

Agora, outra maturação.
Em seguida, no novo processo,
é fazer a fertilização,
sem nexo, sem sexo.

por Loreni Fernandes Gutierrez
 Escritora e poetisa

A um Sol amigo  
e tão antigo

Acordem, almas indolentes!
E abram suas alas para um sol nascente
A suspirar por um sorriso, ardentemente...

Suntuosa bola incandescente
Que ao despontar no horizonte faz-se o dia
Ofuscando os astros do infinito
Tão distantes a admirá-la
Com medo de suas fornalhas. 

Labaredas avermelhadas e fluorescentes
Esparramadas no leito do mar,
Tão mais belas e nítidas quando um sol poente
Mornas e já cansadas de brilhar.

Não o invejo, sol amigo e tão antigo,
Observador incansável do universo
Só porque tenho uma existência pequena.
Vivê-la, ainda que fugazmente, vale a pena,
Tendo uma alma grande e serena.

Um dia margearei com minhas asas as suas chamas, 
E me agregarei aos astros do céu para admirá-las
Mas não terei medo de suas fornalhas.
 
E aqui você ficará, ardendo eternamente,
Aquecendo a terra dos homens
E o coração de toda gente.

por Alberto Gabriel Bianchi - Presidente
Escritor e poeta

Sonhando com a vida

É um sonhar gostoso com as doces recorda-
ções de um passado de amor e de paixões, em que 
flutuaram as mais lindas e puras ideias de vida 
na minha mente, e em que vivi com os amigos os 
doces prazeres da infância e juventude. Quanta 
coisa aconteceu no mundo enquanto éramos ale-
gres crianças e jovens!

•	  A URSS colocou o homem no espaço em 
1960; 

•	 Em 1962, o Brasil foi bicampeão mundial 
de futebol; e a Marilyn Monroe foi encon-
trada morta;

•	 O coração dos meninos palpitava forte 
quando um ídolo como John Kennedy 
morria assassinado em 1963;

•	 O surgimento dos Beatles e outros con-
juntos de rock and roll; 

•	 Os Beatles lançaram em 1967, o álbum 
Sgt. Pepper’s; 

•	 A Revolução de 11 de maio de 1968, na 
França, foi uma grande onda de protestos 
que teve início com manifestações estu-
dantis para pedir reformas no setor edu-
cacional. 

O movimento cresceu tanto que evoluiu para 
uma greve de trabalhadores que balançou o go-
verno do então presidente da França, Charles De 
Gaulle. Os universitários se uniram aos operários 
e promoveram a maior greve geral da Europa, 
com a participação de cerca de 9 milhões de pes-
soas. A canção É Proibido Proibir, de Caetano 
Veloso, tirou seu nome de um grafite pichado nas 
ruas de Paris durante o “Maio de 1968”. A can-
ção protestava contra o regime militar brasileiro. 
A letra da canção Street Fighting Man (1968), 
dos Rolling Stones, refere-se aos protestos vis-

tos sob a perspectiva de uma “sonolenta cidade 
de Londres”. A letra foi adaptada à melodia de 
uma canção dos Stones com letra diferente e que 
não havia sido lançada. A melodia também traz 
influências do som das sirenes dos carros de po-
lícia franceses. O começo de tudo foi uma série 
de conflitos entre estudantes e autoridades da 
Universidade de Paris, em Nanterre, cidade pró-
xima à capital francesa. As medidas tomadas con-
tra os estudantes provocaram a reação imediata 
dos alunos de uma das mais renomadas univer-
sidades do mundo, a Sorbonne, em Paris. Saíram 
em passeata sob o comando do líder estudantil 
Daniel Cohn Bendit. Eles se reuniram no dia se-
guinte para protestar, saindo em passeata sob o 
comando do líder estudantil Daniel Cohn-Ben-
dit. O Partido Comunista Francês anunciou seu 
apoio aos universitários e uma influente federa-
ção de sindicatos convocou uma greve geral para 
o dia 13 de maio. Começou como uma série de 
greves estudantis que irromperam em algumas 
universidades e escolas de ensino secundário em 
Paris, após confrontos com a administração e a 
polícia. A tentativa do governo gaullista de es-
magar essas greves com mais ações policiais no 
Quartier Latin levou a uma escalada do conflito, 
que culminou numa greve geral de estudantes e 
em greves com ocupações de fábricas em toda a 
França. Os saudosistas do maio de 1968 o veem 
como um momento memorável na história da li-
berdade e dos direitos humanos. O símbolo uni-
ficador dos protestos foi O Livro Vermelho de 
Mao Tsé-Tung e sua inspiração imediata a Revo-
lução Cultural Chinesa, iniciada dois anos antes, 
em que o governo de Pequim usava massas de jo-
vens enraivecidos como “tropa de choque” para 
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perseguir, humilhar, torturar e matar milhares de 
adversários do regime. Alguns filósofos e histo-
riadores afirmaram que esse evento foi um dos 
mais importantes e significativos do século XX, 
porque não se deveu a uma camada restrita da po-
pulação, como trabalhadores e camponeses – que 
eram maioria –, mas a uma insurreição popular 
que superou barreiras étnicas, culturais, de idade 
e de classe. Além disso, teve intrínsecas ligações 
com os acontecimentos do pós-guerra e com os 
da Guerra Fria.

•	 Em 20 de julho de 1969, Neil Armstrong, 
astronauta americano pousou na Lua;

•	 Palpitavam forte os corações das meninas 
quando viam na tela do cinema um filme 
com Rock Hudson, que em 1985 veio a fa-
lecer de Aids.

Vislumbrando um mundo cheio de encan-
tos, não vi passar perto de nós os monstros que 
atormentaram nossa época e que atormentam a 
juventude atual. Tive o privilégio de viver com 
vocês, amigos de Pirangi, amigos do Ginásio Es-
tadual da Vila Mazzei e tenham certeza, confiei e 
fui feliz.

Atravessamos uma época de grandes trans-
formações na humanidade, corremos riscos in-
calculáveis e perigosos. Nossos caminhos eram 
iluminados pela luz do sol, da lua e da sabedoria 
infinita, eram enfeitados com lindas flores, prin-
cipalmente rosas. O que não sabíamos é que junto 
com as luzes que nos iluminavam estava também 
o fogo que atormenta e queima a pureza d’alma. 
Não sabíamos que junto do jardim florido, esta-
vam os espinhos que ferem mortalmente e que os 
menos avisados não tendo conhecimento deles, 
se machucam, guardam rancores pelos ferimen-
tos e depois descarregam sua ira nos inocentes. 
Não sabem se curar e muito menos eliminar a 
mágoa deixada e preparam armadilhas para os 
seus semelhantes.

Há aqueles que plantam espinhos pelos ca-
minhos percorridos e que se esquecem de que o 

mundo não é tão grande e muito menos infinito e 
um dia terão de percorrer o caminho de volta ou, 
mesmo seguindo em frente fatalmente irão passar 
novamente pelo mesmo caminho. Nesse retorno, 
será inevitável pisar ou passar pelos espinhos plan-
tados e aí a dor será maior, uma vez que a reação 
será imediata, por conhecerem a maldade de quem 
está passando ou como defesa a uma provável mal-
dade de quem já está acostumado a elas.

Procuramos sempre estabelecer o equilíbrio 
entre a razão e o sentimento para não magoar 
ninguém e muito menos ser bobos ou joguetes 
nas mãos de seres inescrupulosos. A juventude 
de nossa época queria a liberdade sexual, come-
çava a usar drogas e fez surgir os movimentos 
hippies. Existia a bandalheira dos rebeldes sem 
“bandeiras” justas, que queriam a qualquer custo 
mudar os destinos do mundo sem uma política 
definida e o que é pior, induzidos por experien-
tes políticos que queriam manipular a juventu-
de para satisfazer interesses próprios; ou pelos 
crápulas da sociedade que queriam ver o circo 
pegar fogo. Passamos incólumes por todas essas 
fases, pois pertencíamos a um grupo de amigos 
com ideais, que tinham objetivos definidos e lu-
tavam fervorosamente por uma sociedade justa, 
trabalhadora e produtiva. Éramos jovens solidá-
rios e fraternos. Respeitávamos a família, nossos 
pares e toda a sociedade, mesmo com a rebeldia 
própria dos jovens da época. Vivemos unidos e 
nos amando até hoje, como pode ser percebido 
ou verificado através de nossos encontros, ou de 
qualquer outra forma de comunicação.

A juventude atual enfrenta problemas de toda 
espécie, drogas, globalização, crises financeiras 
ímpares, violência generalizada.

O mundo de hoje causa-nos muito espanto 
como o absurdo do ataque terrorista em 11 de 
setembro de 2001 contra as Torres Gêmeas, no 
complexo empresarial World Trade Center, na ci-
dade de Nova Iorque, matando milhares, e tantos 
outros atentados pelo mundo; a guerra vergonho-

sa entre Estados Unidos e Iraque. Os conflitos no 
Oriente Médio. As armas em poder de pessoas ou 
países mal preparados. As guerras químicas.

Diante das incertezas, dos desmandos, da im-
punidade e inseguranças dá para tirar conclusões 
absurdas, porém possíveis como: “mortes por 
guerra e fome chegarão aos milhões até a popula-
ção da Terra ser reduzida a um nível sustentável. 
As guerras serão travadas por sobrevivência e não 
por religião, ideologia ou honra nacional como 
ocorreram no passado. O aumento de armas nu-
cleares será inevitável. A Europa poderá enfren-
tar enormes conflitos internos ao lidar com as 
massas de migrantes que desembarcarão em sua 
costa. Países com superpopulação terão proble-
mas sérios com alimentos”.

Somos felizes porque soubemos tirar proveito 
de tudo aquilo que de bom nos transmitiram os 
nossos ancestrais e porque somos amigos. Planta-
mos e cuidamos, durante toda a vida, de semen-
tes sadias, com a certeza de que um dia colhería-
mos bons frutos.

Sejamos fortes para espalhar à juventude o 
método encontrado por nós de acordo com as 
nossas inteligências para sobrevivermos a todo 
esse turbilhão de emoções por que o mundo pas-
sou e continua a passar. Nossas forças vitais têm 
que ser agitadas e usadas com o equilíbrio da ra-
zão e emoção, para não cairmos num precipício 
sem volta. Tudo no mundo é possível. Temos que 
sonhar com coisas possíveis e exequíveis. Nós 
vencemos e temos que ajudar nossas crianças a 
vencer. Elas anseiam por isto. Nos velhos tem-
pos, eu dizia a todo mundo: amo a Deus e a toda 
humanidade, amo os negros, brancos, amarelos e 
cafuzos, amo os doentes, tuberculosos, leprosos, 

cancerosos, etc. Amo sem desejar nem esperar. O 
amor é a sublime poesia que sintetiza o eterno 
num momento.

Víamos as estrelas e a lua e nos inspirávamos, 
escrevendo poesias e poemas encantadores. Tí-
nhamos a mente límpida, cândida e louçã. Nos-
sos olhares eram de alegria, de ternura e encan-
tamento porque sentíamos o amor das pessoas 
que só queriam o nosso bem e a nossa evolução.  
Nossos corações palpitavam por pura devoção ao 
que era sublime e que nos levaria ao domínio da 
paz e da felicidade. A bondade de todos possibi-
litou-nos vencer as dificuldades interpostas em 
nossos caminhos e prosseguir em nossas lutas. 
Nossos corações e inteligências foram ilumina-
dos pela luz que vem do alto e fortificados pela 
beleza e bondade, nossos ideais se tornaram rea-
lidade. Hoje somos o reflexo da ordem e da pure-
za que resplandeceram em nossas mentes.

No regresso pela longa estrada da vida, fui se-
guindo e não pude parar.

No caminho, em cada lugar amigos encontrei 
sob o sol e sob o luar.

Chegando a São José do Rio Preto, vi a doce 
realidade da vida.

Vi o mundo mudado, tudo era iluminado pe-
las grandes celebridades, uma cidade próspera 
com muitas esperanças, muitos sonhos.

Sob o sol que brilha vi na sua grandiosidade a 
doce realidade.

O luar, tudo ilumina e tudo fica calado diante 
das grandes celebridades.

Diante do sol que ilumina nossa cidade, vi a 
doce realidade do mundo.

Frente ao luar que brilha onde tudo está cala-
do, fiquei diante das grandes celebridades.
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por Fábio Spina - Presidente

Mais uma vez estamos aqui, felizes por fazer parte da família JLetras, 
nesta revista o Grêmio Cultural Professor Pedro Fávaro, traz diversos tra-
balhos de seus membros, temos o texto Tempo de Efervescência de Valéria 
Martins Copelli que fala sobre suas experiencias nas lives que tivemos neste 
tempo conturbado de pandemia, na sequência somos brindados por um 
poema de Viviane Aparecida de Lima chamado Somente hoje que nos traz 
uma bonita reflexão, depois temos a escritora Júlia Fernandes Heimann 
com O valor das piadas, na qual vocês poderão rir a vontade! Logo após 
Emoção Carnavalesca escrita de Elisângela Aparecida Pelegrinelli a nossa 
fã número um de Luis de Camões, e de Jocely Rodrigues Nadal temos três 
haicais e algumas fotos e pinturas feitas por ela. Por último, uma brincadei-
ra carinhosa que eu resolvi fazer para mostrar a grandeza da nossa língua 
portuguesa, eu escrevi, utilizando sinônimos, a Canção da Pátria Brasi-
leira, uma cópia do nosso amado Hino Nacional brasileiro, sem pretensões 
de produzir algo tão rico e poético como o hino, apenas com a intenção de 
brincar com as palavras e reescrevê-lo.

A JLetras é especial para nós, todos nossos trabalhos foram produzidos 
com muito carinho para vocês leitores, espero que aproveitem bem esta 
coluna e esta magnífica revista.

Grêmio Cultural Professor Pedro Fávaro
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por Valéria Martins Copelli
 Pedagoga, cronista e poetisa

Tempos de efervecência

Sábado, 10 de abril de 2021, final de tarde, re-
servei hora e lugar em minha aconchegante pol-
trona caseira, para me dedicar a assistir à live do 
Grêmio Cultural Prof° Pedro Fávaro, realizada 
em 6 de abril passado, sobre livros que estaría
mos lendo e conhecimentos adquiridos com as 
suas leituras, pois pressentia um acréscimo na 
bagagem de vida que carrego. Não participei on-
-line em nenhum dos modos possíveis: presen-
cialmente ou integrando o bloco dos que gostam 
de prestigiar detrás dos bastidores. 

Não sou plateia constante, até apresento uma 
certa resistência aos modismos. Esse “Maria-vai-
com-as-outras”, “todo mundo está fazendo assim”, 
não habita a minha praia deserta. Já assisti a 
umas poucas lives e confesso que gostei, princi-
palmente se no assunto tem música.

É preciso esclarecer, como na célebre fábu-
la atribuída ao grego Esopo A raposa e as uvas, 
que não tendo pleno domínio da tecnologia con-
cernente me limito a benevolência de apanhar as 
uvas caídas no chão. Confesso estar um pouco aco-
modada, numa zona de conforto, querendo rece-
ber tudo muito mastigado, quase pronto. Apren-
do, mas gosto que me ensinem. Preciso visualizar 
umas três vezes, pelo menos, aí eu decoro. 

Essa live é de suma importância nesses mo-
mentos difíceis em que sentimos falta do contato 
com as pessoas, às quais estávamos acostumadas 
e nos colocam numa superfície quase real, ao per-
mitir que vejamos e escutemos de forma espontâ-
nea as expressões de todos os participantes. 

Achei a ideia sensacional e extraí grande 
conteúdo para meu acervo cultural. Muito bem 
conduzida pelo Márcio Martelli, sob a batuta do 
nosso presidente Fábio Spina e com total apoio 
dos agremiados interessados. 

A roda discorreu sobre diversos livros, assun-
tos variados, mas o que me chamou mais a aten-
ção, além da vontade de ler algumas das obras 

mencionadas, foi a oportunidade que tive de 
conhecer o outro lado dessas pessoas. Descobrir 
suas intensidades, seus gostos e preferências. As 
razões dos seus estudos e paixões. 

Na verdade, quando nos encontramos para 
as reuniões, a pauta agendada deve ser seguida e 
não há muito tempo para revelações sobre quem 
e como somos. Claro que o tempo e a convivência 
vão moldando esse relacionamento mais profun-
do, essa descoberta intrínseca de como é verda-
deiramente cada um na sua essência.

O Grêmio mudou de perfil. Quando começa-
mos em 2004, éramos um grupo ingênuo, apren-
dizes de poetas, tímidos, ávidos num ensaio de 
acertos e erros para dominarmos a fórmula per-
feita. Dotados de simplicidade, cativamos a po-
pulação jundiaiense que abriu, junto com a im-
prensa, suas portas para nós. E aqui ressalto o 
trabalho incansável da Júlia Heimann, grande 
batalhadora, nossa primeira Presidente. 

E hoje, após tantos anos, temos um quadro do 
mais alto gabarito. Agremiados de expressão na so-
ciedade local chegaram ao Grêmio. Aí estão: eno-
brecendo esse nome tão digno que levamos. Empe-
nhados em trabalhar pela cultura, voluntariamente. 
Há que se respeitar o limite de cada um, num gru-
po tão heterogêneo as diferenças se acentuam, mas 
também caminham par a par acrescentando. O gos-
to pela arte, pelo saber, pelas influências recebidas, 
pelas trocas é o que nos torna comuns. 

Nesse período de isolamento, reflexivo, da 
valorização do ser humano, agradeço fazer parte 
desse grupo. Nada é fácil, nem será. Cito a rosa, 
com todo o esplendor da sua beleza, seu perfu-
me exalado, o encantamento que traz aos nossos 
olhos, e os espinhos que carrega a nos lembrar 
que podemos nos ferir e sentir dor por gostarmos 
tanto de escrever. A arte da escrita é para ser pra-
ticada, sem se pedir nada em troca. Ela abre pas-
sagem por si só.
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por Viviane Aparecida de Lima
Escritora e poetisa

Somente hoje

Eu vou escrever um livrinho intrometido
Intrometido a transformar as pessoas
E tramarei uma canção
pra despertar os homens
e ninar as crianças.

Eu sei que nada sou
Que vivo capengando
Carregando o que dá
e desabando com o que não dá
Mas eu vou deixar um pouquinho de mim.

Eu vou deixar a ardência de um soluço 
sem lágrimas
As lágrimas pingando uma a uma
E o sonho da não aceitação.
Vou deixar um sentimento sincero
e também o sorriso sustentado por entre 
as lágrimas.

As lágrimas de uma mulher
que passou pela vida e sofreu;
Que sentiu o frio da desgraça;
E não passou pela vida em brancas nuvens;
Que passou pela vida e viveu.

Somente hoje
Eu vou dar um sorriso;
Vou dar um beijo
Vou dar uma flor
E um grito de amor.

por Elisângela Ap. Pelegrinelli
 Professora, escritora e poetisa

Emoção carnavalesca

Neste nosso lindo Carnaval,
A Marquês carioca, intensas emoções
Viveu. Algo único, magnífico, sem igual;
A homenagem ao eterno Luís Vaz de Camões.

Embora, em alguns quesitos foi mal,
A Estação Primeira comoveu corações
Representando o português tão natural...

Que despertou em mim maravilhosas sensações.

Foi na famosa Escola de Samba Mangueira,

Que o português deveras excelente,
E não uma língua estrangeira,
Foi cantado de maneira tão docemente,

Naquela noite excepcional e fagueira,
Apresentando o vate na comissão de frente.

O valor das piadas

Na Literatura, há controvérsias se piadas se 
encaixam, ou não, em algum gênero literário.

Considerando os gêneros miniconto e mi-
croconto, poderemos afirmar que sim. Há pia-
das muito criativas que são utilizadas, até na 
neuróbica, como atividades para oxigenação dos 
neurônios.

Assemelham-se a minicontos, onde se empre-
ga o minimalismo, requerendo uma boa dose de 
criatividade. Um miniconto que atravessa déca-
das é o do famoso escritor Ernest Hemingway: 

“Vende-se um par de sapatos de bebê. Nunca 
usados”. 

Quem escreve precisa tomar cuidado para não 
ser prolixo e entrar na verborragia gráfica, que 
pode tornar a leitura monótona e sem atrativos.

Piadas são, também, um meio de ganhar a 
vida. Quantos humoristas fizeram e fazem fama 
com elas! Alguns são os próprios autores, outros 
lançam mão das já conhecidas e, dependendo do 
jeito de contá-las, provocam risadas na plateia.

O berço das piadas foi a Grécia e os escolhi-
dos para serem satirizados eram os seus inimi-
gos. Depois, na Idade Média, apareceu a figura 
do “bobo da corte” que desempenhava a função 
de comediante e, fazendo gracejos para as famí-
lias nobres rirem, dali tirava seu sustento. Nada 
tinha de bobo, era o artista da época!

Ainda nessa época, em Portugal, foram cria-
das canções cômicas, com efeitos críticos, chama-
das Cantigas de Maldizer e Escárnio. Extrapola-
ram na dose e houve repressão da Igreja porque 
eram ofensivas à moral – assunto bem atual em 
pleno século 21!

  O tempo passou e, com o Renascimento, veio 
a liberação. François Rabelais publicou livros 
como Gargântua e Pantagruel, reunindo sátira, 

comédia e exagerando no humor obsceno, mas 
tudo renascia e era permitido...

Excluindo-se piadas obscenas e preconcei-
tuosas – que consideramos de mau gosto – esse 
gênero de literatura é capaz de proporcionar mo-
mentos descontraídos e, algumas vezes, afasta-
rem a tristeza e a amargura.

Lembro-me do famoso humorista Juca Cha-
ves contando que, quando seu pai estava mori-
bundo, para alegrá-lo, ele só encontrava um jeito: 
contar piadas. Isso levava seu pai a uma expressão 
facial de alegria, ficando, esses momentos, ines-
quecíveis em sua mente. Acho que Deus também 
gostou de ideia porque o homem entrou sorrindo 
no céu!

Para distrair:

O marido pergunta à esposa:
– Querida, quando eu morrer você vai 

chorar muito?
Ela responde:
– Sim, claro, eu choro por qualquer coisa!

Se o pato perder a pata, ele fica manco 
ou viúvo?

– Diretora, a professora chama todos 
os alunos pela sílaba inicial, menos a mim, 
fico triste com isso! A Juliana, ela chama de 
Ju; a Manoela, chama de Ma; o Rodrigo, ela 
chama de Ro; o Flávio, de Flá...

– Ah! Meu querido, vou falar com ela! 
Como você se chama?

– Custódio...
 
Podem rir à vontade...

por Júlia Fernandes Heimann
Escritora e poetisa
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Haicais

por Jocely Rodrigues Nadal
Poetisa

Gramínea dourada
Trigo. Minúsculo grão.

Ceifado, é pão!

Destinos cruzados
Olhares enamorados

Enigma e paixão

Perfume de flores
Iniludível amor...
Coração de mãe!

Hino Nacional Brasileiro 
Canção Pátria do Brasil

por Fábio Spina - Presidente
Escritor e poeta

Fotopoesia da vida

por Jocely Rodrigues Nadal
Escritora, artista plástica e fotógrafa

I
Ouviram do Ipiranga as margens plácidas
De um povo heroico o brado retumbante
E o Sol da liberdade, em raios fúlgidos
Brilhou no céu da pátria nesse instante
Se o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço forte
Em teu seio, ó liberdade
Desafia o nosso peito a própria morte!
Ó Pátria amada
Idolatrada
Salve! Salve!
Brasil, um sonho intenso, um raio vívido
De amor e de esperança à terra desce
Se em teu formoso céu, risonho e límpido
A imagem do Cruzeiro resplandece
Gigante pela própria natureza
És belo, és forte, impávido colosso
E o teu futuro espelha essa grandeza
Terra adorada
Entre outras mil
És tu, Brasil
Ó Pátria amada!
Dos filhos deste solo és mãe gentil
Pátria amada
Brasil!

II
Deitado eternamente em berço esplêndido
Ao som do mar e à luz do céu profundo
Fulguras, ó Brasil, florão da América
Iluminado ao Sol do Novo Mundo!
Do que a terra mais garrida

1
Escutaram lá na beira do claro riacho Ipiranga
Um grito ecoado de uma gente valente
A brilhante luz solar dava uma 
		  sensação de independência
E nesse átimo nossa terra se encheu de luz
E esta promessa de sermos todos iguais
Alcançaremos com luta e vigor
No seu âmago, temos nossa alforria
Que ao óbito pode nos incitar!
Minha terra adorada
Venerada
Viva! Viva!
Brasil, um devaneio vivo, uma centelha brilhante
Composta de fé e caridade cai em nosso solo
E quando no teu alegre e cristalino firmamento
A figura de uma Cruz se sobressai
É de um feitio enorme
Lindo, valente, um titã destemido
E à frente vemos este reflexo de esplendor
País querido
De todos que existem
Só você, Brasil
Meu adorado lar!
É protetora agradável deste teu povo
Meu venerado
Brasil!

2
Possui uma localização maravilhosa
Barulho do oceano e um imenso 
		  firmamento brilhante
Brasil é uma joia em nosso continente
Brilhando ensolarado nesta Terra prometida!
Se nos comparar com os melhores



100 101

Jletras JletrasGRÊMIO HOMENAGEM

Teus risonhos, lindos campos têm mais flores
Nossos bosques têm mais vida
Nossa vida, no teu seio, mais amores
Ó Pátria amada
Idolatrada
Salve! Salve!
Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado
E diga o verde-louro dessa flâmula
Paz no futuro e glória no passado
Mas, se ergues da justiça a clava forte
Verás que um filho teu não foge à luta
Nem teme, quem te adora, a própria morte
Terra adorada

Entre outras mil
És tu, Brasil
Ó Pátria amada!
Dos filhos deste solo és mãe gentil
Pátria amada
Brasil!
	

Verá que aqui a natureza sorri florida
Nosso verde tem mais espírito 
Nossa existência, dentro de ti, 
		  nos traz mais satisfação
Minha terra adorada
Venerada
Viva! Viva!
Brasil, sempre representando a compaixão
Mostrando sua bandeira de estrelas
Onde o seu estandarte verde dourado demonstra
Uma concórdia vindoura e lembranças auras
Porém, se uma arma se levantar contra as leis
O seu povo não vai escapulir de uma contenda
Nenhum medo de desencarnar 
		  tem aqueles que te amam

País querido
De todos que existem
Só você, Brasil
Meu adorado lar!
É protetora agradável deste teu povo
Meu venerado
Brasil!

100 101

Homenagem a Idelma Bulhões

por Márcio Martelli
Escritor, poeta e editor

A Flor e o Beija-Flor

A flor perguntou ao Beija-Flor:
– O que sentes ao me beijar?
Ele respondeu a lhe adejar:
– O teu perfume e tens o mel mais doce a me 

embriagar.
E a flor lhe respondeu:
– E se eu não tivesse perfume?
– E não tivesse o mel a lhe agradar?
E, assim, foi a resposta do Beija-Flor:
– Eu a beijaria encantado pela beleza de tuas 

cores, e a beijaria, tão somente em nome do amor.
E a flor fechou a corola perfumada
E dormiu, apaziguada.

Querida Idelma,
Represente a todos nós, escritores da Editora In House no mundo espiritual. Preencha a eternida-

de com a sua poesia. O céu, certamente, está mais florido. Somos gratos pelo tempo em que estivemos 
juntos. Agora é momento de paz e de escrever, secretamente, sobre as coisas do céu. RIP.
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A inclusão da comunidade LGTBQIA 

nos programas televisivos e quadrinhos (1ª parte)

Claro que quem é “do vale” (o “vale” refe-
re-se ao Vale  dos Homossexuais, apelido usado 
carinhosamente pela comunidade LGBTI+ a 
um lugar imaginário onde todos viveriam juntos, 
livres e felizes - o termo foi incorporado inicial-
mente como uma sátira após comentário pejora-
tivo de uma pastora) tem a necessidade premente 
de se reconhecer nos programas de televisão atra-
vés dos personagens; mas foi com muita calmaria 
que isso foi acontecendo em nosso país.

Pensei em fazermos uma análise desde 1960 
até os dias de hoje para que pudéssemos perceber 
como todas as letras da sigla LGBTQIA foram 
sendo contempladas e, por vezes, minimamente 
explicadas aos telespectadores. Para tanto, neste 
texto inicial, iremos da década de 60 à de 90.

por Kelly Cristina Galbieri
Advogada e escritora
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Durante os anos 60, apenas quatro novelas trou-
xeram à baila este tema tão provocador para a época 
na extinta TV Tupi, onde gays e lésbicas timida-
mente eram apresentados ao público. Em 1960, O 
Caso Maurizius com Sérgio Britto e Cláudio Caval-
canti trouxe o primeiro relato da homossexualidade 
na televisão brasileira. Importante lembrar que, de 
lá para cá, caminhamos sim, mas também sessenta 
anos se passaram e era de se esperar tal evolução. 
Em 1963, a atriz Laura Cardoso fez a personagem 
Inês, uma lésbica na novela Entre Quatro Paredes 
e no mesmo ano mais duas novelas mostraram a co-
munidade LGBTI+. Calúnia mostrou Vida Alves 
e Geórgia Gomide como duas lésbicas que protago-
nizaram o primeiro beijo lésbico da televisão brasi-
leira. E ainda Panorama com Vista para a Ponte 
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trouxe Lima Duarte e Cláudio Marzo no primeiro 
beijo gay masculino da televisão brasileira. 

O personagem gay, Rodolfo Augusto (Gugu), 
vivido por Ary Fontoura despontou na novela 
Assim na Terra como no Céu, em 1970, em ple-
na ditadura militar, mas nesta época não podia 
ser pronunciada a palavra gay ou homossexual. 
Era um costureiro e carnavalesco gay. Imagine-
mos o que passava a comunidade nesta época 
para viver em sua plenitude. 

Na década de 70 se faziam muitas insinuações, 
nunca deixando claro se os personagens eram 
travestis ou homossexuais, como em O Grito, de 
1975, onde Rubens de Falco saía escondido à noi-
te, usando roupas extravagantes, dando a enten-
der que era uma travesti, mas cabia ao telespec-
tador tirar suas próprias conclusões. Tínhamos 
ainda representações caricatas dos homossexuais, 
como em Marrom Glacê, de 1979, em que Laerte 
Morrone e Nestor Montemar assim eram vistos. 
Ou ainda personagens que eram retirados da tra-
ma por serem lésbicas, como em Os Gigantes, 
de 1979, vividos por Dina Sfat e Lídia Brondi. 
Tempos sombrios...

Dezoito novelas ou seriados trouxeram persona-
gens LGBTIs na década de 80, aumentando a repre-
sentatividade da comunidade. A novela Brilhante,  
em 1981 mostrou Denis Carvalho, João Paulo 
Adour e Buza Ferraz como namorados durante a 
trama. Em momentos distintos Denis Carvalho na-
mora um e outro. As portas começaram a se abrir.

Em 1981, na novela Ciranda da Pedra, Môni-
ca Torres fazia o personagem Letícia, que se ves-
tia e se comportava como homem. Não chegou a 
causar polêmicas como em outras duas novelas 
desta mesma década. Roque Santeiro teve um 
personagem de nome João Ligeiro (ator Maurício 
Mattar) que era gay, mas teve seu desenvolvimen-
to interrompido pela censura. No texto original, 
seria uma mulher que foi criada como homem. 

E ainda na novela Selva de Pedra, as persona-
gens Cíntia e Fernanda, representadas pelas atrizes 

Beth Goulart e Christiane Torloni eram lésbicas, 
mas tiveram suas cenas reformuladas por pressões 
do público. De novo tudo sendo reformulado por-
que a sociedade não aceitava a comunidade...

Ainda nesta década, vimos um personagem 
bissexual (Perry Salles na novela Mandala/1987) 
e outro queer (Jorge Lafond na novela Sassari-
cando /1987). Consigo ver um avanço: as letri-
nhas da sigla LGBTQIA sendo mostradas. Só 
nestas últimas novelas tivemos o B (bissexual) e 
o Q (queer). Palmas para os anos 80.

Os anos 90 abriram portas para que conhecês-
semos a letra I da sigla LGBTI: intersexo. A per-
sonagem Buba é referência até hoje. Desde 1993 
na novela Renascer, a atriz Maria Luisa Men-
donça deu voz e visibilidade a estas pessoas, mas 
na época ainda falávamos hermafrodita. Quem 
não se lembra? Hoje compreendemos muito mais 
para não cometermos tal deslize ao nos referir-
mos aos intersexos. Vale o estudo. 

Mas até mesmo antes desta novela, vimos em 
1992, no folhetim Deus nos Acuda, a persona-
gem Dina, interpretada por Jandir Ferrari cha-
mar a atenção do público. No início da trama era 
Gino, que posteriormente viajou para a Europa e 
ao retornar era a travesti Gina. 

Em 1995, na novela Explode Coração, a 
personagem Sarita Vitti, incrivelmente bem re-
presentada pelo ator Floriano Peixoto, era uma 
travesti, uma transexual ou uma drag queen. Até 
hoje não houve consenso sobre sua identidade. 
Acho até que precisaria assistir novamente esta 
novela, com olhar de quem agora conhece mais 
da comunidade para tentar um palpite, ou me-
lhor que isso, perguntar para a própria Sarita: 
como você se identifica?

Já em 1997 tivemos outra letra representada: o 
P de pansexual. Embora não tenha sido oficialmen-
te incorporado na sigla LGBTI+, sabemos que há 
a orientação sexual pansexual. E na novela Zazá, o 
personagem de Ney Latorraca, conhecido como Si-
las Vadan era pansexual. Nesta novela ainda tinha o 
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Linguagem inclusiva 

uma breve explicação

O que vem à mente quando pensamos em lin-
guagem inclusiva? É chato? Dá trabalho? Escre-
vo este texto para mostrar a você, pessoa que está 
lendo, que não é tão complicado quanto parece!

O sistema gramatical da língua portuguesa é 
baseado em gênero. Isto faz da discussão sobre 
linguagem inclusiva um assunto muito interes-
sante, de um ponto de vista linguístico. Veja, a 
língua só existe por nossa causa! A linguagem 
que temos hoje é muito diferente da linguagem 
de 1900, por exemplo, porque a realidade de hoje 
é completamente diferente. Isso chama-se diacro-
nia, que é a história das mudanças sofridas pela 
língua. A língua sempre acompanha a sociedade. 
Por isto, agora mais do que nunca, linguagem in-
clusiva é questão de necessidade, não de gosto.

por Giovana G. Agria
Escritora, linguista e tradutora
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Vamos começar com a substituição de “o” e 
“a” por “X” e “@”.

X ou @ não parece ser a melhor opção quan-
do falamos em linguagem inclusiva. É muito di-
fícil – uns diriam impossível – de pronunciar es-
ses símbolos nas palavras, e há o problema com 
a leitura automática das palavras que os trazem. 
Pessoas com deficiência visual e com dislexia têm 
dificuldade para ler uma palavra com o X ou @ no 
lugar do “a” ou do “o”, como “amigxs”. A leitura 
automática de computadores e celulares ainda não 
está atualizada o suficiente para isso. Portanto, de 
um ponto de vista linguístico e inclusivo de toda 
sociedade, devemos evitar o uso de X ou @ quan-
do nos referimos à linguagem inclusiva.

Devo falar que não usar o X ou @ para se re-
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personagem de Marcos Breda conhecido como Ro-
-rô Pedalada que era bissexual e drag queen.

A novela Por Amor tocou em uma ferida que 
assistimos com frequência. O ator Odilon Wag-
ner fazia o personagem Rafael Fontes que era bis-
sexual. E o ator Beto Nasci fazia o personagem 
Alex que era gay. Rafael se separou de sua esposa 
para ficar com Alex. Nada de novo se não fosse 
uma relação homoafetiva, mas sabemos de todo 
o preconceito que o homem sofre ao deixar uma 
relação hétero e assumir uma nova homoafetiva. 
Ou vice-versa.

Já em Hilda Furacão, a atriz Rosi Campos fez 
uma lésbica chamada Maria Tomba-Homem. E 
Matheus Nachtergaele fez uma travesti chamada 
Cintura Fina. A mim parece algo tão pejorativo...
coisa bem dos anos 90. Que nomes foram esses 
escolhidos pela produção? Por ser lésbica ela tem 
que tombar homem? Por ser travesti tem que ter 
cintura fina? Ora que absurdo...

E ainda em 1988, em Torre de Babel, as per-
sonagem Leila Sampaio e Rafaela Katz, interpre-
tadas por Sílvia Pfeifer e Christiane Torloni for-
mavam um casal lésbico que foram assassinados 
pela forte pressão do público. Que conservadoris-
mo sem sentido!!!

Isto é tudo. Mostrei a vocês alguns persona-
gem que entendi serem importantes no contexto 

histórico televisivo (meu ponto de vista, claro). 
Temos então alguns apontamentos a fazer de 60 a 
90. Consigo de pronto pensar em dois prós e dois 
contras.

A iniciar pelos contras: como disse, os nomes 
pejorativos me incomodaram bastante. Penso que 
isso contribui sempre para agravar o preconceito 
das pessoas à nossa comunidade. Se tivessem sido 
vistos como iguais, sem estereótipos, nomes ridí-
culos, insinuações, talvez hoje não estivéssemos 
neste mar de intolerância. Em segundo lugar: a 
pressão do telespectador conseguir alcançar seus 
objetivos. Se tivesse ficado apenas na opinião, te-
ria sido uma vez só. Mas como conseguem o que 
querem, ganham força. E a cada vez pedem mais. 

Mas gosto sempre de pensar no lado bom das 
coisas. Vamos lá: aumentamos e muito o número 
de pessoas LGBTIs nas novelas e seriados des-
de a década de 60. E isso não podemos deixar de 
celebrar. Se não fosse pela televisão, as pessoas 
conheceriam muito menos suas realidades e ne-
cessidades. E ainda temos que comemorar a re-
presentação de cada uma das letras da sigla. No 
início falávamos apenas de gays e lésbicas e hoje 
conhecemos queer, bissexuais, pansexuais, tra-
vestis, transexuais e intersexo. 

Que as próximas décadas nos tragam mais inclu-
são e tolerância e que o amor possa ser o nosso norte!
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ferir às pessoas que não se identificam com um 
único gênero não significa que estamos excluin-
do-as. Há muitas outras opções para usarmos a 
língua e incluirmos essas pessoas. Substituir “o” 
e “a” pela letra “e” é muito inclusivo e se aplica 
a todes! Veja alguns exemplos de como usar esse 
sistema: “você está linde!”; “aquelu moce não-
-binárie disse...”; “nosse tie é muito criative”. “ê 
menine/es menines”*. Vale lembrar, também, que 
o gênero neutro se aplica somente aos seres hu-
manos. Isto significa que uma mesa sempre será 
do gênero feminino, assim como um lápis sem-
pre será do gênero masculino. O assunto “lingua-
gem inclusiva” é novo, mais do que necessário e 
requer prática. Ainda estamos aprendendo a usar 
esses novos pronomes, e tudo bem. Tenha calma! 
Vamos errar na hora da fala, mas o importante é 
percebermos e consertarmos! Foque sempre no 
positivo. E lembre-se: caso não saiba como se re-
ferir à alguém, pergunte! Assumir um gênero de 
uma pessoa é sempre a pior escolha. Uma simples 
pergunta ajuda as duas partes.

Nesta mesma discussão, também podemos – e 
devemos - incluir a questão de desviar do gêne-
ro masculino como o geral, o famoso “masculino 
neutro”. Afinal, homem não é sinônimo de pes-
soa! Ao invés de usarmos a palavra “homem” em 
expressões como “o cão é o melhor amigo do ho-
mem”, podemos usar as palavras “pessoa”, “socie-
dade”, entre outras. E os substantivos coletivos 
também podem ser modificados! Por exemplo, 
“os diretores” pode ser substituído por “a dire-
toria”; “os alunos”, por “o corpo discente”; e “os 
cariocas”, por “população do Rio de Janeiro”. E 
por aí, vai. Basta pararmos, respirarmos e pensar-
mos, pois essas palavras já existem no nosso vo-
cabulário. Só não é nosso costume usá-las, ainda, 
pois o masculino neutro está enraizado em nós. 
O uso da linguagem neutra no nosso vocabulário 
do dia a dia é o melhor jeito de mudarmos isso! 
Veja esse outro exemplo, em vez de “venha so-
zinho”, podemos falar “não traga acompanhan-
tes”. Reescrever uma frase não é tão difícil! Usar 
linguagem inclusiva não quer dizer que devemos 
substituir todos os “os” e “as” por “es”, e nem 
todos os pronomes por “elu” ou “ilu”.

Claro que essa discussão não termina aqui, 
mas espero ter plantado uma sementinha na sua 
mente. Devemos nos policiar e prestar atenção ao 
nosso discurso para que possamos incluir todas, 
todos e todes! Este texto foi simplesmente uma 
breve explicação do que é discutido no mundo 
linguístico e na nossa realidade, em relação a esse 
assunto. 

Termino esse texto compartilhando uns exer-
cícios para a mente. Como você transformaria 
essas frases para deixá-las mais inclusivas: “está-
vamos quietos”, “sejam bem-vindos”, “obrigado 
pelo aviso”?

*Os exemplos de frases e expressões foram tira-
dos do livro Guia para “Linguagem Neutra” 
(PT-BR), de Ophelia Cassiano. Uma leitura óti-
ma e importante!

Rosemary Hanai

Outono da vida
Velhos conceitos em queda

Vento que apazigua

Arde o mundo em chamas
Correm lágrimas na face

Chuva benfazeja

Persistente insônia 
Na cabeça, só memórias

Cafuné de mãe

Homem sobre a pedra 
Ponto de ver e viver
Morrer é passagem

Iliana Mendonça

Paisagem tão bela
Emoção à flor da pele

Lágrima que brota

Cheiro adocicado
No quintal, cana caiana

Infância tão doce

Plantas movimentam
A natureza dançante
Sussurros ao vento

No mar o reflexo
Olhos fixos que contemplam

Lua, terra e mar

Akiko Koike

O branco crisântemo
Ao vento escala o céu

Na terra: saudade!

N’alma estranha força
Um abraço curativo
A sombra se esvai...

Canta suave chuva
Longe, som da flauta doce

Bolinhos de chuva.

Seu primeiro beijo
Vergonha sentiu da lua

Donzela rural.

Renata Iacovino

Choro de criança
Perna e braços esfolados

Lágrima de mãe

Casa do interior
Quintal com pé de banana

No bule o café

Primavera plena
Jacarandá toma a praça

Flores roxas caem

No sopé da serra
Bromélias e samambaias

Barulho do mar
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A  ISABELA DIAS MANZINE (7ANOS)  
FEZ UM CAÇA-PALAVRAS .

A LÍNGUA PORTUGUESA

UM IDIOMA SENSACIONAL

MISTURADA COM O TUPI

IMPOSTA POR PORTUGAL 

QUANDO PORTUGAL CHEGOU

A LÍNGUA MÃE PROIBIU

MAS FOI ASSIM QUE SE ORIGINOU

O PORTUGUÊS DO BRASIL

MAS PROIBIR O TUPI

NÃO FOI UM PROBLEMA

POIS FOI DESSE JEITO

QUE ESCREVI O POEMA

MARINA RINCO BROLLI 
(12 ANOS)

O DIOGO HENRIQUE DIAS (10 ANOS) 
DESENHOU O LIVRO DE LÍNGUA PORTUGUESA

ELE NÃO ERA IGUAL AOS DEMAIS
E SE SENTIA SOZINHO  

COMO ALGUNS ANIMAIS.

UM DIA OLHANDO PARA O LAGO
SE VIU NINGUÉM, MAS TINHA 

O DESEJO DE SER ALGUÉM.

OLHOU, OLHOU E NADA  
DE SI MESMO VIU

ATÉ QUE O ROSTO DE OUTROS  
NO LAGO SURGIU.

QUERIAM SABER QUEM ERA O SAPO
NUNCA TINHAM VISTO  

ALGUÉM SEM COR,
E RESOLVERAM PUXAR PAPO.

 SAPO QUAL É A SUA COR?
A COBRA ERA AZUL

A CORUJA AMARELA
E O PICA-PAU VERMELHO NA CANELA.

O SAPO QUE NÃO TINHA COR

NÃO TENHO COR DISSE O SAPO 
NASCI ASSIM, INCOLOR.

VEM BRINCAR NO SOL COM A GENTE 
PRA PEGAR UMA COR DIFERENTE

DISSERAM OS OUTROS 
 BICHOS CONTENTES.

O SAPO SE ANIMOU
E COM ELES TODA A TARDE BRINCOU.

DEPOIS DE CANSADOS
 COM SEDE VOLTARAM AO LAGO 

FOI QUANDO O SAPO VIU  
SEU ROSTO ILUMINADO.

COM OS AMIGOS ESQUECEU  
SUAS DORES

RECEBENDO DELES  
UM POUCO DE TODAS AS CORES

O SAPO FICOU VERDE
E NUNCA MAIS NINGUÉM  

ESQUECEU DELE.

por Sandra Regina Librelon
Professora e escritora
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Carmen Miranda 
A pequena “Super”notável!!

por Marta Corrêa  
Cantora, compositora, jornalista, psicóloga

Filha do barbeiro José Maria Pinto Cunha e 
de Maria Emília Miranda nasceu no ano de 1909, 
em Marco de Canaveses, Distrito de Porto – Por-
tugal, Maria do Carmo Miranda da Cunha – o fe-
nômeno “Carmen Miranda”. 

Em 1910, com apenas um ano de idade veio 
com sua família para o Brasil, onde seu pai já 
residia. Ganhou o codinome Carmen devido à 
predileção que seu pai tinha por óperas e desde 
pequena sonhava em ser atriz e cantora. Foi cria-
da no bairro boêmio da Lapa, no Rio de Janeiro e 
até os 15 anos estudou em um colégio de freiras. 
Decidida a largar os estudos, foi trabalhar na loja 
de chapéus “La Femme Chic”, na qual estudou 
moda e aprendeu a costurar. Tornou-se uma exce-
lente costureira e fazia seu próprio figurino, ten-
do nos turbantes sua preferência e futura marca 
registrada. Além da moda, já cantava em teatros 
e clubes levada pelo compositor Josué de Barros 
que conheceu em 1929. Em 1933, lançou a moda 
dos casaquinhos masculinos e no ano seguinte, 
pediu a um sapateiro do Catete, bairro do Rio de 
Janeiro, um sapato diferente e assim, surgiram os 
primeiros sapatos plataforma da história. Por ser 
a primeira artista latina a criar e exportar a moda 
brasileira para os Estados Unidos, é lembrada 
por todos estilistas e profissionais da moda como 
um genuíno símbolo na criação de uma imagem 
da mulher e da cultura brasileira nos anos 40. 
Sua maquiagem, com destaque para seu batom 
vermelho e sobrancelhas, também contribuíram 
para esta criação. 

À época, o país era governado por Getúlio 
Vargas, cuja “Política da Boa Vizinhança” passou 

MÚSICA MÚSICA

Carmen Miranda
Disponível em: https://g1.globo.com/pop-arte/musica/noti-

cia/2019/02/09/carmen-miranda-faria-110-anos-neste-sabado.ghtml
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a ser o principal dispositivo, representada pela 
criação do personagem “Zé Carioca” e o embar-
que de Carmen para os Estados Unidos. Durante 
a década de 30 trabalhou em várias emissoras de 
rádio. Também cantou em cruzeiros marítimos 
na Argentina e Uruguai, sendo consagrada pelo 
público uruguaio quando se apresentou na Rádio 
Belgrano daquele país. Conheceu pessoas e artis-
tas influentes e gravou músicas de compositores 
renomados como Ari Barroso. Abriu caminho 
para o sucesso como cantora na Rádio Sociedade 
no Rio de Janeiro e em 1930, gravou a marchi-
nha de Carnaval Pra Você gostar de Mim, mais 
conhecida como Taí, com arranjo de Pixingui-
nha, de autoria do pianista, compositor e médico 

Joubert de Carvalho, um dos maiores sucessos na 
história da Música Popular Brasileira (MPB). O 
disco vendeu cerca de trinta e cinco mil cópias, 
um recorde, que comparado aos dias de hoje se-
ria nada mais, nada menos que quatro milhões 
de cópias vendidas. Com tamanho sucesso, a 
gravadora brasileira Victor realizou um feito in-
sólito; investiu somente em uma única artista. 
Deu a Carmen mais vinte e oito músicas para ser 
gravadas em nove meses, o que rendia a cada de-
zoito dias um disco novo da “Pequena Notável”, 
apelido que foi dado pelo amigo radialista César 
Ladeira, devido aos seus 1,52 de altura. Com uma 
carreira de cantora já bem estabelecida em 1936, 
estreia no cinema realizando mais um sonho, o 
de ser atriz, com o filme Alô, Alô Carnaval, ao 
lado de sua irmã Aurora Miranda, uma comédia 
musical que foi recorde de bilheteria do cinema 
nacional. Tornou-se a principal estrela do enig-
mático Cassino da Urca do Rio de Janeiro, pas-
saporte para os artistas que ali se apresentavam 
ingressarem no glorioso mundo cinematográfico 
de Hollywood. E assim foi. 

Conquistando a América e o mundo
Após ser vista no Cassino da Urca, Carmen foi 

contratada pelo figurão do show business ameri-
cano, Lee Shubert e em maio de 1939 embarcou 
para os Estados Unidos como uma das atrações do 
musical The Streets of Paris (As Ruas de Paris), 
espetáculo da Broadway. No mesmo ano estreia 
no cinema com o filme Serenata Tropical, um 
longa em que ela aparece cantando com o Grupo 
Bando da Lua, o qual Carmen fez questão que 
fossem com ela para os Estados Unidos. Fizeram 
oito filmes e muitos shows musicais juntos. A 
música South American Way ganhou destaque 
na voz de Carmen devido ao modo como ela pro-
nunciava a palavra South (Sul) como Souse, cujo 
significado em inglês é bêbado, embriagado. O 
público norte-americano se divertia com o erro 
fonético da pronúncia da cantora que dava outro 

sentido, o de um jeito americano embriagado de 
ser. O sucesso foi instantâneo e Carmen começa 
a conquistar a América e o mundo. Entretanto, 
por que tanto sucesso? Pelo seu jeito de interpre-
tar as canções: “Cantava com as mãos, os olhos, os 
quadris, os pés. Um repertório de chamegos, dengos, e 
de um gingado com o corpo estonteante que dispensa-
vam tradução.” Com isso, ganhou vários codino-
mes: “A sereia da América do Sul”. “A labareda 
latina”. “Lança-Chamas”. “The brazilian bom-
bshell - a granada brasileira”, títulos que contex-
tualizavam os jornais daquele tempo.

Depois do estrondoso sucesso na terra do 
“Tio Sam” volta ao Brasil em 1940 e se apresenta 
em um show beneficente organizado e patroci-
nado pela esposa do então presidente do Brasil, 
Getúlio Vargas, Darcy Vargas, cuja recepção do 
público foi extremamente indiferente, acusando-
-a de ter se americanizado. Decepcionada, meses 
depois Carmen responde cantando, por meio das 
músicas Disseram que Voltei Americanizada, 
Diz que Tem, Voltei pro Morro, dentre outras. 
Embarca novamente para os Estados Unidos 
com um contrato assinado com a Twenty Cen-
tury Fox, empresa cinematográfica em que reali-
zou dez filmes em linguagem “technicolor”, su-
cesso de bilheteria em todo o mundo, indo direto 
para Hollywood. Miranda também era a estrela 
do Copacabana Night Club, boate famosa em 
Nova York, que ainda existe em Manhattan.

Assinatura de Carmen Miranda na “Calçada da Fama”,  
em Hollywood (EUA) – Foto: Grauman’s Chinese Theatre.
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Em 24 de março de 1941, recebe a honra de 
ser a primeira mulher latino-americana e até a 
atualidade, a sul-americana, a colocar suas mãos 
e sapatos no cimento da calçada do TCL – Chine-
se Theater Imax (Teatro Chinês ou antigamente 
Grauman’s Chinese Theatre), um cinema, loca-
lizado na Hollywood Boulevard, 6925, Los An-
geles – Califórnia (EUA), cuja principal atração 
é a histórica Forecourt of the Stars, (O Pátio 
das Estrelas), pela sua atuação em shows musi-
cais, cinema e em emissoras de rádio por todo o 
território americano. Carmen foi a artista mais 
bem paga e a que mais pagou impostos naquele 
país durante a década de 40. Contracenou com 
os maiores artistas de sua época como: César 
Romero (o famoso Coringa do seriado Batman 
de 1966), Groucho Marx, Jane Powel, Elizabeth 
Taylor, a dupla Jerry Lewis e Dean Martin, den-
tre outros famosos. No ano de 1948 fecha con-
trato para uma turnê na Inglaterra pelo período 
de quatro semanas, mas devido ao grande suces-
so acabou ficando por mais duas. Em 1951, no 
Havaí, foi recebida e ovacionada por um público 
de dez mil pessoas que esperavam por ela no ae-
roporto. Dois anos depois, parte para mais uma 
turnê, desta vez pela Europa, onde se apresentou 
desde a Itália até os países escandinavos. Também 
virou personagem em desenhos animados como: 
Looney Tunes, Tom & Jerry, onde mais uma vez 
trazia para o imaginário das pessoas sobre “o que 
é que a baiana tem”, com seus trajes de baiana 
criados em 1938, para o filme Banana da Terra. 
Vários artistas de teatro do Rio de Janeiro, desde 
o final do século XIX, já faziam uso da fantasia 
da baiana, que Carmen moldou. Antes de ir para 
a América do Norte, foi até a Bahia e relacionou 
sua moda com o Carnaval do povo brasileiro, a 

tropicalidade do país e a cultura baiana. O suces-
so do estilo foi tão grande que as luxuosas lojas 
da Quinta Avenida, de Nova Iorque, trocavam as 
criações de nomes como Chanel e Dior pelas suas 
fantasias de baiana, seus sapatos de plataforma e 
claro, seus turbantes. Já famosa no cinema ame-
ricano teve ao seu lado figurinistas renomados 
como: Earl Link, Yvonne Wood, Travis Banton, 
Sascha Brastoff, porém, nunca deixou de partici-
par de toda criação de seus figurinos. 

Sua performance no palco também recebeu 
críticas, mas Carmen nunca deu ouvidos a elas e 
criou um estilo todo seu, inovador, que para mui-
tos era cômico ao extremo. Contudo, ela cria e 
marca sua moda sem nenhuma preocupação em 
imitar, mas sim de levar a cultura brasileira para 
o mundo. Foi imitada por Jerry Lewis, Mickey 
Rooney e Bob Hope. 

Em 1947 casa-se com o americano David Se-
bastian que era seu empregado e passou a ser seu 
empresário. Contudo, David era alcoólatra e Car-
men também passou a beber. O casamento entrou 
em crise porque seu marido além de não conseguir 
se livrar da dependência química, não conseguia 
administrar a carreira artística da esposa, seus 
contratos para filmes e shows musicais. Com o fim 
do relacionamento a cantora e atriz é acometida 
por um quadro de profunda depressão e se torna 
dependente de medicamentos. O uso e abuso do 
barbitúrico “Benzidrine”, os “Bennies”, como 
eram conhecidas as pílulas mágicas no final da dé-
cada de 40, tornou-se um problema sério na vida 
da “Pequena Notável”. Tinha dificuldade para 
dormir e uma necessidade infantil de agradar. Em 
1954, depois de viver quinze anos nos Estados 
Unidos, volta ao Brasil para reencontrar sua famí-
lia e se interna durante quatro meses para desin-

toxicação e com a saúde restabelecida volta para 
Hollywood. Em uma entrevista para o programa 
do comediante Jimmy Durante, passa mal e des-
maia enquanto cantava e dançava. Foi amparada 
e conseguiu terminar sua apresentação. Retornou 
para sua casa em Los Angeles e na manhã seguin-
te foi encontrada morta, vitimada por um infarto 
fulminante. Morreu em seu quarto, parecido com 
uma vitrine de perfumaria, com centenas de fras-
cos de perfumes minuciosamente alinhados. Dese-
jou boa noite para a “macacada”, família e amigos 
que ficou na sala (abria seus shows dizendo: “Oi 
macacada”) e subiu para o andar de cima jogando 
beijos para todos e sumiu. Enfim só, faleceu. Na 
última cena de sua vida havia no quarto um ci-
garro praticamente intacto no cinzeiro, o roupão 
vestido, a maquiagem removida e um fechamento 
das coronárias fizeram seu coração arrebentar. E 
o famoso letreiro que aparece no final dos filmes 
americanos, projetou-se na vida de Carmen: “The 
End”.

Carmen Miranda faleceu no dia 5 de agosto de 
1955, em Beverlly Hills, Califórnia nos Estados 
Unidos da América. Até seu falecimento foram 
vinte e cinco anos de carreira que contribuíram 
para o constructo de uma identidade nacional, a 
figura da baiana estilizada por Carmen, que re-
presentou e projetou o samba e o Brasil na década 
de 40 em todo o mundo e, porque não dizer, re-
presenta até os dias atuais. No Brasil, destacam-
-se duas obras que foram criadas para assinar o 
legado que deixou. O Museu Carmen Miranda, 
localizado no bairro do Flamengo, no Rio de Ja-
neiro, hoje administrado pela Secretaria de Es-
tado de Cultura e Economia Criativa, concebi-
do em 1956, pelo arquiteto modernista Affonso 
Eduardo Reidy e inaugurado em 1976. Em seu 
acervo os visitantes encontram por volta de três 
mil e quinhentos itens, sendo trajes sociais e de 
cenas usados por Carmen em seus filmes e shows 
musicais com destaque para os famosos turbantes 
e balangandãs. A saia que usou na estreia do seu 

show na Broadway em 39 e o figurino especial 
que vestiu na homenagem na “Calçada da Fama”, 
dentre outros objetos. Outra obra é uma escul-
tura da artista que ficava no Largo da Carioca, 
Centro do Rio, e hoje, pode ser vista no bairro da 
Ilha do Governador em uma rua que leva o nome 
da artista.

Carmen, a artista luso-brasileira, como tam-
bém era conhecida, ficou famosa pela sua espon-
taneidade, alegria, pela maneira que dançava, 
pelo seu figurino ímpar e pela voz e interpretação 
“viva, ardente e apaixonada” de cantar as músi-
cas em português. Sua trajetória é inesquecível 
e fez dela uma das mulheres mais célebres na 
área artística e cultural do século XX. Sua figura 
carismática é, e sempre será lembrada nos Esta-
dos Unidos e no Brasil. E também, embora ela 
se considerasse carioquíssima, deixo aqui o meu, 
o nosso muito obrigado a Portugal, por ter nos 
dado uma filha tão preciosa, uma joia rara, uma 
Pequena “Super” Notável! Obrigada.

Carmen Miranda (1944)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Carmen_Miranda_(1944).jpg

Assista no Youtube

Carmen Miranda
O que é que  

a baiana tem?

Assista no Youtube

Carmen Miranda
Disseram que voltei 

americanizada

Assista no Youtube

Carmen Miranda
Os últimos dias da 
Pequena Notável
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DUBLADO OU LEGENDADO?

Com o avanço dos serviços de streaming, que 
possibilitaram o acesso à ampla variedade de fil-
mes, séries e documentários cresceu de maneira 
intensa a oferta de produções dubladas, situação 
que até recentemente era presente apenas nas 
grandes produções Hollywoodianas, desenhos e 
animações.

Essa condição abriu inúmeros debates entre 
os apaixonados por cinema, que sempre assisti-
ram as obras em suas línguas de origem, agrade-
cendo aos Deuses do Olimpo, quando se conse-
guia legendas suficientemente organizadas e com 
textos coerentes, que facilitassem a compreensão 
dos filmes.

Eu mesmo, apenas recentemente passei a as-
sistir alguns filmes e séries dublados e, tamanho 
é meu hábito de acionar as legendas, que mesmo 
na opção dublado, eu costumo deixar ativada a 
legenda. Meu cérebro parece compreender me-
lhor o que é dito, se leio junto.

Fui ao cinema pela primeira vez com aproxi-
madamente oito anos e desde então, passei a ser 

por Susana Bueno de Souza
Fonoaudióloga, Psicopedagoga e uma incorrigível apaixonada por cinema
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uma “assistidora convicta” da sétima arte e já no 
início da adolescência, além do cinema, adquiri a 
paixão pelo “mundo encantado” das grandes his-
tórias literárias. Dessa maneira, costumava ler o 
livro e depois assistir aos filmes, quando a obra 
tinha as duas opções. 

Talvez por essa aproximação grande com a lei-
tura e a habilidade de ler muito rápido e ao mes-
mo tempo muito precisamente, nunca considerei 
difícil assistir a um filme legendado, entretanto, 
com o aumento do ciclo social que minha pro-
fissão possibilitou, fui tomando contato com um 
número imenso de pessoas que diziam “não fui 
ver tal filme porque só tinha legendado”. 

Para mim, era fácil compreender se um pa-
ciente com desordens de leitura ou de baixa es-
colarização não conseguisse acompanhar as le-
gendas, mas o que dizer de adultos com maior 
formação que não assistiam as produções legen-
dadas?

Certa vez, atrevi-me ao questionamento. Era 
um paciente adulto, com nível superior, de exce-
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lente padrão socioeconômico, tinha um negócio 
bem-sucedido e convivia com grande número de 
pessoas. Fazia um trabalho específico para sua 
voz e certa sessão eu dei um pequeno diálogo de 
filme para ele treinar a expressividade da voz, ele 
gostou muito e então perguntou de que livro eu 
tinha tirado aquilo. Respondi que era um trecho 
da fala de um personagem do filme Cinema Pa-
radiso, do qual sou fã incondicional!

Foi aí que descobri que ele não assistia filmes 
legendados e me relatou que não tinha alugado 
na locadora (prática comum até início dos anos 
2000), porque só tinha legendado. 

Eu, já tinha o filme em DVD (tenho até hoje!) 
e depois desse comentário, fui olhar a caixa e de 
fato o áudio era apenas em italiano.

Ele me disse que não conseguia acompanhar 
um filme legendado, porque “ou lia ou olhava as 
cenas”.

O trabalho se expandiu depois dessa revelação, 
ele conseguiu desenvolver uma leitura eficiente e 
passou a acompanhar um filme legendado. Certa 
vez, ele relatou que sentia certo desconforto quan-
do alguns amigos falavam muito de um filme e ele 
não tinha assistido por conta dessa limitação. 

Conheço pessoas que defendem a dublagem 
como um melhor recurso de compreensão, pois 
há uma aproximação com a língua do falante, po-
dendo ser trabalhados ajustes linguísticos e até 
expressões que mais se adequem à realidade do 
telespectador.

Por outro lado, há aqueles que consideram a 
dublagem como uma opção válida apenas para al-
gumas obras, de preferência infantis, pois, é per-
doada a criança não conseguir ler rapidamente, 
mas se for um filme ou série para faixa adolescen-
te e adulta, a dublagem é vista com desdém.

Ainda aprecio mais assistir séries e filmes le-
gendados, em parte por força da profissão de fo-
noaudióloga especialista em voz, que me encanta 
conhecer e observar o ator em sua performance 
vocal. Outro fator, acredito que seja pelo simples 
hábito que meu cérebro já se adaptou às legendas!

De qualquer forma, considero que o mais im-
portante é levarmos a sétima arte ao maior nú-
mero de pessoas, pois o cinema é fonte rica de 
aprendizado, de valorização da linguagem, in-
dependente da língua expressa, além de ser uma 
ótima opção de diversão e cultura.

E você? Prefere dublado ou legendado?



116 117

Jletras Jletras

APRENDIZADOS 
CINEMATOGRÁFICOS

Uma das coisas mais incríveis na educação 
dos filhos é a transferência cultural e de lazeres, 
que nós pais, conscientes ou inconscientemente 
acabamos transmitindo e, às vezes, até corremos 
o risco de impor, agindo com certo egoísmo e 
prepotência.

Devido à minha paixão pelo cinema, meus fi-
lhos, desde que adquiriam um mínimo de lingua-
gem oral e compreensão de regras sociais, eram 
levados a assistir filmes em salas de cinema. No 
início escolhíamos animações curtas, explicá-
vamos inúmeras vezes sobre a estrutura de um 
cinema, a escuridão, o som mais alto e a necessi-
dade crucial de ficar quieto e respeitar os demais 
que ali estavam presentes, pois, diferente de nos-
sa casa, o cinema era um local social. 

Criamos uma rotina familiar, onde costumá-
vamos ir às quintas-feiras assistir a algum filme 
novo. Aproveitávamos os demais dias para con-
versar sobre o próximo filme que iríamos ver, 
sendo respeitado a escolha de cada um, dentro da 
faixa etária e interesses. Essa rotina semanal, sem 
dúvida, foi um dos períodos que mais gosto de 
lembrar de quando meus filhos eram pequenos. 
Foram muitos anos desse momento familiar.

por Susana Bueno de Souza
Fonoaudióloga, Psicopedagoga e uma incorrigível apaixonada por cinema
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Eventualmente enfrentávamos alguns proble-
mas. O mais comum era o impasse de qual filme 
assistir primeiro, quando havia vários lançamen-
tos. Ganhava sempre aquele que primeiramente 
iria sair de cartaz e ou aquele que tinha versão 
dublada em horário mais acessível ao meu filho 
mais novo.

Meus filhos têm quatro anos de diferença e 
certa vez, o filme escolhido era algum da fran-
quia Marvel, desses cheios de ação, barulho e his-
tórias fáceis de acompanhar. 

Chegamos no cinema desesperados para ver 
aquele lançamento e não reparamos que havia 
versões legendadas, além das dubladas. O meu 
filho mais novo tinha aproximadamente uns sete 
anos e apesar de saber ler de forma inteligível, 
não tinha a proficiência necessária para acom-
panhar um filme legendado, então, escolhíamos 
sempre as versões dubladas. Nesse dia, surgiu um 
impasse, ou íamos embora ou assistíamos a ver-
são legendada, porque não tinha versão dublada 
naquele horário.

Como o filho mais velho já acompanhava bem 
a versão legendada e estava ansiosíssimo para ver 
o tal filme, afinal, tínhamos passado a semana na 
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espera daquele lançamento, ir embora estava fora 
de cogitação. Meu marido também votou por 
vermos legendado mesmo. O pequeno fez uma 
cara de assombro e disse que aquilo não era jus-
to, pois ele não conseguiria acompanhar o filme, 
pois teria que ficar lendo. 

– Filhote, fique tranquilo – disse eu – filmes 
de ação não tem muitos diálogos, é mais movi-
mento e você já conhece todos os personagens, 
vai ser fácil de acompanhar.

Meio a contragosto, mas também curioso para 
acompanhar aquele lançamento, aceitou a oferta 
legendada.

O filme em questão, diferente dos anterio-
res do mesmo tema, abordava uma história mais 
complexa, discussão entre os personagens, situa-
ções de grande conflito e amplos diálogos, con-
trariando tudo que eu havia afirmado como justi-
ficativa para convencê-lo.

No início, ele conseguiu acompanhar a temá-
tica abordada e ficou muito atento, porém, com 
o desenrolar da história e um menor número de 
ações em relação às falas, ele foi se cansando e 

ficou quieto encostado em meu ombro, com ex-
pressão de profunda raiva, porque estava superin
teressado, mas de fato, eram muitos diálogos. 

Ao final do filme, meu marido e meu filho 
ficaram comentando superempolgados sobre o 
filme.

Olhei para o pequeno que andava firme ao 
meu lado, sem emitir um único som e arrisquei 
perguntar:

– Tudo bem? Gostou do filme?
– Ah!! Lógico!!! Filme de ação não fala muito 

né? Imagine se falasse então!!! Odeio vocês to-
dos, bando de gente chata!! Agora terei que es-
perar sair em DVD para poder assistir dublado e 
entender aquele monte de falação!!

Outro dia ele lembrou desse evento e disse:
– Lembra quando eu não conseguia ver filme 

legendado? Agora que eu consigo, não preciso 
mais, porque tem tudo dublado!! O mundo não é 
justo mesmo!!

Como diz aquele jargão atual: 
Errado não está!!!

Jletras
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Língua entre fronteiras

As línguas são fronteiras entre oceanos, flo-
restas, povos e seus costumes.

Tenho a língua como substância viva, usada 
em diversos espaços e tempo. A qual permite no-
vas inserções e acompanha a mudança da socieda-
de a cada momento em que se entra em contato. 

Falar da língua portuguesa1 é falar de uma po-
sição além fronteira da lusofonia.

Sendo a quinta língua mais falada no planeta, 
a língua portuguesa tem no seu bojo uma gama re-
quintada de ensaios culturais e saberes. Falo isso 
trazendo para o ambiente e o espaço físico em que 
se enquadra, no caso dos povos, das músicas, po-
esias e outras formas de expressões culturais num 
conjunto de preciosidades, não só de falas e gírias 
populares, em um encontro entre o coloquial com 
o formal. O quadrante de expansão de formas va-
riadas dos países das ex-colônias portuguesas que 
adotaram a língua lusa como oficial.

A minha primeira língua é Balanta, que cha-
mo de língua de afeto, e posteriormente Kriolo 
como língua de convívio sendo esta a segunda. A 
minha terceira língua, o português2, tenho como 
língua de namoro. Numa sinfonia de exercícios e 
dos saberes, experiências, entre sabores e aromas. 
Assim das melodias, entre aceitação e compreen-

1 “Na área vastíssima e descontínua em que é falado, o português apre-
senta-se, como qualquer língua viva, internamente diferenciado em va-
riedades que divergem de maneira mais ou menos acentuada quanto à 
pronúncia, à gramática e ao vocabulário”. Celso Cunha e Lindley 
Cintra, Nova Gramática do Português Contemporâneo – 3ª edi-
ção revista.
2 O português é o quinto idioma mais falado mundo – mais de 260 
milhões de pessoas utilizam como língua principal para se comu-
nicarem. Entre os países que o tem como idioma oficial, citamos o 
Brasil, Portugal, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Macau, Mo-
çambique, São Tomé e Príncipe, Timor Leste e Guiné Equatorial. 
Fonte: Infoescola,

por Caetano Imbo
Escritor e artista plástico
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são do outrem é onde me encontro no dia a dia 
entre familiares, amigos e daqueles prazerosos 
encontros que o destino envolve no quotidiano. 

Ter hoje a língua portuguesa como língua de 
fala vai além do falar corriqueiro do dia a dia. 
Para mim, é questão de trincheira, não só pela 
conquista da língua do colono, mas também pela 
abrangência de fatores culturais e fora do meu 
contexto de conforto, que é a minha língua ma-
terna Balanta, ao envolver amizade, amor, sabo-
res e dissabores. 

É o que temos em comum, a língua do amor 
e dos abraços. Língua Balanta como língua raíz 
do afeto e Kriolo como língua envolvente que me 
socializa. 

A escrita é de onde viajo para esferas além-
-fronteiras da língua. O espelho no qual posso 
me ver, ou não essa de namoro que não termina 
logo ali, envolve o amor de esposo e esposa, de 
pai para filho ou vice e versa, de gente rodeada no 
movimento da língua companheira que também 
envolve o manejo ancestral do amor.

O lugar da língua portuguesa deveria ser o de 
oferecer intercâmbios efetivos com possibilidade 
de dar existência à essência dos países que têm a 
língua lusitana como estandarte da apresentação 
(língua oficial) e/ou de aparição para o mundo. 
A língua não somente como ferramenta política, 
mas sim como amuleto de inclusão das socieda-
des pertencentes ao quadrante lusófona. 

Só assim conseguiremos atingir, aglutinar as 
nossas fronteiras com algum percentual daquilo 
que não é meramente colonial e assim trazer o 
espírito de irmandade no seio de das nossas fron-
teiras linguísticas e sociais. 

No entanto, sabendo que cada um de nós teve, 
em parte, uma educação familiar sólida, também 
do grupo de pertencimento. O que não basta so-
mente, porém temos a educação que outrora não 
era permitida o aprofundamento da educação for-
mal aos guineenses, moçambicanos, angolanos, 
caboverdianos e são-tomenses que estavam sob o 
jugo colonial português. No entanto, hoje temos 
com alguns percalços uma educação formal. Por 
outro lado, com apropriação da ferramenta da es-
crita, registramos o nosso cotidiano, nossas ma-
nifestações culturais, nossos saberes ancestrais, a 
senda dos povos implicando no nosso dia a dia 
literário e científico. 

Segundo Giselda Brioto Silva3 a

Era do conhecimento geral que uma educação 
para as massas indígenas, dentro das propostas 
pelos missionários, teóricos e administradores 
da colonização portuguesa, alertavam para os 
seus limites de uma formação pautada numa 
concepção religiosa de base cristã, no sentido 
da pacificação e, principalmente, para seus 
usos no trabalho. 

Ainda que seja difícil ter um posicionamento 
coerente entre o que sou, aquilo que não sou e o que 
quero ser. Há sempre nesse movimento de querer e 
não querer falar a língua do colonizador, no que se 
refere à imposição da língua portuguesa nos países 
colonizados.

As características dos povos e suas línguas lo-
cais foram imprescindíveis para a demarcação das 
diferenças entre a literatura dos países africanos de 
língua portuguesa e aquela oriunda da civilização 
europeia, dando mais requinte a nossa diáspora lin-
guística. 

Podemos pensar nos movimentos literários im-
portantes que surgiram nos países Africanos das ex-
-colônias portuguesa, onde o exercício da literatura 

3 Giselda Brito Silva - A Educação Colonial do Império Português 
em África (1850-1950), em Cadernos do Tempo Presente – ISSN: 
2179-2143 (Grupo de estudos do Tempo Presente)

nem sempre foi escrito, tampouco em língua portu-
guesa como língua primeira, por exemplo: a revis-
ta Claridade Cabo Verde (1936/1960; publicação 
de livro de poemas Ilha de nome santo (1942, de 
Francisco José Tenreiro; Movimento “Vamos des-
cobrir Angola” (1948) assim como da publicação 
da revista Mensagem (1951-1952); a publicação 
da revista Msaho (1952) Moçambique e a publica-
ção da antologia poética Mantenhas para quem 
luta! (1977) pelo Conselho Nacional de Cultura em 
Guiné-Bissau. 

Trago esse exemplo agora para pensarmos em 
como aproveitar essas habilidades singulares nesses 
territórios para o bem das nossas relações interoce-
ânicas e interculturais, entre nossos povos, para um 
movimento de intercâmbio pleno em nossas vidas. 

O que demonstra particularidades entre os povos 
e o ser social dos diferentes países, suas culturas lin-

Afago – Caetano Imbo, São Paulo.
50x70 cm – Óleo e caneta sobre tela, 2019.
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guísticas num contexto de conflitos e resistências, 
fizeram diferença que perpassou até nossos dias. É 
a maneira que quero continuar dançando entre cultu-
ras, seja ela africana ou não, para aglutinar energias 
para melhorar a nossa forma de existir como seres 
linguageiros. Assim sendo, quero sempre carregar 
comigo a melhor maneira de cultivar no dia a dia, o 
espírito que abrange uma gama de sabores, amizades, 
sotaques, gosto e maneiras de ser de cada um de nós.

A profunda e bela experiência que tive e conti-
nuo tendo com os meus colegas dos tempos de gra-
duação e professores que se engajaram em minha 
formação, um envolvimento profundo inserido no 
contexto acadêmico e social brasileiro, fez toda di-
ferença na minha vida hoje como residente no Bra-
sil, as duas casas das quais passei na Universida-
de de São Paulo; a Faculdade de Letras e Ciências 

Portugal em aquarela
Cores e paisagens portuguesas inspirando poetas e sonhadores.

A poesia liberta na mente dos escritores que ousam sonhar.

Árvore da vida II – Irley Barbosa Rivera.
Tecido e tinta sobre tela, 2020.

Árvore da vida I – Irley Barbosa Rivera.
Tecido e tinta sobre tela, 2020.

Humanas e Faculdade da Educação, lançaram-me 
Brasil adentro, profundo e interiorano. 

Às vezes, bate a solidão por não estar em am-
biente onde posso falar Balanta, Kriolo e escutar 
outras línguas da Guiné-Bissau o tempo todo. O 
meu recurso de consolo é a música e as lives dos 
meus conterrâneos nas mídias sociais, o que me 
transporta de volta às raízes. Nesse contexto, migrar 
também é de certa forma angariar experiências que 
nos moldam para a vida do intercâmbio cultural.

Referências:
https://www.infoescola.com/portugues/
https://webcache.googleusercontent.com/sear-
ch?q=cache:P6P1fyVh2jUJ:https://seer.ufs.br/
index.php/tempo/article/view/4602/3805+&c-
d=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br 

Ilustrações: www.freepik.com
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A arte de Alice Vilhena
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A artista plástica com aproximadamente 35 anos de carreira 
contempla mais de 80 exposições coletivas e individuais. Já par-
ticipou de exposições em vários países, entre eles, Estados Uni-
dos, França, Alemanha, Portugal, Rússia e Áustria

Inspirada no surrealismo e na Op Art, está sempre em bus-
ca de algo além. Alice é movida a desafios, possui uma grande 
intimidade com o desenho, dando a liberdade de criar formas e 
cores sobressaltando volumes e figuras, levando o expectador a 
sensação de tridimensionalidade.

Relax – 90 x 60 – AST baixa.

Cores da alma II
120 x 80 – Téc. mista.

Bienal Brasil – 70 x 90 – Téc mista.

A criação – 100 x 150  – Téc. mista.

Sutil – 80 x 130 – Téc mista baixa, 2020.

Pensamento – 70 x 90 – Téc. mista.

Romance – 100 x 100 – Téc. mista. Sedução – 60 x 60 – Téc .mista.

Rosa – 70 x 80 – Téc mista.

Plenitude – 130 x 80 – Téc. mista.
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A aflição, o desespero e o vazio são ingre-
dientes costumeiramente usados para descrever 
a psique de nosso tempo, pois o século XXI não 
se trata somente do herdeiro do século da depres-
são, mas sim aquele que aprofundou o niilismo 
clássico da existência. 

Uma porta entreaberta e o medo dos dois la-
dos, na sala de uma casa qualquer está um indi-
víduo que não sabe ao certo o que está do lado de 
fora e, do lado de fora está a quimera do futuro, 
cheia de medo em se apresentar, destarte sabe 
que aquele a aguardar nada sabe sobre ela. 

Esse é o sentimento que toma muitas pessoas, 
visto que nunca se pôde ter certeza sobre o futu-
ro, mas também nunca se o temeu tanto. 

Ora, essas aflições têm fundamento ou são 
uma fragilidade exacerbada de gerações extrema-
mente fragilizadas?

O filósofo sul-coreano Byung-Chul Han, em 
sua obra Favor fechar os olhos: em busca de um 
outro tempo, traz indícios de um diagnóstico que 
não se reivindica enquanto solução definitiva, 
mas uma boa narrativa sobre o nosso tempo.

por Felipe Andrade da Silva
Professor, jornalista e filósofo

O fim do direito de concluirPiadas
colaboração de Luiz Alberto Carlos

Escritor e poeta

I
Vendo chuveiro do Mickey !
Motivo da venda: Água sai

muito quente, tá me Mickeymando...

II
Quando alguns pingos de água  

tocarem seu lindo rosto.
Um vento gelado arrepiar seu lindo corpo 

e uma brisa forte tocar seus cabelos. 
Tu deixa de ser besta que é chuva...

III
A esposa diz para o marido:

– Se eu soubesse que você era tão pobre, 
nem teria me casado com você...

O marido responde:
– Mas não foi por falta de aviso.

 Eu sempre te disse:
– VOCÊ É TUDO O QUE TENHO!

☺
☺

☺

Vamos fazer Ginástica Cerebral? Complete as frases abaixo com nomes de bichos.

1) A loja não tinha nenhum freguês, estava às ..... 

2) É incrível como se lembra de tudo, tem memó-

ria de ..........................

3) Sempre defende seus interesses: vive puxando 

a brasa pra sua ................

4) Foi enganado: comprou .............. por ...............

5) A cor é indefinida: parece cor de ....... quando 

foge.

6) Que antigo! Parece do tempo do ...............

7) Desista! Pode tirar o ................. da chuva.

8) Que tal fazer uma .......? Cada um dá um pouco.

9) Ficou tão bravo que soltou os ....................

10) Ficou desconfiado, com a ...... atrás da orelha.

11) Não se precipite! Não ponha o carro na frente 

dos ...............

12) Não me amole! Vá pentear ................

13) Não conte o segredo! Boca de ..................

14) Ficou encharcado feito um .......... molhado.

15) Como você aguenta! Pare de engolir .............

1. Moscas 2. Elefante 3. Sardinha 4. Gato/Lebre 5. Burro 6. Onça 7. Cavalinho 8.Vaquinha  

9. Cachorros 10. Pulga 11. Bois 12. Macacos 13. Siri 14. Pinto 15. Sapos

É exatamente este o ponto levantado pelo au-
tor: uma falta de narrativa, pois vivemos a era da 
falta de conclusão. “Acelerar sem fim, em contrapar-
tida, é o que um processador faz, pois ele não trabalha 
narrativamente, mas apenas aditivamente.” 

E qual é o impacto da falta de narrativa? Uma 
ausência de silêncio, uma falta do fechar dos 
olhos e por consequência, o sentido se esvai, pois 
não há tempo para atribuir sentido às coisas. 

A era da informação promoveu sobre o sujeito 
do desempenho esse processo, ele deve absorver, 
mas não tem oportunidade de concluir. Todos são 
medidos por certa quantidade de informações 
adquiridas, mas não pela narrativa desenvolvida 
sobre essas. 

O vazio, assim, torna-se sintoma de nosso 
tempo.

Leia:
HAN, Byung-Chul. Favor fechar os olhos: 

em busca de um outro tempo. Petrópolis: Vozes, 
2021.

ANTENA
Chovem palavras 
raio cai do Haicai

gotejam letras.

OUTRAS AÇÕES 
Joias no prego.

Marteladas no pregão, 
furos nas bolsas. 

SEM PLATEIA 
O plano mudou

O planeta também mudou
O Planalto não 

JOIA RARA
Nem uma pérola 

no Rio das Ostras.
Penhor dos anéis. 

H
ai

ca
is

 c
om

 h
u

m
or
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A fidelíssima de outrora:  

Hibiturucaia (2ª parte)

por José Felicio Ribeiro De Cezare
Historiador, escritor e professor / Academia Jundiaiense de Letras

“A história é a ciência dos homens no tempo.”
Marc Bloch 

Quando falamos do sertão que é ocupado a 
partir do que vem a ser Jundiaí, o povoamento 
dessa região acontece devido às poucas possibi-
lidades e diversas disputas nos campos de Pira-
tininga; um domínio maior da Coroa portuguesa 
sobre a colônia do Novo Mundo; migração de 
criminosos perdoados; catequização de nativos 
considerados “selvagens não civilizados” e toda 
a gama de aventuras em nome da fé e do lucro 
escravocrata. 

A Jundiaí do século XVII, é um povoado em 
expansão socioeconômica, um “porto seco” que 
entra em declínio ao ceder territórios (desmem-
bramentos) como Mogi Mirim e Campinas, além 
da migração para as Minas Gerais. Tal situação 
modifica-se com a cana-de-açúcar, algodão, cere-
ais, ciclo do café, indústria têxtil, imigração ita-
liana e a ferrovia por fins do século XIX. Resta-
belecendo na primeira metade do século XX, sua 
economia através de uma forte inclinação indus-
trial, mantendo sua força agronômica e omitindo 
ainda mais sua grandeza, totalidade e origem ao 
empurrar para a periferia suas micro-existências 
e seus passados africano e indígena. 

Pensando nisso, poderemos tentar atuar em 
nosso tempo, analisando as mentalidades de 
épocas distintas e propondo ideias alternativas 
através do coletivo e das culturas, identidades e 
memórias apagadas. Delimitando, por exemplo, 
determinado espaço geográfico, não apenas por 
metragem quadrada, mas sim, como espaço de 
existência intelectiva, subjetiva, física e de ob-
servação; aberto, influente e influenciado por 

práticas sociais, trajetórias, biografias, tensões e 
visões dos “marginalizados”, com foco nas possí-
veis abordagens dos aspectos envolvidos no nú-
cleo analisado. Há assim, a possibilidade de em-
poderamento dos agentes históricos ignorados, 
dando-lhes voz e permitindo que se faça justiça, 
trazendo à tona suas capacidades, energia, força 
e história, transformando velhos paradigmas em 
prol da dignidade humana. Honrando a herança 
de todos, para todos e por todos. 

Seguem algumas informações sobre nossos 
“primeiros” povoadores, bandeirantes e entra-
distas, segundo Campanhole, Santos e Gicovate 
(1994), “As entradas eram instituições bélico-es-
cravizadoras. Uma vez que a escravidão indígena 
era proibida no Brasil por lei portuguesa de 10 de 
março de 1570”. 

Ou seja, eram criminosos abençoados pelo 
interesse econômico da Real Coroa Portuguesa, 
nessa hierarquia religiosa, o primeiro sumo sa-
cerdote era o ouro. E, ainda adentrando tais ab-
surdos foi imposto aos povos indígenas, o nome 
de “administrado” – para mascarar a escravidão 
imposta –, com nomes cristãos e sobrenomes ge-
néricos de acordo com o interesse europeu. Pos-
teriormente, foram integrados à sociedade, pois a 
miscigenação violenta foi característica marcante 
da colonização.

Freyre (2004), apesar dos pesares ao tratar 
sobre a relação europeus-indígenas e sua visão 
empática aos opressores, traz uma visão da reali-
dade que muito se repetiu pela entrada do sertão 
paulista (e adentro), na qual vieram a existir as 
cidades que integram a atual região metropolita-
na de Jundiaí, 
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[...] Formou-se na América tropical uma socie-
dade agrária na estrutura, escravocrata na técni-
ca de exploração econômica, híbrida de índio – e 
mais tarde de negro – na composição. Sociedade 
que se desenvolveria defendida menos pela cons-
ciência de raça, quase nenhuma no português 
cosmopolita e plástico, do que pelo exclusivismo 
religioso desdobrado em sistema de profilaxia so-
cial e política. Menos pela ação oficial do que 
pelo braço e pela espada do particular. Mas tudo 
isso subordinado ao espírito político e de realismo 
econômico e jurídico que aqui, como em Portu-
gal, foi desde o primeiro século elemento decisivo 
de formação nacional; sendo que entre nós atra-
vés das grandes famílias proprietárias e autôno-
mas: senhores de engenho com altar e capelão 
dentro de casa e índios de arco e flecha ou negros 
armados de arcabuzes às suas ordens; donos de 
terras e de escravos que dos senados de Câmara 
falaram sempre grosso aos representantes del-Rei 
e pela voz liberal dos filhos padres ou doutores 
clamaram contra toda espécie de abusos da me-
trópole e da própria Madre Igreja. Bem diver-
sos dos criollos ricos e dos bacharéis letrados da 
América espanhola - por longo tempo inermes à 
sombra dominadora das catedrais e dos palácios 
dos vice-reis, ou constituídos em cabildos que em 
geral só faziam servir de mangação aos reinóis 
todo-poderosos (FREYRE, 2004, p. 65).

Mas na “bondosa” percepção do rei D. José, 
de Portugal, era injurioso tratar aqueles que es-
cravizavam por caboclos, segundo o alvará de 4 
de abril de 1775,

EU EL REI Faço saber aos que este Meu Alvará 
de Lei virem, que considerando o quanto convém, 
que os Meus Reais domínios da América se po-
voem, e que para este fim pôde concorrer muito 
a comunicação com os Índios, por meio de casa-
mentos: Sou Servido declarar, que os Meus Vas-
salos deste Reino, e da América, que casarem com 
as Índias dela, não ficam com infâmia alguma, 
antes se farão dignos da Minha Real atenção, e 

que nas terras, em que se estabelecerem, serão pre-
feridos para aqueles lugares, e ocupações, que cou-
berem na graduação das suas pessoas, e que seus 
filhos, e descendentes serão hábeis, e capazes de 
qualquer emprego, honra, ou Dignidade, sem que 
necessitem de dispensa alguma, em razão destas 
alianças, em que serão também compreendidas as 
que já se acharem feitas antes desta Minha decla-
ração: E outrossim proíbo, que os ditos Meus Vas-
salos casados com as Índias, ou seus descendentes, 
sejam tratados com o nome de Caboucolos, ou ou-
tro semelhante, que possa ser injurioso (SILVA, 
1830, p. 368).

Assim, a formação da “Villa Fermosa de Nossa 
Senhora do Destêrro do Matto Grosso de Jundiahy 
da Capitania de Sam Vicente”, como grafa em seu 
livro de mesmo nome Roberto Franco Bueno, 
nasce com o que se tem de absurdo aceito nessas 
terras brasileiras, crimes hediondos perdoáveis e 
os... “crimes”. 

Quanto ao início do povoamento ou funda-
ção, abriga-se sob discussões intermináveis entre 
1615 e 1655. Sendo 1615 (sem dia e mês) uma 
possível chegada dos tais fugitivos perdoados – o 
que não eram –, além de uma outra data: 1639 e 
1655 (aparentemente aceita até então), como ele-
vação do povoado à vila. 

Entre os elegíveis fundadores, a primeira re-
ferência à Da. Petronilha Antunes aparece em 
Hibiturucaia – o foco dessas palavras – e ao lado 
de seu nome os demais nomes citados como fun-
dadores da cidade não aparecem, entre outros, 
Rafael de Oliveira. Segundo Gossner, 1974,

[...] nos primeiros anos do século XVII vários 
povoadores portugueses moravam na região. Os 
primeiros documentos datam de 1642 (portanto 
somente 3 anos após a fundação de Jundiaí) e di-
zem que, Amador Bueno (o ‘Rei aclamados’ dos 
paulistas), Cunha Gago, Garcia Rodrigues Velho 
e outros tinham adquirido ‘sesmarias’ na região de 
Hibiturucaia (GOSSNER, 1974, 69). 
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Mesmo Jundiaí, uma das cidades mais antigas 
do Estado de São Paulo, faz seu passado diáfano 
e confuso devido às contraditórias informações e 
os interesses envolvidos nessa disseminação. 

Segundo os viajantes Spix e Martius, Jundiaí 
em 1656 (Comarca) era considerada importante 
apenas como rota do comércio do sertão. Não tão 
diferente dos adjetivos que emprega a cidade atu-
almente para conquistar novos moradores e em-
preendimentos, dita de colonização italiana, que 
na verdade de tradicional e costumeiro, há sua 
organização sobre a escravização dos povos nati-
vos Tupi, Carijó, Pareci, Bororo e Kaiapó; africanos 
da Guiné, Congo e Benguela; afrodescentes e ca-
boclos. E os entradistas que tomaram posse –  em 
1639? –  do território que hoje existe Jundiaí. 

Constando nas Sesmarias, volume 1, de 04 de 
julho de 1642, uma das primeiras e escassas refe-
rências documentais sobre doação de terras em 
Jundiaí, na petição de Sebastião Fernandes Cor-
rea, que recebe em 1642 uma sesmaria: 

[...] nas cabeceiras de Petronilha Antunes cor-
tando a ponta de terra de Hibiturucaia partindo 
de uma banda com terras de Amador Bueno e 
da outra banda com umas terras de Pedro Ma-
deira e confronta da banda de Amador Bueno 
com umas taperas que foram de um índio cha-
mado Marafana rio arriba chamado Jundiahi 
que seriam duas léguas pouco mais ou menos em 
quadra [...]. 

Jundiaí existe e sobrevive da agricultu-
ra necessária para a posse e sedentarismo, uma 
agricultura de manutenção do povoado e no 
abastecimento das expedições sertanistas recém-
-chegadas. Muito antes da segunda metade do 
século XIX, como o ciclo do café, estradas de fer-
ro e a idolatrada e sofrida imigração italiana que 
também se alocam nas terras de...

Hibiturucaia, atualmente mantém suas carac-
terísticas setecentistas de manutenção do povoa-
do (Jundiaí) e no abastecimento das expedições 
(força de trabalho), assim como outras áreas 

periféricas, tem papel importantíssimo no de-
senvolvimento de uma cidade que anterior aos 
“papudos de Jundiaí” (nome dado aos imigran-
tes italianos devido às deficiências de nutrientes, 
muitos foram molestados por bócio). 

Outros trabalhadores investiram e investem 
tempo e inteligência para manter uma cidade que 
não é apenas o centro da cidade e o entorno da 
vila operária, da praça e da igreja e a terra da uva 
não pertence só há um grupo, mas é de indígenas, 
caboclos, nordestinos, afrodescendentes, luso-
brasileiros, suábios, italobrasileiros e tantos ou-
tros que aqui recorrem para sonhar e sobreviver.

Documentalmente, pouco é divulgado sobre 
uma das regiões que inteirou a concepção da atu-
al Jundiaí e de municípios vizinhos a Leste e que 
atualmente ajuda a manter. Por séculos, tem sido 
vilipendiada e marginalizada. Seja a explora-
ção pelos europeus no século XVII, dos nativos, 
africanos e afrodescendentes ou pela exploração 
da mão de obra assalariada europeia no século 
XIX (em substituição aos escravizados) que aqui 
chegaram muitas vezes, em péssimas condições, 
sendo objetos para o embranquecimento do país, 
ação essa, política pública.

As principais e escassas informações a respeito 
da região de Hibiturucaia, encontra-se nas Sesma-
rias e nos textos do suábio Dr. Walter Gossner. O 
bairro jundiaiense, anterior aos italobairros Ca-
xambu e Colônia (núcleos posteriores de imigra-
ção), recebe nos dias atuais o nome de Ivoturucaia, 
uma corruptela, sendo no passado uma região que 
ocupava a área entre os rios Jundiaí Mirim, Jundiaí 
Guaçu, Rio Atibaia e o Morro do Jaraguá. Antes 
da chegada de bandeirantes, entradistas, jesuítas e 
tantos outros, possuía como habitantes os nativos 
de origem Tupi-guarani (Bilreiros – Ibirajaras, Ca-
taguases, Guaianases), economia de subsistência 
com agricultura de mandioca, milho e fumo, tam-
bém caça e pesca como afirma Gossner (1974),

É fato conhecido que os aborígenes já tinham o 
costume de por fogo às matas e aos descampados, 
para fazerem as suas toscas roças de mandioca e 

milho, hábito que transmitiram aos colonizado-
res europeus que, até hoje, tão grandes prejuízos 
causa ao Brasil (GOSSNER, 1974, p. 69).

Apesar de ocuparem a princípio, da mesma 
forma como seus “conterrâneos” e descendentes 
do Velho Mundo, uma minoria permaneceu ali es-
tabelecida quando não mais adiantava a procura 
por áreas mais próximas ao centro da cidade, que 
levou a criação dos bairros Caxambu e Colônia, 
“Núcleo Colonial Barão de Jundiaí” (GOSSNER, 
1974), por exemplo, permanecendo novamente 
a área apenas para a manutenção da economia e 
dos tropeiros com população flutuante (devido as 
colheitas), em grande parte caboclos e afrodescen-
dentes. Aqueles que ali permaneceram ofereciam 
mão de obra às roças de fruticultura, seguindo 
parte para as ferrovias, no entanto, sua vinda ha-
via interesses estranhos como o equilíbrio racial e 
manutenção da mão de obra escrava nas fazendas. 

Segundo Gossner (1974), 

Depois de esgotados os lotes disponíveis na região 
da Colônia, várias famílias adquiriram sítios na 
Ivoturucaia. (...) Lá se deram perfeitamente 
bem com as famílias de origem portugue-
sa e índia, os Pedroso, de Freitas, Rocha, da 
Luz, Trigo etc... (grifo do autor). 

Ainda de acordo com Gossner (1974), “[...] na 
Ivoturucaia os lavradores plantavam, além dos 
artigos necessários á subsistência, como milho, 
mandioca, batata doce etc., muitas fruteiras e ver-
duras, para venda nos mercados e nas feiras.” E 
aos finais do século XIX, a região precisa se adap-
tar aos novos modelos de produção e transporte,

Como os habitantes de Ivoturucaia contribuíam 
para as provisões dos tropeiros, é natural que eles 
também iam sofrer com o desaparecimento des-
te secular sistema viário e o surgimento do novo 
(GOSSNER, 1974, p. 70). 

Com o café, a chegada da estrada de ferro e a 

estruturação do setor têxtil, o foco passa a ser os ar-
redores da indústria e da ferrovia e mais e mais, esse 
bairro jundiaiense, segue sua sina de esquecimento,

Ivoturucaia também participava da nova onda. 
Mas com o depauperamento da terra, decorrente 
desta cultura intensa, porém erradamente tra-
tada por métodos extensivos, as colheitas iam 
definhando. A cultura do café, em Ivoturucaia 
acabou, definitivamente, com a grande geada de 
1918, que “queimou” os cafeeiros até a raiz, não 
só nas baixadas, mas igualmente nas encostas e 
barrocas (GOSSNER, 1974, p. 70). 

A cidade de Jundiaí, a partir da primeira me-
tade do século XX, fortalece seu caminho indus-
trial, apresentando, atualmente um dos maiores 
crescimentos no ramo industrial do país com 
forte setor de serviços. Mas lá nas terras fidelís-
simas: “É provável que ninguém em Ivoturucaia 
se tenha apercebido do que a sua fartura também 
tinha chegado ao fim, pois ninguém possuía rá-
dio ou lia jornal”, Gossner (1974), relativo à crise 
do café de 1929. Continua...

Para ler mais sobre:
GOSSNER, W. Ivoturucaia – o bairro mais antigo 
de Jundiaí. In: STAFUZZA, Pde. A. T. (org.) Museu 
de Jundiaí II. Efemérides. Jundiaí. SP. 1974. 
BLOCH, M. Apologia da História ou o ofício do 
historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 2002. 
FREYRE, G. Casa-grande & senzala: formação 
da família brasileira sob o regime da economia pa-
triarcal. 49.ed. São Paulo: Global, 2004. – (Introdu-
ção à história da sociedade patriarcal no Brasil; 1).
SILVA, A. D. da. Collecção da legislação portu-
guesa. Desde a última compilação das ordenações. 
Legislação de 1750 a 1762. Lisboa: Typografia 
Maigrense, 1830.
SPIX, J.; MARTIUS, C. E. P. Viagem pelo Brasil. 
2.ed. São Paulo: Melhoramentos, 1981. Volume 1. 
WOLFF, F. Aristóteles e a política. 2. ed. São Paulo: 
Discurso Editorial, 2001.
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é só entrar na página da 
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Carta imaginária ao escritor português 

Eça de Queiroz
por Josyanne Rita de Arruda Franco

Médica, escritora, poetisa e membro de diversas academias literárias

São Paulo, 30 de maio de 2021.
Ilustre Escritor Eça  de Queiroz 

O motivo do meu atrevimento nesta missi-
va é ter encontrado, finalmente, a oportunidade 
e a coragem para vos revelar um antigo segredo 
guardado no meu relicário.

 A audácia de vos dirigir algumas débeis pa-
lavras revela a minha insuspeita devoção; no 
entanto, também pede perdão antecipado pela 
cabotina pretensão de ousar perturbá-lo na vida 
além da vida.

Há várias décadas que a minha permanente 
admiração pela vossa genialidade convive com a 
frustração de nunca vos ter dito o que seus livros 
significam para mim. 

Cabe uma adenda explicativa: o meu Brasil 
tem grandes e sábios escritores e o mais célebre 
de todos eles é Machado de Assis, extraordinário 
e grandioso como Vossa Excelência.

Dito isso, primeiramente, esclareço que a vos-
sa criatividade e influência chegou ao meu abra-
ço quando ganhei de presente de aniversário uma 
linda edição em capa dura de O Crime do Padre 
Amaro.

Confesso que, para uma mocinha de 13 anos 
de idade, o livro pareceu ser volumoso e talvez 
entediante, e todos sabiam que eu sempre fora 
mais afeita aos poemas. 

No entanto, essa obra acendeu emoções e 
despertou sentidos que se somaram aos meus de-
vaneios, fazendo, inclusive, escrever com maior 
dedicação e novas ideias os meus versos.

Na época em que fui apresentada a sua escrita, 
eu era estudante num colégio de freiras; portanto, 
o enredo encontrou campo fértil para cultivar re-
flexões que ajudaram as minhas  elucubrações so-
bre amor, desejo, renúncias, celibato, crenças e fé.

A partir de tão oportuno e valioso presente, 
busquei conhecer as outras obras e avancei no 
universo da vossa prosa inigualável, o que me 
impulsionou para outras leituras.

As vossas tramas e duras realidades que exal-
tam heroínas cheias de delicadeza trágica, enre-
davam situações dramáticas e de humor cáustico 
que se tornaram na minha estimada companhia.

Quando a hipocrisia social que eu ainda nem 
suspeitava que existisse me foi revelada sem pejo 
nas páginas do romance, o mundo se tornou 
maior do que eu imaginava. Comecei a sonhar 
com aventuras amorosas e viagens ao continente 
europeu, onde poderia experimentar um pouco 
mais da melancolia nostálgica que sentia haver 
dentro de mim.

Assim, deixei-me inebriar por vossas narra-
tivas cheias de ironia provocadora e elegante, 
imaginando cada detalhe do vosso realismo des-
critivo oferecido a valer e com imaginação entre 

Carta imaginária ao escritor português Eça de Queiroz, pela escritora brasileira  
Josyanne Rita de Arruda Franco, representante de Carolina de Quental.
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veludos, sombras e paixões.  E eu sentia que exis-
tia poesia dentro de tudo o que lia.

Pude sentir o aroma de jardins floridos e o 
perfume das alcovas, percebi os olhares velados 
e acintosos que sugeriam emoções e acompanhei 
o som do trotar de cavalos que puxavam distin-
tos coches a conduzir os pensamentos lascivos da 
alta burguesia de controversa notoriedade. 

Estive dentro de confessionários, nos co-
chichos maliciosos, nos salões da Universidade 
de Coimbra e nas ruas portuguesas de antanho,  
quando o olhar de uma mulher revelava muito 
mais do que exibia o seu corpo desnudo.

Enredei-me nas tramas imorredouras de ciú-
me, luxúria,   traição e perdão que continuam a 
permear força e fraqueza humanas. Um deleite 
para espíritos inquietos como o meu. 

Foi a ler os seus romances que entendi o sig-
nificado da beleza de ser mulher e da autoridade 
visceral que ela detém sobre a vida. Mas também 
compreendi o determinismo social que tentava 
reduzi-la apenas ao papel de dama inatingível e 
inerme.

Amadureci questionando os costumes pro-
vincianos, a moralidade decadente e as dissimu-
lações.

A vossa destreza literária com crítica social 
foi a descoberta que me convidou à reflexão das 

circunstâncias românticas, realistas e imaginati-
vas contidas em cada obra, conteúdos que foram 
escola de vida e de arte. 

Na minha vaidade, estou grata por comparti-
lhar convosco de um traço comum que ultrapassa 
o amor pela literatura: saber que Vossa Excelên-
cia tem sangue brasileiro na ascendência.

Ilustre escritor, agradeço-lhe imensamente 
por fazer parte da minha vida e  por  ter sido um 
dos grandes motivadores da minha arte.

Se para mim em cada poema construído o enre-
do vai-se acomodar nos versos, foi a beleza da sua 
prosa que me mostrou que a poesia da vida também 
aceita erros e dissonâncias, humanidades banais e 
mundanas que permeiam anseios poéticos.

A arte é um resumo da natureza feito pela ima-
ginação. São belas vossas palavras!

Finalmente, sabedora de que os excessos podem 
macular a pureza de qualquer sentimento e se torna-
rem caricaturas de emoções  expressas, despeço-me 
agradecendo a oportunidade de demonstrar o meu 
apreço e respeito por vós, grande e universal escritor.

Até  mais ver, quem sabe um dia nos encontrare-
mos no Parnaso da Eternidade...

Saudações literárias!

Carolina de Quental 

F
ot

os
: D

iv
ul

ga
çã

o

Eça de Queiroz no jardim da sua casa em Neuilly, França (Fundação Eça de Queiroz).
Fonte: https://domtotal.com/noticia/1485142/2020/11/no-aniversario-de-175-anos-de-eca-de-queiroz-relembre-os-maiores-classicos-do-autor/
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por Jorge Trigo
Escritor e historiador português

À  Senhora
Carolina de Quental

Muito grato fico pelas suas palavras. Foi com 
surpresa que recebi a sua carta e ainda bem que se 
atreveu a escrever-me. Diz que ganhou coragem 
e que tem assim a oportunidade para revelar-me 
o seu antigo segredo. Sabe, eu também tinha um 
segredo que julgava bem guardado, mas enga-
nei-me. Tratam-se de cartas íntimas e por isso 

Carta-resposta imaginária a Carolina de Quental,  
pelo escritor português Eça de Queiros, feita por seu representante Jorge Trigo.  

Mantido como no original. Português falado e escrito em Portugal.

deveriam ter ficado só comigo. Mas com o meu 
desaparecimento e a passagem a outra dimensão 
resolveram divulgá-las. Confesso que de início 
não gostei. Que diabo! São cartas de duas namo-
radas americanas. Eu devia tê-las destruído, mas 
não tive coragem.

Eu era muito jovem. Ocupava o primeiro posto 
diplomático da minha carreira, e, apesar da minha 
timidez e dos meus cuidados, deixei-me envolver. 
Foi bom enquanto durou e durou pouco.
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Carta-resposta imaginária para 
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A Carolina não me perturba na minha vida 
para além da vida, como escreve. E sabe por quê? 
Porque se pensar bem eu não morri. Desapareci 
fisicamente, mas não morri. Só morremos mes-
mo quando deixam de falar de nós. E como sabe 
tanta é a gente que continua a falar, a escrever, 
a estudar a minha obra... e a esmiuçar a minha 
vida, até a mais íntima. Eu agradeço todo esse in-
teresse. Uma coisa é certa, por mais que tentem, 
eu e só eu é que conheço a verdade, a minha ver-
dade, a minha realidade. 

As minhas relações com Machado de Assis, 
de início, não foram nada agradáveis. Em 1878, 
o meu livro O Primo Basílio começou a ser ven-
dido nas livrarias do Rio de Janeiro. Foi um su-
cesso, mas Assis fez-me uma crítica implacável 
em artigo publicado no jornal O Cruzeiro. E eu 
respondi-lhe. Não deve ter gostado. Mas nessa 
altura as polémicas literárias, as divergências, os 
desentendimentos, as opiniões divergentes, os 
pontos de vista opostos eram normalíssimos e 
concerteza até salutares. Aliás nós tinhamos mui-
to em comum, muitos pontos que nos ligavam de 
certa forma. Repare nestas afinidades.

O Machado era filho de uma portuguesa dos 
Açores e eu, como sabe, filho de um brasileiro, 
carioca. Ambos casámos já maduros. O Assis 
com trinta anos e eu com quarenta. Ambos fomos 
jornalistas e colaboradores de jornais do Brasil e 
de Portugal.

Eu e o Machado não chegámos propriamente 
a ser amigos nem inimigos. Fomos apenas rivais 
literariamente e, à distância, tinhamos uma ad-
miração e respeito mútuos. 

Eu escrevi O Crime do Padre Amaro em New-
castle. As ideias já existiam a fervilhar e comecei 
a obra, mas não gostei do que fiz. Essa primeira 
versão foi para esquecer. Reneguei-a mesmo. E 
tive acerbas críticas. Até de plágio fui acusado. O 

Clero foi um dos mais ferozes adversários. O meu 
livro provocava um autêntico choque. Os leitores 
não estavam habituados. Eu era um escritor em 
formação e considerei que o melhor seria rees-
crever o texto do meu romance. Ele resultou da 
observação  da realidade, dos costumes e das pes-
soas que conheci em Leiria, uma terra portugue-
sa onde passei breve tempo e onde desempenhei 
funções de administrador do concelho.

A Carolina diz na sua carta que foi ao ler os 
meus romances que entendeu o significado da 
beleza de ser mulher e da  autoridade visceral 
que ela detém sobre a vida. Compreendeu tam-
bém o determinismo social que tentava reduzi-la 
apenas ao papel de dama inatingível e inerme. 
Como várias vezes me referi, eu acreditei sempre 
ser vital dar-se a maior atenção à educação femi-
nina, um problema a ultrapassar porque a valia 
de uma geração depende da educação que rece-
beu das mães. Sempre me preocupou a formação 
das jovens do século XIX, mães e educadoras da 
geração seguinte. No século XX muito mudou, 
mas nem tudo me deu satisfação. Pelo contrário, 
muitas decisões seriam por mim contestadas. 

Ainda bem que a descoberta da minha obra 
a fez refletir sobre os seus conteúdos que, como 
escreve, foram escola de vida e de arte.

A carta já vai longa. É tempo de terminá-la.
Carolina, sabe que também esse era o nome de 

minha mãe? E Quent... será descendente do meu 
grande amigo, de Coimbra, Antero de Quental? 

Espero poder escrever-lhe novamente sem es-
tarmos à espera de um possível encontro no Par-
naso da Eternidade.

Também lhe envio as minhas saudações lite-
rárias!

13 de Novembro de 2021
Eça de Queiroz

O escritor português Eça de Queiroz. Fonte: https://www.cnc.pt/eca-de-queiroz-no-panteao-nacional/
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A diversidade de Copenhague
por Marco Costa

Advogado e jornalista

Jletras

Nosso giro pelo mundo por meio da leitura e 
turismo chega agora na capital da Dinamarca, a 
cidade de Copenhague. Essa cidade foi pano de 
fundo para boa parte desse misto de romance, fic-
ção e realidade contidos no livro A garota Dina-
marquesa, cuja leitura, além de nos entreter em 
razão do tema também nos leva a “passear” pela 
cidade de Copenhague.

A garota dinamarquesa de David Ebershoff, 
foi lançado no Brasil em 2002 pela Editora Rocco, 
ganhando posteriormente as telas do cinema. A 
transexualidade é o tema da obra e o filme tor-
nou-se um porta voz abrindo espaço para diver-
sos filmes com a mesma temática lançados poste-
riormente.

Apresentar ao leitor de JLetras a cidade de 
Copenhague, cenário do filme, faz com que pos-

Jletras
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samos mergulhar ainda 
mais profundamente na 
história de tão impactan-
te livro e filme.

Confesso que só tomei 
conhecimento do livro 
após sua adaptação para 
as telas do cinema. Tanto 
a leitura como o filme são 
excelentes. Ambos retra-
tam os desejos, aventuras, 
superações e realizações, sendo esta última ainda 
que de curta duração (que aqui não será revelada, 
obviamente) de uma personagem que lutou para 
alcançar seu objetivo de vida.

A história, baseada em fatos reais, se de-
senrola num primeiro momento, na cidade de  

Copenhague, nos anos 20. Se nos dias atuais o 
tema transexualidade ainda é de certa forma 
complexo, imaginemos na época da história!! 

Einar Mogens Wegener e sua esposa Gerda, 
personagens principais, exercem a atividade de 
pintores em Copenhague. Gerda se esforça para 
ganhar notoriedade com seus quadros. Einar 
possui desejos guardados em seu âmago que co-
meçam a aflorar quando sua esposa pede que o 
mesmo pose para ela em trajes femininos. 

No momento em que está servindo de mode-
lo, Einar dá vida ao seu lado feminino e a partir 
daí nasce Lili. A história, recheada de momentos 
sensíveis e delicados, torna-se incrível. Momen-
tos de alegria e tristeza de uma pessoa que apenas 
buscava ser feliz num corpo diverso daquele de 
nascença. O assunto homossexualidade, na época 
dos fatos, não era aceito abertamente, muito me-
nos transexualidade. Por meio da leitura vamos 
conhecendo o passo a passo de Lili em busca da 
felicidade, contando com a ajuda de Gerda que, 
a certa altura, tornou-se a melhor amiga no lu-
gar de esposa. Lili buscava compreensão e acei-
tação. A riqueza de detalhes do livro pode, num 
primeiro momento, parecer cansativa a leitura. 
Mas não!! São esses detalhes que nos levam a 
criar consciência de quão difícil foi a vida de Lili, 

que pode ter sido a primeira mulher transexual 
a se submeter a uma cirurgia de redesignação de 
gênero. Se nos dias atuais essa luta pela busca 
da felicidade no corpo desejável ainda encontra 
muitas barreiras, é certo que os passos de Lili re-
tratados na história apenas reforça a coragem que 
todos devem ter ao buscar aquilo que desejam. O 
resultado disso tudo nem sempre pode ser o espe-
rado. Mas é certo que só saberemos se tentarmos. 
Se já assistiu o filme, leia o livro. Vale a leitura!

A cidade de Copenhague serviu de cena no 
desenrolar do drama. Esta mesma cidade nos pre-
senteia também com paisagens maravilhosas que 
se transformam em cenas inesquecíveis, como a 
do canal de Nyhavn com seus barcos ancorados 
e casas com arquitetura neerlandesa. Provavel-
mente esse local é o cartão postal de Copenhague. 
A dica é caminhar junto ao canal e disputar uma 
mesa em seus inúmeros bares para ali apenas cur-
tir a paisagem local além do vai e vem de turistas 
e do povo dinamarquês. O passeio de barco pelos 
canais da cidade, com início em uma das marinas 
de Nyhavn dura em média 1 hora e custa a média 
de 13 euros por pessoa.

No caso de você ter boa afinidade com bici-
cleta, poderá ainda alugar uma ali mesmo no ca-
nal de Nyhavn (em vários pontos da cidade há 
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Canal de Nyhavn.

Ruas da cidade de Copenhague.
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agências que alugam bicicletas) e percorrer as 
ruas da cidade. Copenhague é referência mundial 
no quesito bicicletas. Tenha paciência, pois você 
irá cruzar incontáveis vezes com ciclistas no seu 
caminho. Para esse passeio de bicicleta o ideal se-
ria você comprar um tour guiado, mas caso não 
domine o dinamarquês ou um pouco da língua 
inglesa, será muito difícil encontrar um guia que 
fale ao menos espanhol. Portanto, munido de um 
mapa da cidade, faça seu próprio tour. O aluguel 

de uma bicicleta custa a partir de 5 euros (1 hora).
Outra sugestão de passeio totalmente gratuita 

que eu e minha mulher Ieda não dispensamos em 
nossas viagens, é caminhar pelas ruas da cidade e 
vivenciar o dia a dia de seus moradores além dos 
monumentos e arquitetura local. 

E Copenhague nos convida a essa atividade 
com maestria. O clima nas estações da primavera 
e verão ajuda a passar o dia caminhando e obser-
vando. 

Monumentos de Copenhague.

Reserve o final do dia para um passeio na cer-
vejaria Calsberg a mais famosa da Dinamarca. É 
um pouco distante (se estiver de bicicleta, vá pe-
dalando), mas para quem é fã de cerveja vale a 
visita com direito a degustação ao final do tour 
(observação: em consulta a página da cervejaria, 
consta informação de que atualmente o local está 
passando por reformas e está temporariamente 
fechado ao público, o que torna necessário che-
car antes de ir conhecer. Em 2018 o ingresso com 
direito a degustação custava 20 euros por pessoa).

Sugestões: de junho a setembro a tempera-
tura fica em torno dos 17oC a 23oC. Dois (ou no 
máximo três) dias são suficientes para conhecer a 
cidade. Atividades gratuitas e que valem a pena: 
subir na torre do Palácio de Christiansborg, 
com vista total de 360 graus, bem no centro da 
cidade; ver a troca da guarda real no Palácio de 
Amalienborg que ocorre todos os dias as 12hs; 
caminhar pelo bairro Nyboder que é um dos 
mais antigos de Copenhague. Não perca tempo 
em conhecer Christiania, que é uma comunidade 
hipie, fundada na década de 1970 e a fortificação 
de Kastellet do Século XVII construído para a 
proteção da parte norte da cidade onde também 
está a famosa estátua da Pequena Seria (que faz 
jus ao nome por ser bem pequena e sem graça).

Arquitetura da cidade de Copenhague.
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Cervejaria Calsberg.

NÓS NÃO PRODUZIMOS LIVROS. 

NÓS REALIZAMOS SONHOS!!! 

www.editorainhouse.com.br
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Pastel de nata ou de Belém:  
qual é a diferença entre eles?

por por Márcio Martelli
Editor, escritor e poeta – Academia Jundiaiense de Letras

O pastel de nata, a contrário do que muitos 
pensam, não é igual ao pastel de Belém. É co-
mum que exista essa confusão com esses doces 
portugueses, porém é fundamental conhecer a 
diferença entre eles.

O pastel de Belém é apenas um. Ele é feito na 
Fábrica de Pastéis de Belém, bem ao lado do 
Mosteiro dos Jerônimos, em Belém. A receita 
do doce é guardada há séculos e estima-se que 
apenas oito pessoas a conheçam. Já o pastel de 
nata pode ser encontrado em todo o país.

História do pastel de Belém
Com quase 200 anos de história, o pastel de 

Belém é reconhecidamente português. Ele surgiu 
no início do século XIX e foi criado pelos mon-

GASTRONOMIA

ges do Mosteiro dos Jerônimos, localizado em 
Belém, Lisboa.

A história mais conhecida aponta que, na 
época, eles precisavam encontrar uma maneira 
de aproveitar as gemas que sobravam da fabrica-
ção das hóstias. Como trabalhavam na confeita-
ria de Belém, apenas eles sabiam como preparar 
o tradicional doce.

Com a popularização do doce, os responsá-
veis por sua confecção se encontraram com um 
comerciante chamado Domingos Rafael Alves. 
Ele tinha uma refinaria de açúcar e descobriu a 
receita do pastel tão delicioso, levando um dos 
monges para trabalhar com ele.

A partir daí, o comerciante iniciou a venda dos 
doces, que foram batizados de pastéis de Belém.






